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IIS CHI AFIRMAÇÃO DEMOCRIIICA,
DOS MOS, A VIDA DE NOSSOS MORTOS

UMA FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO,! democracia não é uma
ENTRE OFICIAIS DAFEB, NO CLUBE MlLlTARidádiva: é uma conquista
"Infelizmente esse credo nefando, o in-
Ugralismo, ainda insiste em sobreviver en-
tre nós, sob disfarces os mais grosseiros"

"Sé ama sólida união nacional permitirá o ei-
forco conjunto de todas as correntes para at ta-
reías necessárias ao progresso da Pátria" *

Vm brilhante discurso do capitão Joaquim
Miranda Pessoa de Andrade

r.n.:-. .* or.tctn. no Audlto-
CM Militar, um jantar

<« e&fnumisacto <uw rttmlu•jU a o&U&iadp á«t 3.* Baía-
ate a> R«traento &unpalo. In-
Hinàe 4o 1* E^alâo da r.c.B^
tt««rj!<r.:e rtK-j.u!i a esta ca-
süal.

o àpr* dfsrrtu num ambien-
U de ín:«WA eJtjnrta c câmara-
«.Afrr. e (Ci pmidldo prlo co-
tsstl Calado de Castro, roman-
ci.v* dn ll.-.n.T.r;-,!*!. A' sobre-
iwu o •.':...'.» «trtttcl Pranklm

t&Sl •^•" *i

í« Morae*. dfpou <!• tacer Uíri-
nu cor.ntderaçô*-» ». \:<- o aijr.l-
flrada daquela ft*U. pasw .; a
palavra ao cap. Joaqmm Miranda,
Pessoa de Andrade, &«# «tbcur*»
provocou \tvtuinv* apUttuH de
tcttat ca piwni» peta imiti»de seus eomvlto*. Fm esta a ora-
t»o do capitão Mira::.!a Pe*»«*.*Sr. Comandante,

Companheiros do 3.* Batalhão:
Nenhuma idela .«lerl.i ter mais

oportunidade para no», do que a
promoção date Jantar, em que lereunem todos o* companheiro.»
que participarem em nosso ba-
tnlhno da campanha da Itália, ai-
ruim doa quaU vimos afastar-:*
feridos cm trágicas eondlçíW,
tingindo de rubro com aeu aan-
gue vigoroso u\ branca* encostas
dos Apcnlmu.

do 3.* BaSalhtlo do

Falando á TRIBUNA POPULAR sobre o momento político nacional, diz
o dr. Abel Chcrmont que o caminho mais curto para realizarmos o nos-
so ideal democrático é a Assembléia Constituinte, livremente eleita — A
derrota militar do fascismo abriu perspectivas para uma solução pacífica

Um osptcío do jantar de onltm, no Clt«bí MiUtar, prom'«rláo por oliclah
lltgtmenio Sampaio. Aeroica unldorfã erpedíctondrfe

Como é protunda a :... .-> ale-
•::..i ao esueltar da novo. num
abraço furte e amigo, ch boiu. :i.;i..:.;.•¦:: . cuja torte Ignora-
vamos: como no* emociona pre-*eisrinr eate harmônico e com-
prectuivo entendimento que aem-
pre preildlu noasos atoa nos dlaa

.:.•...'.:...<!.-. da guerra e que

LUZ CARLOS FSESIES TQfflH
AO GENERAL FlliD FREIRE
Um dia da "Semana da"
Pátria" para os partidos
políticos

IV1Z CAK1.0S PRESTES

Ao General Firmo Freire,
presidente da Comissão
Central dos Festejos á "Se-
mana da Pátria", o Partido
Comunista do Brasil, diri-
giu o seguinte oficio:

"Ao aproximar-se a data
do inicio das comemorações
da "Semana da Pátria",
num período em que os po-
vos acabam de sair de uma
justa guerra de libertação,
contra o fascismo, para en-
trarem numa nova etapa
de desenvolvimento pacifi-"" ICONCLVE t'A 2* PAG.)

60 JAPÃO

Hoje o grande comício do
Partido Comunista Argentino

Bl'EN0.S AIRES, 31 (Corres-
Pendência especial pnra a TRI-Bl'XA POPULAR) - Será ama-•**• &àbado, no Luna Pnrk, o
ürande cumlcio cm que o Parti-*> Comunista falará no povo pe-11 primeira vez, nestes 15 unos,tomo partido Irjal.

Serão trfs os oradores: o pro-r*«or sr. Koduldo Ghloldl, uimli-"«do a situação política, cconô-•wa c social do pais em nome do'«nite executivo; o líder Blndl-»1 José Pcter e o cx-senador so-'JUsUBcnit,, Marlnnettl, que
comícios pró-
constituinte

Promovidos pelo Co-«ité Metropolitano do'«lido Comunista doutMUi serão realizados"°le, os seguintes comi-«oi eleitorais pró Cons-tltutnte:
OAVIA - A-s 19 h0.™>i na Ponte de Táboas.*aiarao i Francisco Go-

:8', fliauricio Grabois,««Una Mochel c ora-
J°r« 'Ia Célula da Gá-Ha,

BENTO RIBEIRO -
2» W horas, á rua João

*. 1095, devendo»"W os seguintes ora-
SS?! »»' Pelo Metro-Poutano, Abnc•mo Ci

icr Floren--ordeiro, t> um pela
fniclo. promotora do Co-

0 «mhaixador Bsrle
**ob o Ministério
d0° habalho
W«ltoTo&doí Allolfo Bcr!e Jr-
jlencií, Si XÁ tarde os depen-
«Mta. „°"i";ni'«u-o nosso rapldn
^turadoV liini;,n;ll> Guimarães,vm>t «wol da República.

acaba de Ingressar no Partido.
Vieram delcRações do Chile *

do Urunuai. Amanha cedo clie-
garfto centenas de delegações do
Interior, sendo n mais numerosn
a da cidade de Rosário.

Uma orquestra de 40 professo-
res executara os hinos das Na-
ções Unidas.

TÓQUIO, 1 (U. P.) — A
assinatura da rendição do
Japão será realizada ama-
nhã, domingo, ás 11 horas
(2.1 horas de sábado no Rio
de Janeiro).

Convenção popular
do Distrito Federal

Será realizada na
próxima tegunda-foira,
dia 3, ás 20 horas, na
sede da Liga da Defc-
sa Nacional, a última
sessão plenária da Con-
venção Popular do Dis-
trito Federal, destinada
a debater os "Proble-
mas Políticos". Para
esta reunião estão con-
vidados a comparecer os
Comitês Populares e
demais o r g a nizações
aderentes.

mais te reafirma nesta festa de
paz.

Fugiríamos, porem, as noms
respoiuabliidndc* de patriotas «•
exiicdicionarloa ldeaiLv.a*. se nao
expreMOÂsemos notso pensatr.cn-to ante os problemas de mais im-
oortancia para a vida de n«ssa
Paula nos dias diflcou quo vive-
mos.

Nossos Ideais democráticos, ao
pnrtlrrr.-ss. se-cornortíteavam ra
vontade Inabalável de impormns
rsinaRadora derrota na hordas do
Imperialismo prussiano fascista,
certos de que este leito na Euro-
ja distante, marcaria também o
Ilm de sua urganlzaçAo tateilte
cm terras brasileiras.

Infelizmente, porem, esse cre-
do nefando que c o lntegralU-
mo, ainda ln.',ii!e cm robteviver
entre r.iV, sob disfarcei os maU
gTotsclrcis, negaçAo criminosa de
nossos anseios democráticos, nc-
gaçao do próprio sentido de nos-
sa luta, verdadeira profanaçãoaquelas centenas de Irmão.-, que-ridos que rc|>oasam tranqüilos no
cemitério de Pistola.

Enganam-se os que queiramdescobrir em nos propósitos quenfto sejam os de assegurar um
ambiente tranqüilo c ordeiro, ten-
dente ao mais livre c franco de-
scnvolvlmcnto democrático, queo nosso govírno vem orientando;

Denunciando n$
manobras tios

conservadores
britânicos

MOSCOU. 31 — (Por M «ver 8.
Rapditr, Correspondente da U.
Pp — A -Estrela Vermellia"
aritlcou o -Time»" • o» cvnser-
vadores brttanlrta por auas ten-
tativas de im|iedtr que a propa-
«ação dw» Idéias de danoctMta
da Europa Oriental chegue A Eu-
ropa Ocidental, num eaforçu pa-
ra opor uma parte do eontinen-
te & outra. Afirmou o tneam»

: -.i ¦ da '.:¦'.•. rr: • i desta r..;iií.v.
<iue m conservadores estão pro-
curando estabelecer um cotdâu
sanitário contra a União Soviett-
ca, mediante tentativas para b!»-
quear a ;i .••:.-.'• > das !!•:.- de-
inocraUcas na Europa Ocidental.

"Com esses esforços, atguns cir-
culos britânicos estão defendeu-
do o* interesses dos monoimiuta*
InternaclonaU" — diz a "Estrela
Vcnnclha", acrescentando: "Os
povos da Europa Ocidental se
oi>ócm a tais conceitos, )K»rque
aprenderam durante a segunda

i guerra mundial que a defesa dai mos contrários a qualquer solu- seRuranta nacional e Internado-

BaloUtâo

enganam-se os que possam |>en-sar que paire cm nossa mente
qualquer propotlto que nio seja
aquele tão bem definido por Ca-
xias e que singularmente se 16
na entrada deste velho e tradlclo-
nal<Clube "Uma r« vontade nos
una. M.ildlçfio ctema a quem ou-
sar recordar-se dos nossas dia*
j^nçAcs passadas, umao o tran-
qullidade ceja de ora cm diante
nossa dl\lia"."^KSn, - po:-qiie efetivamente, »o-

• O ex-senador Abel Cherment fot nm doi poure« parlam • v
1 lares que ia apuseram, por todos oa meloi ao «eu alcança, â fa»

clttliaçao d • llraall.
Combateu » negou alstematleamentv o seu voto a todoa o*"Etladot de Sitio" com que, a partir da 1935. foi Iniciado o »o-

lapameBio da costas Instliuicoes democrática*, üpot-se. taaat*
¦fRW**>' »3'Í'3*'"".*V^'W1?*™** " «fiSS&í'^"' *M*?$ÊV&ft

çfto que nos divido, que tente
«pelar para os armas que ensa-
ninamos vitoriosos, dispostos a

ICONCLVE AM 2.» PAG.)

nal deve ser encontrada na" rola-
boraçao estreita das grandes de-
moemeta* ocidentais com a Unláo
iJovictica".

CONTINUAM OS PROTESTOS CONTRA A
REORGANIZAÇÃO DOS INTEGRALISTAS

Ao chefe do governo, sr. Oetullo Vargas, um prestigioso
grupo do arquitetos o engenheiros, dirigiu o seguinte telegra-
ma do protesto contra a acintosa tentativa do rcartlculaçâo dos
fascistas verdes:"Arquitetos e Engenheiros antl-fasclstos vem solicitar vos-
sencia efetivos providencias contra Impatriótlca reartlculaçllo
Integrallsmo, sob qualquer disfarço so apresente, remanescente
nefasto fascismo contra o qual combateram nossas heróicas e

iCONCLVE NA 2* PAG.I

¦¦.'•i.'íivi • conquistando a democracia desde aue os toliadot
dai Nações Unidas dispararam os primeiros ttros contra os

agressores noitifat" — declarou-nos o sr, Abel Chcrmont

mente, no Senado Federal, A aprovação das «meadas 1, 3 • X
A CflrmttttffcSo"dtf-l&34, pelas «iual»o Executivo foi armado^,
pelo Parlamento, eom poderea dlsercctonnrlns o absolutos para
decretar o "Kstado do Guerra" a na sua vigência governar "dl*
tatorlatmento".

O preço do se« amor A llberdado do seus concidadãos e o
Tespelto peto mandato uue lho fo! outorcado pela sua terra
natal, o Para, pagou o senador Chcrmont no earcero da reação,
a despeito de suas tmunldadcs •• sem n protesto de seus pares,
quo assim se despojavam de suas prerrogativas constitucional*.

Posto em liberdade depois do um ano, um mes o 21 dla«
de prlsAo, nfto *!!encloj^o_*enhor Chcrmont,_Ao reassumir seu
mandato auas primeira» palavras" foram Tio solidariedade aos
preso» políticos e de protesto contra A faclstlzaçilo do nossas
Instituições democráticas, contra a qnnl a maioria do Parlamen»
to, com honrosas exceções, nfto rengla.

Recordamos esse» fatos ao dr, Chcrmont. Iniciando a ea«
trevlsta quo lhe solicitamos sobro o momento político nacional.

— Foram, realmente, dias penosos, aqueles — recorda o
entrevistado O fascismo em plena ascensão vitoriosa na En-
ropa o na Ásia, Insuflava ns velas dn reae.ao em lodo o mundo,

tCONCLVE NA 2." PAG.)

PEDIDA A PENA DE
MORTE PARA QUISLING

OSLO, 31 (U!\) — Km
sua vigorosa acusação, ar-
ticulada hoje contra Vid-
kung Quisling, o promotor
Schocdt declarou estar con-
vencido de que o ncusado
havia inflingido o Código

Os jornais tlc Nova York apontam
como provável embaixador dos
Estados Unidos na Argentina, cm
substituição do sr. Braden, o es-
critor c diplomata Claude Bowcrs,
que foi, quando representante do
sen pais em Madri, entre 1933 e
1331), sincero amigo da íícjwWtcu

Penal norueguês. Ao lermi-
nnr sua violenta orução de
acusação, o promotor Schjo-
edt pediu a pena de morte
pnra o major Vidkung Quis-
ling "cuja cupidez pelo po-
der tomara-o o mais conhe-
cido traidor de nossa histo-
ria". Em seguida, acrescen-
toti: "Quaisquer atos de
Qulsllng, qualquer de suas
ações que procuremos ex-
plicar, chegamos sempre á
constatação do que o seu
propósito ultórrimo era a
fome de poder.

Vidkung Quisling, que
durante toda a sessão de
hoje manteve-se clamo, sor-
rindo leve c sarcasticnmen-
te. com os seus finos lábios,
e ocasionalmente demons-
trando divertir-se com o
processo, ouviu cuidadosa-
mente a conclusão de Sch-
íodet não demonstrando
uma reação perceptível ao
ouvir o promotor pedir a pc-
nn de morte. Apenas se ob-
servou que o seu sorriso de-
sapnrccern, enquanto o

{CONCLVE NA 2.° PAG.)

listai, ml porque sois patriotas e demecratas
Falam á TRIBUNA POPULAR, sobre
a parada da Juventude Brasileira,
estudantes de vários colégios secun-
* * * darios desta Capital * * *
"Há uma grande diferença entre o desfile de ago-
ra e os da época em que os "camisas verdes"
estavam no auge de sua ação anti-patriótica" —-
Comemorar entusiasticamente a data da nossa
Independência, porque saímos vitoriosos na guer-
ra de vida e morte contra o nazi-fascismo ¦

Jovens estudantes talando á "Tribuna Popular'

R U.R.S.S. AMPLIA E APERFEIÇOA 0
CULTIVO BE DOAS PLANTAS GOMIFERAS

Deste modo, esperam-
•se para breve exce-
lentes resultados na
produção de artefa-
ctos de borracha ~k

MOSCOU (Via Prowl para n
TRIBUNA POPULARi - No
Kazakstan existem em abundan-
cia plantas gomiferas ri» grun-tlc valor. A Hussla de antes da
rcvoluçfto carecia de borracha
proprln. No mundo científico
daquela época consiiicrava-.se
que esto produto era obtido uni-
camente do plantas do filmes
tropicais. Essa opinião errônea
orlRlnou um atraso nas Investi-
gações cnirespondentcs.

Em 19;t7. foi locnllzirio no
(CONCLUE NA 2." PAG.)

Desa guarnição de Tóquiona a
Toda Yokohama sob o controle norte-americano

YOKOHAMA, 1 (Sábado) (A.
P.)) — As tropas americanas,
em numero crescente, encontram-
se na porta meridional de Tóquio
enquanto os altas autoridades
mllitarcm aliadas chegam a Yo-
kohama para tomarem parta na
histórica cerimonia da rendição.
O controle alliulo se extendfl ra-
pldamente c sem dificuldade por
Ioda u área dn baia de Tóquio,
onde o 8.° Exé.rclto começará a
desembarcar, em grande escala,
antes do anoitecer.

O exercito" do lencnte-genorol
Nobert Elchelbery desembarca-
rft cm Yokohama, onde se en-
contra o quartel-general de Mm
Arthur, E' ali'que estão sendo

realizados os prcparatvlos para a
cerimonia da rendição nlponica
A hora desse importante aconte-
cimento ainda nao foi anuncia-
da. (Um despacho de Wash-
lngton diz que a Casa Branca es-tara de prontidão e espera de
qualquer comunicação, entro 10
e U horas da noite rlc sábado, o
que vem a ser 11 horas para meiodia de domingo, no Japão).

O correspondente da Associated
no interior da capital nlponica
Informou que a principal guar-nlção de Tóquio está sendo do-sarmaria. ao mesmo temoo que"stiio sendo realizados apressa-
.lamente os reparos no edifício

{.CONCLUE NA 2." PAG.l

Iniciam-se hoje, em todo*"
o país, as festividades come-
morativas da 

"Semana da
Pátria". Como nos anos an-
teriores, o programa das co-
memorações culminará, no
dia 7, com imponente desfi-
le das forças de terra, mar
c ar e com a cerimonia cí-
vico-orfeônico da 

"Hora da
Independência", de que par-
ticiparão dez mil escolares
do Distrito Federal.

A 
"Semana da Pátria",

este ano, mobilizará, como
sempre, milhões de brasilei-
ros — homens c mulheres,
jovens e velhos — sob a ins-
piração dos mais altos c pu-
ros sentimentos cívicos e pa-
trióticos.

O povo e o governo, o
Exército, a Marinha c a
P.Â.B., a classe operária e
os camponeses, a indústria, o
comercio e a agricultura, cn-
fim, todos os que colaboram
para o progresso c a defesa
de nossa soberania estarão
orgulhosos, durante estas co-
memorações, mais do que
nunca, do caminho percorri-
do pelos nossos antepassados
e dos amplos e futurosos ho-
riz.onles que se abriram para
nossa Pátria.

Realmente, ombro a om-
{CONCLUE NA 2." P.1G.;

i«(7/ÂoMafiém m
pVBUCOV ante-onlem a TRI-

DUNA POPULAR um or-
tigo de Rodolfo Ghioldt em-,
que o conhecido dirigente co-
munista argentino explicava o
papel desempenhado por fíer-
bnrt Iloover cm certos setores
da economia norte-americana,
de cujos grupos monopolistas
c imperíaltstas <*, sem dúvida,
o teórico número um. Por f.,so
WCSíílO o er-presidente, derro-
tado por Frankltn Roosevclt
nas eleições de 1932. se dedica
rada vez mais ao unti-sovle-
Usino e ao combate a todas os
forcas políticas do mundo fa-
voravcls lambem ao socialismo,

O
]'¦ MUITO comum, em deter*'" minados partidos políticos,
basear-se a propaganda elel-
toral deste ou daquela cândida'
to apenas na sua origem fami-
liar humilde. "Fulano nasceu
na maior pobreza, teve quo
trabalhar ainda quando ertan'
ça e se fez por si mesmo: isso
basta para que o povo confie
nele". E' claro que não baste,
7)Ofs o passado bom de nada
serve si o presente ja, não o é.

9
ry.lf exemplo típico, este not

Estados Unidos: Hoover ê
Roosevclt, o primeiro vindo da
pobreza para defender cxclu»
slvamente a riqueza (e a ri*
queza dos monopolistas) e 9
segundo vindo da riqueza "me*
llior nascida" para lutar pela
nação )io seu conjunto, pela
humanidade na sua guerra con*
tra o fascismo.

Ilcrhrrt Clark Hoover nasceu
cm 1874 vo Estado de lowa.
Seu pai era um pequeno àgri*

(CONCLUE NA 2.* PAQ.)

m

fi

f



Vfam 2 TRIBUNA POPULAR
•¦* h*hf^'*lA l***\i». M »*)«*,»*¦»*«,».A^..*..., M,» *«i^ « «-MU1»*» .Ma*ii»>lMft««M.«ll»iia »« IMM^M^MMWNM^WMWJMfeft^t s

» 5 »3li

-' - 
';¦

Iniciam-se loje as solenidades Ia Semana ia Patriaj!
Reuniu =* cfiiíw m«u wm*

vr; . < . í.;müi CVllUíU ^.ííií-
*».!. 4u nitraraUTO 4e fe;'.».(-
tfaflí-1 ¦!.!i,cíi.„iaU.--í .;« "Ktin»«
B 4 49 P4tr»í" PttTÁlti» o* **»•
talbOii Pff£4j401 ;.... trl.ril.
ttrme Fnlr», rh«l# 4» (ta* Mb
luar da Prestoenei* 4* R«w
blU*. wveiiante* dr !)(*-( «çAes

NHA, NA '"PARADA DA JUVENTUDE" • •

dl* 4, © Prft44e»»te Oetulto Var-< •. ifwrw d* gdJBramfieio *n
r«;;rf: ¦ •-. .. da p(«nav4o .-.! Ui.
JefíW%4*-S qi|* !er*0 H4»l» altlda
amunha, nwie r»|«ii*l «• <j>r «
• •. . c:>ic!i.-.u» (*m a lio n. í .
mi wntmuati» dvtao4fftaraoi— •Ifofn 4* !níi<r*WlfM»" —
no »>t»<:io da v«Nto,«i« < > vn*
no »»» 1 ue ttet/mwu.

O UOQIUMA
MeMDttACOKa

m% ro.

democracia não c um* dádiva e uma conquista...

>: i»)'# **,.! a« Bf»»ll. DlvereUÍ** *<l 4**!ímA»* ¦?.. • ,<e
.,,. , ,ii,i»i 1,,..,»,,. iitinr \M\ l <»«» • mm*» »• «t»»iln»tjin» |'f«|**»» #^ai««i»«. «mmv»* 4*» t«r««^ii

Ctí mil. tUl.r.lilAli lUniAKAU rAKIt AMA* j f,Bp4ph»» u'i aai ,,»» mal* falivim 4* at» »»ti»ra
«ou»* ftMi..m yüi.j 11« H<m Honre»** **»#**#* p«r4mm • per*«
(«•¦;». |. .inii» t t cn>cti«*i.ii um, Ti./«*i.*:ti>um*M* aturo*.
tr**»l|lr*u) «« ».»i!.t>s»r»nit» t<»u ¦ reação, 4«ii»*4o** Mi»»r
l...:H«!!,»t .1» pi .t:i»i ><• • 4» » hlMI* f»#» l|.« Í IHt «(f »!|H§ .:¦
» .1 e geips 0* R«i*4a 4t 14 4* ".eitmbro 4» U? M •• i^tc.i.»
I4|le*,

_ T#»4" 4»»"!«" 4» *4*m»e»*»ls", *)** #f»n»«K-»h'. »¦#!!.
peu/o» prareav*fn. 'ki *•»**»» . l«í.íehs farsoM* ei*t»IHir
*<¦•. » "«14 pretelor*" 4» fs*el*r*o l«tif«p» Mtf*4r«r, »t*n4.>-
n»n4ã 6 iMitü * m«r** 4< <*4a« ** v*. unf.t, 4#|i«fi 4« bavtr^nt
fafl{(t<-«Ji. >..i4ti «» ¦¦ i.cfí.lé» i..-»,",., • |. j, ,!».„ psr m#!» 4*
llint !-«¦•:».». o.u»-ic»,<hftài!t 4«* fh«n.k4it !#!¦ 4* «**»
iíí.í» 4«* u!í.uft»l. t-.íüUv* «»fcr» ». 4.» -e.!»l , 4» i:uu t
4» í ..-•!> ' CM l.el.o O»*, ,

i.» m.-i.tn/^ i.. riB TOIMON M i I..IMI-.
I''H iriiMi* '

r» çwwtrtw r*»n\i»!*re* »*t*« w
iU:«44 «M»r bsiia** ntílliau* nu

s= j 4»r* l'f'^s • » • <-¦,!.. i<:
!=-...,i;í... íu li nu.-*» nu niM

Dobn do Pot^u* 4a i-v.c.c n«-;* 1 *«rA r«»l(^4o. a« d tv»i<*i
o •-::.> mtUiar *ab a remamit
4w ,r..,;a. v<».r:...... Dtalato •:>
mu*. ç«s»ui»nò<mie d» 1* IUíiSi
Mi.r.^f Rite â«*fl!e **í» **»*»
!Hl. pelo l»«á*denM> í* B«1"»
uliíi <íj p&laiutae ofü.i'1.» 4cí»>!'

•lu*4« no tíu.uu ao v«$... 4*
¦ i»:i.» 0 reít?»W4* dltotfrWft»•¦:.» "Ifora 4» ll^4^i*l^4MrfMl,
•••. "ii»: J'»jim.'.»i4i. tüu-0 t*.
Miam, A fcfl|cn»4*4* 4a r*iiü«
4o V»*ío 4» Oama mi* Imsiw
4a (Wlâ* ril.iü^:,.» JI..H . ?<ílf«
Ml, tU.;-. Ma;:!:.K V*!**. tU
4w Mau*. R*4io CiiiMro 4o M
IIU4M Tmii». R44t« 'im\w. Ha.
tttó aube. R*4to V»f* CnM f
f j.íitu»* rl<(«M wrio |uof'fl*

UtUDtOl aiusuo* • oal* m*iiw
4* n*ríaoall4*4f

as eotri44adra t*?ao tiitrk» ho.
)e. a> P ! .«.» (t* i¦•*.» :.:«
4«atc*< !'..'•" * ts'.*iua d* O
l*«4ro I. quawio «í* 4«|>Miia4»
nm» p*Ima 4e !¦•¦<¦; «.,$•»«!..
mr»am»i#fliu ü ,. -.-.- r««a e«ti« s»!. .:ii» formar* uma t'«mp*nhu
<$ti* :'-..'¦¦ 4» ln4cj>*n4MVH«
DOCBlBfK M 9>J liu**i, 4t»Uta.,
rto 4lam» 4» RMWmn 4» fl«.
j«ut4iM. Jfl(*> rfltetttu * f»*0'
t*!«». 4i»|i1i4ü« rm wu t»\it»a.
rnrntM. a EKM, ualtui* ««> d««
ttl« do p»tariqu« arnuuio •>::•.,.
I« * li.: .1- '. . » :.•¦..•!.>: :i-g .:»•
da (rira ht* prftta4a i. .-i. : ^
pm a .'•¦•' li- :>.!• : arneo da>
^.-iiac!* uma palma 4« (lorr* n«
;•.-!.•!!..--.'.. do targn da i^aa
r.Mr.- :• .i ;¦ r uma :nl-.<i 4f
Ciflciat* 4a .".:.:: 4a duma
Nf dl* 4 »ci* pifia4a rwwona>
ftm a Jof Joaquim da «lha Xa
ttfr, o T|ra4fni*i, **«do iam-
bem -.•!¦••. um* talma
d» florri nt oitalua rr«ul4a do»
tmHe ao raiado TUumM, na
tua 4a Mtwrlrordia. |x»r «««* eo

RiPB F |**jMfimmCEIlB
MMO&iiHHUtMAti

Q 4r. Chcrm.íoi tu nm* pau** • cobiIm*:
•*• li-.1' i ¦-!u o Bjnortma «*<•!-!«! • |Ai«rn*a!oeal 4 Io*

lolramaot* 4-f-fci.;« O mu*4o • o Kra*il ranibliam para a 4»*
««i..f*ci». Aa 4*rroia» mltiiar»* 4a Alamaolia *ail*i*. 4a '•• ¦
?*¦¦•¦*, 4o Japão mMturiti* * 4* mi aaUÚio», o* araM»» 4*
Tatri. Vali*. «. ¦¦ -¦ OAo »'¦«'••!«' > a Potidam abriram
p*r«p»eilraa faforarafa para om :• '«» parfflfo 4» <"!»•¦
pi^ko 4a io4«« «» pai*** • 4amorr*!lrar,lo 4a >o4ot a» raitmc»

A Corutituinte, a maii criitalioi afirmação demo-
crática, resgatara o langue

(COSCI.VSAO PA í •* JMO )
orvfrfnfar o* iar«ff*« do pr«rr*-
*o « «Ia aaltaííuarila 4a t« wra-
nla d» nnu». K" j»w1ío 4li«-
mo* *«n *«is!ctíurÉtt>«. distar*-
:;¦. • fím!:on«i>» » «juaWjwr em-
im> d* forç* «$u« rm{»ft«i>n4') nm-
to* t' ¦:: •--- *nna», pmurt» *
marrii* |«»c«tea pai* • deu»-
cr*<i*.

E * per mm motim, por brm
mmstfwtdírowi*. «m» oilA* }» o

mUtiõ 4e olitiaU da' A«onauu-l|l*eBio* ciar» em naa** »»«>•*•

Comícios do P.C.B.
pró-Constituinte, domingo

RenlUar-sr-ao «manha oi argulnl** comlcloa. promovi-
dos prio Comitê Metropolitano do Pnrtldo comunista :

OSVAUX) CRUZ - A» i» hoo*. na ru* Carulit.a Ma-
chado <cm freni* à K$l«çaoK niarfto e> wsruintM metera*:
Antônio Eoart*. d« Oliveira.. HUton Vascoiícrte», SViaurtclo
Orabols, Abdlxs Joíé Santana o AUira, Reto. / a.'

COELHO NETO - A* 17JO hora*, na Praça Corlho Mio.
devindo lalar os seguml** oradores: MUdo Barau. Uitu-
ta Neto Sofia Cardoso. Armando Gonçalves. Carlos Pedrosa.
Arlna Farias, Pedro Carvalho Brasa e HiUon de Vaseoncrlos.

COPACABANA — A'* 18 horas, na Praça Serzcdelo Cor-
rela. promovido pela Célula "Vlwnie Otltre". Falamo Pran-
risco Comes. Maurício Orabols. Dr. Manoel Vtnancte Cam-
pos da Paz e Capitão Antônio Ko»l mktrs.

"Desfilaremos amanhã porque somos patriotas e...
(CONCLUSÃO DA tf PAO.t

bro com os exércitos aliados,
esmagamos mililarmente o
nazi-foscismo em lodo o
mundo. Lutamos ao lado das
democracias vitoriosas, decla-
rando (-uerra ao "eixo" nu-
ma hora em que as hostes de
Hitler e seus sequases ainda
colhiam retumbantes vitorias
na Europa, na África, no
Pacífico e Ásia. A F.E.B.
rcRTessou á Pátria coberta de
glorias, após duros combates

pfrctíammle o Sindicato dn* Di-
irtore* da EMatwtctlmrT.io» de
KriAlrvn E*cur.tíortí> • IVtroArlo.
rtldcntcmente «luivocado qiurnto
A ':•-"» em <juo vtwmoa. Eat*-
moa n* rmr* de «.iceniAo drflnl-
Uva d» democracia rm todo o
mundo. Inclusive no Brasil. Ba
porque, fatnndo A r.<*wa reporta-
rem. o Jovem Brr.edllo Viiíredo,
do "Colesrio Rabelo" e *rcret.trio
da ComLuao Central do Contra-
no de Esiu^ontM Secundário*, que
dentro de breves dias «c realizara,
nos disse:

— Como Jovem, creio que a Pa-
rada da Juventude, no clima de
llto.dado que agora respiramos,
encarn» bem o espirito do nra-
¦41, !.!¦•:!..'.- ¦¦'¦ sua vontade de"LVÍik-^^J. ~~lw>Amr^MÀm*t proRredlr. de ronrchor democra

pela liberdade e independen- ^íimontô t>ar:\ o futuro. Como
cia do Brasil e de todos os
povos livres do mundo. Hon-
tamos, assim, os indestmti-
veis sentimentos democrati-
cos do nosso povo e as mais
queridas tradições de luta do
nosso Er.crcito. Esta "Sema-

na da Pátria", portanto, ire-
mo comemorá-la com a cer-
teza de que este país, TCpe-
lindo a agressão nazi-fascis-
ta, se transfor.nou num dos
mais decisivos esteios da lu-
t* da Humanidade contra a
opressão e o obscurantismo.
A Independência, que hoje
comemoramos, significa tam-
bem paz e liberdade, honra
desagravada e vitoria estron-
dosa doa sentimentos demo-
craticos do nosso povo. ¦•

: A participação da jti-
ventude ———'-^—

Como é natural, a Juventude
participara com orgulho do des-
ÍIIr de amanha, porque com o
esmngamcnto militar tio nazi-
fascismo, para o qual colabora-
mos decisivamente, o futuro da
Pátria 6 o seu próprio futuro,
democrático c progressista. E'
verdade que ccrtc:i setores reaclo-
narius se manifestaram contra o
desfile da Juvc tude brasileira
durante as comemorações da "Se-
mana da Pátria". Um desses foi

Luiz Carlos Prestes tele-
grafa ao general Firmo
Freire...

(COHCLVSAO DA l.ê PAG.)
co, o Partido Comunista do
Brasil compreende o alto
alcance patriótico e demo-
cratico dessas comemora-
tyões e a elas dá o seu intei-
ro apoio.

Considerando que, para
maior amplitude e reper-
cussão dos festejos da "Se-
mana da Pátria", é indis-
pensavel que todo o povo
se mobilize, através de suas
organizações, o Partido Co-
münista do Brasil encarece
a :V. Excia, a importância
de ser dedicado um dia da
".Semana da Pátria", aos
Partidos políticos, da mes-
ma maneira que se dedicam
dias á Juventude, ás "Classes

Armadas e a todas as for-
ças vivas da Nação.

Isto viria reforçar a uni-
dade.do povo brasileiro,
uma vez que aos partidos
políticos, cumpre a grande
tafefa de indicar ao povo
soluções para os magnos
problemas da Pátria. Ao
mesmo tempo, todas as cor-
rentes políticas democrati-
cas se congregariam, por
cima de suas diferenças po-
liticas e ideológicas, numa
demonstração de espirito
unitário, afim de acelerar
a marcha pacífica do país
para a Democracia e o Pro-
gresso.

Saudações atenciosas.
^! a(.) Luiz Carlos Prestes
*— Secretario geral.

fecretnrlo da ComlasSo Central do
ConKreaso do Estudantes Secun
dnrlns. posso rilrer que todo* os
estudante» estão com a firme von-
tade de dor a case desfile a con-
ciência cívica e patriótica que 4
Inerente a todos os brasileiros.

Desfile diferente, por-
que democrático

Cariai P. Mota. secretario ge-
r-; da :'.'-,.\ Juvenil Vitoria, nos
disse:— A Liga Juvenil Vitoria tem
cm Rcus clubes um grande nume-
ro de sócios que silo estudantes
(¦ecundnrios. Podemos, portanto,
dizer alguma coisa aobre o des-
file de amanhã. MA uma gran-
de diferença entre um desfile rca-
Uzado ngora. que o nazismo foi
derrotado no rr.i::ido inteiro e que
o Brasil caminha para a demo-
craçla, comemorativo da grande
data de no&sa Independência, e
aqueles desfiles da épocn cm que
os "camlsas-vcrdes" estavam no
nuge do eua aç&o antl-patrlotl-
ca. em que os estudantes mar-
chavam mudos, mais em home-
nagem ao Estado Kovo do que A
data da libertação política de
r.i.-sa Pátria. Achamos, por con-
(seguinte, que a presença dos es-
tudantes no desfile de amanha,
scr& de íato uma demonstração
de seu espirito patriótico c, n&o,
uma aceitação da instituição "Ju-
ventude Brasileira", que alias
nunca teve existência, graças As
tradições democráticas de todos
os movimentos estudantis do Bra-
sil. "Sempre lutamos con-

tra o nazi-fascisino,
pela liberdade e inde-
pendência de nossa
Pátria"

tm enilada do* campo* 4* Pa-
ialh*. nu* *A uma tAHda Uni&n
Nwifcnal («rmlilrA um e-nfwv»
conjunto d* t«4<* «* aatoraa e
correm»* \M\n\er* para a* tare»
tu • •¦ r---.:!-.. *n •.•*•;«¦¦- 4a
P*ü1a, que npl*u4im»<. rfnu>l*«-•:.¦,:¦.'.<¦¦.-.<- r*i* luuvilUtntO popu-lar enc*mlnh»4o para. atrair*
de um pleito livre c« 4« i«4s» a*
.. r,-" '" iiolKlea* dcmocfatlca»
.« repre«ent»m. conr«war-*e um*
ambBmím Oonwtwnt» qu* »»•
rA a mal* ¦¦¦-•¦¦¦> aflnnacAn
¦ •:!. '!«'.! i *mla4rira arvore 4»•..¦,-,¦•-• '-tv.r a» nowi e».
forço. »'• «UMiue d* rvmu>* feri-
rt<». * vtda 4« n"<M<i* mortos.

Krtta fe»í» qu* p<n«lv»tmrnte
WÉ 4« 4r»r»e«li4«. aílrmemo* •
ventura que no* vai nalma por
irrmn» perirneldo %o Reüimento
Hrtoico. a«> SamiNdo de Uadicôe*
iubiimes.

Pondo um ponto final nwta*
mlnlvu ptUvrs». pírmliara-me
recuar uit* verw* qu» bem *in«
duram o quinto valem nowo»
morim e ferido*, para nos outto*
a quem Deus poupou * vida e
o corpo:

•Ou morre o homem n* luta
C*4»erto da maior gloria
Ou volta o homem com rida
Ttaieado em cada ferida
O hino de uma vitoria".

OUTROS ORADORES —
Ptndk * oração do capitão Prs-

soa o coronel PtanJttln de Mo-
racs convidou >> orada? oficial do
j* BaUlhao. 1' tenente Manoel
Machado do* S-uuca * uw da
palavra. Num brilhante impto-
riso. o tenente Machado vrruou
nobre o tema -saudade" rettden.
do. em comovido final, home na-
gem ao* companheiros que tam-
uaram no campo da lula.

Falou, em seguida, o major
Clon/aga Leite que enalteceu a
tcmiier» do soldadn brasileiro, ter-
minando por afirmar que aque-
Ia festa era -um.\ afirmação dnt
ideal* antl-fasclstaa de todo* os
presente*, como talvasuarda da
memória do* que tombaram nos
campos do batalha" e acresecn-
tou "tudo por um Brasil Demo-
cratico. ProgrcsslMa e Pollt".

Quate todos os demais oüclals
presentes foram "Intimados" pa-
Io cel. Franklln a dizer tombem
algumas palavras, encerrando-se
n bela feito de confraternUuiçilo
com algumas palavra* do coronel
Caindo de Castro.

DOUUOM. o •«. **r* *le.««.4, u*.o as.l* r,pld*.tDt* q*«.te «S&JSS t^lTJrlA*
I asafar for a ¦¦ =¦.¦ > ¦» ¦- • 4* ca4* ? • p*r*. 4*ntro 4* *aa* frontel*
] ra*. 4*rreiar pollipa • morainaaia o» ram*a*icaa(r* 4o aatt*
I (aeiiroo a 4* qqiata^eolaaa. q«a preeuram tnbr««l**r, «nlenlan'
; 4n-*« -íu «a fort** mal» rtaeloatrlat . • - rr»4»« 4a e«4a pai».

C pr*el»o, porem. eSo p*r4*r 4s *t*ta. <: ¦- a ¦•.-¦•.!'¦-. «In 4
um* 4441**, 4 ama oonqttUta. Kta ato **r* '¦ s".v-i» ao povo
«orno nm pretest*. !>»«• »»r eo*qut*t*4a por •'¦*¦ RAi^. pirHt-
ram*nt#. t- f»'«» a*ttm o ptrmllam t* t >»• roadlçAa* a*elan*ti
• lRt«r*aeioB*l*, r. o melhor maio 4* apr**»ar a 4*meeratliaçlo
nacional 4 nlo 4ar trama* *t manoPraa 4lv*r*tonl*<a* 4a raa*
:*> - -,"• procura dividir o povo com 4*«m*r*)li*4aa eampanna*
tlpkam».ve '»¦-•-.. * lutar pelo qu* a ' i»m»aial.

Mri u.i: f»,% POrTJIiAÇAO PRIVADA HK R01'I,,*R.
CALCADO*. ti.iMiM.is

|)r- l!:. ,:• ¦ a ¦MMIIU. . ..

de Tóquio••«
IÜQMt,U*AQ M I* PA« í

4* WWHái 4 » ».-•(«.!.> tu
.:.« oa4e pe*r* mí<4?«4ii «|
.,4»n«t í*nef«| 4« luaAKRWi
*jto* «4» *i.u»4* *m l«vm

O* |»| wn*** |»4ir*fii ^tt« T»
quw. ront *tw i>»iiui*t»o t*mm
u * itúuiln * âoii Kratt do to
wl 4* a millWk* « »i*tMumí.
i«u-4 i»M«t!#rit*n* sUadMi f«»<
m ,-,.*<•».':, : .•« da íurtMIfM
4** iioi»** amertísi»», 4*iw» *«
nr.-iísitkii'!,-,» afim 4* *»1'ar In»
,Hrt«*> Twi» * *i4a4e 4» V«A*»-
lt*ma J* *-' «(«'¦-"nu* t*/b «vnsfu
lê iswnotno, imb c^uo • &&&$#
•djMcow do «4*«í*i O* »¦¦
RtttBtM NWilM * UalHJ', m>t,
4o M l*** l*rl* prpiiwía vn MO «miflO,

ha*fB*»>l 4# Totau**. w» **\ Cálula ús Cal» ÜTallClea de ReVMlírocn
i* indo prei^rada ra^dinonl*] finda.(rira

ara Mi-..- •-» 'i4»i-'! «:u«*
râi» SRndda, inp»*»*raro *«» **«s
r*pU*ae**. o «imirauip NinuM
i*ra o -Wanh i>*li«ia" • o »!•
mireru* IlaUtí1 i«"* «> »ut»«f'*n'
roararaao "MiMíntn* ciule m-
tia *«rn»4ft» <» «erw** M frndl-
çAO O Q...;üi.-iit!--'«! ti;.....'!.--.!
ícji>.. i adiar * btBnulianl* «¦*'•

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

—^»«ama-'*« ¦»ja.iii*aMawaM*T*MMW*»**»<»W''*''*a**w^ ' '-¦"*'ji|"—¦— -

COMITÊ METROPOLITANO
rtdcaHios a «ubiiesçâo do seButut* i

Retuiídei em Conde de Lote, 2S
•To4<H os membros rtn Partido morAdaín « j,. .

demai« raslflentei de&s' bairro que ámi*m
Partido - hefp. á» l« »»»rs*,

C4|H!a "| twartl!» PrMK* — Dl* 3. A* M :
Tadrt* u* merub'0* do sPriído morador?* . ., •¦

swl e dfmal* r «WPutes desse t-fUrta «u« dís ;
i«ara estruturar-?? r.a Tcluto N- ¦: i

— RlS
Oníroí reeniõei

-Célu!» d* lra?a. rruntfí» limana!
a» 17 horas, a Av. Automóvel Cltit». 2«tl

Célula "lumbl" «Praça da Danatlrai -
feira, ás 19.*5 horas, á rua Afoiwo Cavaleanii, :

rranrltro Oomes, na

Conferência sobre a
Juventude Judaica

Reallzar-se-A hoje. ás 20,30 ho-
ras, no Liceu Uicrarlo Português,
uma reunl&o patrocinado pela
Organização Juvenil 8lonlsta Uni-
(tcada do Brasil.

Falarão os srs. leo Halpom e
A. 8. Júris sobre o tema: "A au-
to-rcallzaçao da Juventude Ju-
dalca".

. O estudante secundário Sala-
tlel Teixeira Rollm, do "Ateneu
Pedro II", deu a seguinte opi-
mão: Sim, devemos desfilar, to-
dos nós os Jovens dos colégios
secundários. Devemos, mesmo,
considerar o desfile de amanha
como o "Desfile da Vitoria".
Sempre lutnmos contra o nazi-
fouclsmo," pela Ubcrrtndo o inde-
pendência- de nossa Pátria. Es-
mngnmos, no "íront" italiano, o
trnlçoelro inimigo, A Juventude
Brasileira, que somos nós, a ver-
dadclra Juventude sempre foi c
continua sendo democrática e pa-
trlotlca. SerA. portanto, com or-
guino e entusiasmo que amanha
estaremos nas ruas da cidade,
participando dns grandes come-
moraçõcü da "Semana da Pátria".

Maria Teresa Fonseca, do "Ins-
tltuto de Educação", acrescentou:

Paro nós, a Parada da Ju-
ventude. amanhã, se revestirá de
um cunho cem por cento patrió-
tico c democrático. Salvamos o
mundo o nossa Pátria das gar-
ras do fascismo,-e Isto basta. Nfio
precisaria dizer-lhe mais nem
uma palavra.

Os jovens do Colégio
Pedro II 

Israel Drack, Pedro Paulo Be-
zorra, Tulío Oamlsflo, Jacob Bon-
des e Armando Brutos de Castl-
Iho. do "Colégio Pedro II", dls-
sorani, cm seu nome e ilo de ou-
tros que fie achavam ao seu lado:

Agoru é que devemos, mes-
mo, participar dos nossos desfl-
les, das Parados da Juventude. A
vitória das democracias 6 üobre-
tudo nosso, porque ainda pomos
jovens o poderemos consolida-la
cadu. vez mais, daqui pur dlan-
te. A "Semana da Pátria" é a
da Independência. Como, por
conseguinte, poderíamos estar nu-
sentes do desfile de amanhã? Pe-
ia independência do Brasil, cm
sua defesa ou comemorando-n,
estaremos sempre presentes. Nos-
sa eonctencln cívica, é, a este
ponto, indestrutível.

E o Jovem Bnnelon Clornnl, do"Colégio Andrews", disse:
O desfile do amanhã nfto te-

rA, 6 cloro, nenhum sl«nlílcado
autoritário, anti-demooratico, Ao
contrario, será a Parada, dos Jo-
vens Livres.

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA íf PAQ.)

cultor, descendente dos "aua-
kers" ingleses que no <ecu'o
A'V/7. perseguidos na /nplaier-
ra por suas idéias tidas como
vifiivr ¦ í mi s. emigraram com
Guilherme Pcnn para colonizar
a América.

•
QRFAO aos 10 anos, (oi con-

(lado a um tio, granjeiro
também. Como o trabalho (os-
se demasiado rude, fugiu de
casa e se empregou numa agen-
cia de imóveis, para logo em
seguida montar fambem ele um
pequenino negocio, por ele
atendido individualmente, pois
recursos ndo possuía para Ur
empregado. £ com o que vi-
nhava custeava os seu* estudos
na Universidade de Stafard, un-
de se formou em engenharia.

PNGENHKIRO de minas, me-
teu-se no melo dos opera-

rios rrí/fiidiiilii tarefas das
mais pesadas para aperfeiçoar-
se na profissão. Fez (ama, as-
sim, em pouco tempo — o que
levou um consórcio inglês a
contratá-lo para umas explora-
çôes na Austrália. Dali passou
para a China, como fccnlco o
serviço do governo de Nankln.

Aplndo tempre no ejfran-
pcíro, dedicando-se o emprai-
íado*, enriqueceu depressa, mas
ao tentar ampliar suas empre-
sas tudo perdeu.
MO começo de primeira gran-

de guerra mundial estava
tia Inglaterra, deseuvolpendo
uma atividade imensa para
voltar a ser rico.

Deu-lhe então o governo dos
Estados Unidos a incumbência
de orpauizar a ainda aos nor-
te-americanos que o conjlito ti-
nha surpreendido na Europa
e depois as populações (lane-
ladas da Bélgica. Seu êxito faz
com que Wilson, embora sa-
bendo-o republicano, lhe entre-
gasse cm_1017 o controle dos
serviços de alimentação no
pais, que acabava de colocar-
se também contra os impérios
centrais.

•
CUMPRIDA essa missão, obte-

ve outra, esta tipicamente
reacionária: a do prover as for-
ças de varias nações que luta-
vam contra a revolução russa.

Reconquistado o poder pelo
Partido Republicano, o presi-
dente Harding o nomeou seore-
tario do Comercio, posto em
que se manteve no governa de
Coolhlge. Em 11129, candidato 4
presidência, derrotou o demo-
crata Alfredo Smith. Seu go-
verno, como se sabe, foi o de-
lensor mais enérgico que até
hoje teve. nos Estados Unidos
a alta finança.e
ó AUTOR de um livro famo-

so, na sua especllitaçáo —
"Principies of Mining". E com
a mulher, que é formada tam-
bem por uma Universidade, tra'
dtizlK para o inglês o célebre"De Re Metallica", de Agrlca*
Ia, que não é o general romã'
no, 7»a,"; um alemão do século
XVI. considerado como o pai
da mincralopia.

fn4***mei 4o *eoa4or Chermeni « *u» optntAo sobr* o mo»
m»*to polliieo br**i|»lro. K!» e«mo falou:

—ICotando. com Wilka, «u* bejs, mal* 4o ou* nane*, 4e»
vtmes r»---»- poltiUamwnta, *m ll**l* lnt»ra*tlon*l. K*t*
o me* ponto 4* *!»*• **p«tia «m "ra*a*ta*m" qn» ' • • ***
mea* e4Ml*4otne». p«hllc*4*. allát. ar* TRinUNA POPULAR.
Aebo qu* o Rra*lt v.r.,, uma cri** grava, qua na« 4 «A po-
lltiea maa tambtm «eosAmiea » taetal, qu* eatamo* 4lanta 4a
»*rlf>» problaraa* qtta prteiiam t*r **rlam**ta «aeara4oa. Nâo
4 mala pottlval qua a polltlea continua a sae nm Jogo 4* lm-
proritaç**». da 4liputa* p«**o*U. 4* eempelIçAa* 4* eorrllttoi ou
4a cambalacho* 4* gablntt*. Pt*** polltlea o poro aatA farto. •
eom rui • Nr». a r*all4*4a naelonal roaspsrta mal* o» «tido*
m4to4o* 4* palltic*g*m ptraeoatina 4o p***a4o. Olftamoi o
panoram» bra*!l«lro. Do* 4S mllbOet 4* brailtelroí mala 4a
m*ta4* viva uma v)4a 4a parla. pflva4a. 4a IniirucAo. 4* roupa.
4» •»:-.»•!¦.. 4a allmanto*. vlvan4o *m "chocas" fettaa 4a lama
ee4urael4a • cobtriaa 4* palha, «afarma, «ub-nutrld*. **m qual-
qn*r p»4ar 4* compra. R»a»alva4a ema pequena minoria cita-
4lna 4a prlvlla«la4a* a ramadl*4oa, n outra parta 4a nona po-
pulaçao urbana ato 4e*fruia uma *l4a mMher. po!* <;¦•., *«fra
a* conseqüência* 4a eararila «arai qua •* lra4ut em balio"Haadard" 4a v!4a. em aub-allmantaç*o, «lio* ¦••¦!---, 4» mor-
tatldada. mtierla. fome. earenela 4a >»'•-.'•¦ >'••- .-¦•'¦• nSo
4 pttslmlata mas raallat*.

O POVO ItKUtMA HOl.l Çdl» rilATIi \s i: imi ¦¦•
D i ,i t i a 

— Convanhamo* qua tat* aata4o 4* eolsat, acrescenta o
4r. Cbarmont n*o 4 :•'¦•¦¦ 4o aeato, maa 4a ««eular atrato
4a no»*a arcaica «atrotura eeonOmlea **ml-eo|onlal com traço»
actotoadoa 4a *eml-fen4*llsmo. principal retponiavel peto baixo
-•'.¦¦<¦. cultoral. político a aconOralco 4o nouo povo.

Para o povo que aofr» oa aua carne, na aua vida, assaa
4lfleul4a4*s s eues problemas, evidentemente que nSo lnterea-
*am querelaa pet»oal*. Nem atrlo ouvldoa o* qua quitaram
fasar a política do* aeu* ressentimento*, porque o que o povo
reclama eAo ioluç6*s prAtlca* o Imediata* para o* pvobUma*
qu* o flagelam, duraraeat*.

Ora, eue* problemaa n*o podem *er resolvidos por "sim-
pie* pai**» 4a mAglca". Cralo maimo qua nenhum partl4o
sotlnbo poder* realitar uma polltlea capas do reeolvcr e*»e*
problema* fundamaatal* para o nono povo. Vou adiante. Acho
qua tal 4 a enver|a4ura da erlts qu» no* assoberba que para
reiolvo-la A 1qdtlpoD**v*l * cooperação da lodaa a* claitcs. de
todo* o* brasileiros, numa ampla nnlriade 4o açAo para ase-
rutar um vasto plano econOmlco, anelat • político, vltnndo a
demoeratttaçAo do Flrasll. a emancipação nacional, pela aua In-
dustrlalItaçZo. o que, entretanto, «ó «erA po**lvel com a ra-
forma agraria qua cri» um meresdo Interno capa* 4o abiorvar
o* produto* 4a nona In4u*trla. BA n**lm elevaremo* o olrel da
vida de noasaa populaçoet urbana* • rural*.

A CONSTITUINTE, OOLPH CONTRA AS FORÇAS
TUEAGIONARIAB K FASCISTAS 

Perguntamoi ao 4r. Cbermont qual lhe parecia a melhor
fórmula para chegarmo* a esia unidade do aç&o para fazer
frente ao* no«*o« problema*. S. a. veipondeu-no* prontamente:

Somente pala democratização do Drasli poderemos che-
gar a unIAo de toda* as forças efetivamente democrAtlcaa a
progrea*l»taa para realizar a política eonrirutlva quo o povo
brasileiro reclama, para por termo aa suas afllçOes.

E a meu ver. o caminho mala curto para iam é a convo-
caç&o de uma Asiemblela Conitltulnte. livremente eleita, para
•laborar e decretar, em nomo do povo braillelro, uma Constl-
tuiçAo democrática como o exige a Naçto. Do eontrsrlo teremos
apenas substituído homens no poder, mas contlnuaremot A
mereA do regime ul»ra-re«clonarlo consnbítnnclado na carta po-
Ktlca de 37, Imposta an povo brasileiro contra a sua vontade

contra nla mantida ati hoje. Eise, o problema fundamental
do momento político: — conitltuclonallzar democraticamente
o Brasil. Ser* om golpe formidável n*s força* reacionárias e
retrogradas que procuram retardar e Impedir a nossa democra-
tiraçSo o que não porderam a esperança de acionar novamente
contra o povo, a maquina de campreBdlto, tntaeta, que ai esta
viva, na Carta do 37 • na legislação reacionária que a secunda.
Com uma Constituição democrática e com um Parlamento eleito
pelo povo, teremos uma democracia efetiva. Com o "ditado"
de novembro de 1°37 que ai esta, Jamais teremos um regime
demoerAtloo ou teremos um simulacro de democracia de favor,
racionada e concedida por obra e graça do Executivo todo
poderoso.

O dr. Chermont eiterna a sua ImpresiSo «obro a resposta
do presidente da HopAblIea ao telegrama que lhe passou o
Partido Comunista do Braill, solicitando a convocação d» um»
A*»emblála Nacional Constituinte om ! de desembro:

Interpreto a respoita do presidente como entregando
ao povo brasileiro, atrevia de seus partidos, a solução desse
Importante problema político. Havendo mal colocado o pro-
htems ds demoeratUação do Brasil, atreve* do* desastrados
dispositivos da lei constitucional n. í, o governo, agora, hesita,
em alterar por Iniciativa própria, a ordem das elelçfie. mar-
eadas.

Compete, entretanto, ao povo, por melo de seus partidos
d* seus "leaderas", pugnar pela convocação de uma Assem-

bléla Constituinte.
O CAMINHO DA VHRDADKIRA DHMOCIIACIA 

O nosio entrevistado concluiu a entrevista com estas slg-
flo.itiva» palavra*:

. — Nem concebo, que. em «A condeneis, os homens do res-
ponssbllldado, quaisquer que sejam as suas tendências demo-
praticas, *e possam opor, antes de mais nada, A conat.ltuclona-
llzaçfto da oals.

Por que clamamos? Por que lutamos, nós os da frente
Interna democrAtlcaT Por que, Indo alem de uma simples do-
claraç&o platônica de princípios em comunhão com as Naçóes
Unidas, lutaram na Europa os gloriosos soldados da nossa Foro"
Expedicionária? E' quo o sentimento da Nação exige, como
oxlgln, ouB tortas as forças conjugadas não descansem nem es-
moreçam no combate as formas autoritárias, pessoais, fnsels-
tss de governo, e, pois. A. rápida ro-constltuclonallznção. Não
compreendendo, tãopouco, que se queira Inverter a ordem naturnl
do problema, Isto é, primeiro a eleição presidencial e só depois
disso dar-se á nação a sua estrutura legal. O contrario é que
sorla Jurídico, certo e lógico, mesmo sem levar em conta que
o presidente saldo das urnas demncratlsantes de 3 de dezem-
liro ficaria adstrito a governar com a carta caracteristlcamente
fascista, de 10 de novembro.

Sem dúvida, o trabalho da Constituinte retardaria de nl-
gutís monos a eleição presidencial. Mas que Importa Isso se,
ao nabo dos trabalho» constituintes ficasse asseguraria ao povo
brasileiro a plenitude dos seus direitos e a rota sogura quo ha-
vemos da trilhar, democraticamente, para aresllzaçfio da obra
de justiça econômica e social que mais aspira? E' sem dú-
vida. o presidente eleito por força da Constituição, sairia das
urnas, por Isso mesmo, prestigiado e fortalecido para a sua
grande tarefa.

Esse, aliás, o pensamento político predominante no «elo
de diversas correntes democráticas estaduais com as quais es-
tou articulado o que deverão fundar, em breve, um partido na-
clonal, -r o Partido Democrático Progressista quo, certamente
aliará suas forças ás de outros partidos que so proponham a
pugnar paios mesmos princípios o postulados.

MacArthur qua *#í*m reatua-
4a* B0VM •.-.!';»!•.:»•- sobre o»
lermo* «a r^idlcM O» i»we\
pau »!s;.i".-.;!->¦» ti* i'f. ;'...*« J*
crttMfsm • Vc4toh*m» * foram
rondttfidi» p»r* o Oi ande Ho-
lei — «enterrado intaeio em
melo »* d*va«aç*Vi 4a ci4a4e •»
on4» MarArthur e »eu r*u4u
maior raiaõ instalado*.

O t^nente-seneríl JonathM»
wainarlíh», rwi©# d» Cortf«l4o»
rrtm-wme libertado. f»Ks«i
lamUm a Voitoham*. alim de *»¦
ítttir a rmdicao, • foi catorOM*
mente rrrrblao peto general
MarAithur, ku *u|ierlor n*qur
les negro* ••->-. 4o principio 4a
(ji.enaDurante * eeuraç&o. regUtrou.
m »:•'-•¦ um Incidente — um
aiaqu? contra Jspanm* qu» «n*
H.Hrsm rm entrar na ar«» »•»•¦
blda. O» soMtdM 4* II * Di»l»i*
A«ro.'ri<i»»|Hítta«'< ofupsram to»
4a » *rea 4a bol>. ma* obaerva*
iam um» linha »- dt-marcsçso
Itmtwaria, N* !*njrm norte,
toldado* iii,»o;nrn» atnua montam
ensf*'*,

A U.R.S.S. amplia c aperfeiçoa o cultive
plantas gomiíeras.

(CONCLUSÃO DA f.« FAQ.t
ftaerio 4e Kara Kum, no Kara»
aitan. »>.a planta re*tno(a 4e-
nomlnada laudriltia, A puoo]*'
ç*o local fAttomav» eiumA ta
d» "Kum fMguu", cuia »,*sdu-
ç*o vem a m "riurt' da*

a tenter um miatmo *» \%% *.
valloao predute comuíii . yerande* qu*U4*4> u*-*sAí> e a re»lfirart*
a» pf^ga», Rterani -
Ko* R*5uta tenha *¦•--• ,ter f*r44a e gmrtamtme **•

P»*làrf:a*"A birradr* 4* ündrtlli. | f'!'M« nft» '•»«*«
»»A muüo qur 4 empfe?s*<a pel« *
Itahitaittrifi 4o v ¦•'¦• roi<u goma
da m»«ear. O Kum 8*«>.ti re-
»ultou »er de baixa ausM.de
por ma* mistura* eom a!ea%n«
*¦ areia, porem a sua d*,*e<.neí»i»
«esvlu pa»* dst um irnfilso be-
nelieo na* pe*qul«a* q*i? *e lhe
scgutrfm

A psmr 4e IM? oifa-An-ii
na* fa*en4a* ds tfertn!* W>s».RuwiJ. Bashktrt*. Tar«-« t »!•mima* reflAe* eínifa»,« c,% VR«4
n p'»n'"o d« K«lf ««?•-« ft<f,
bem f-»*»m envwd*» f
par* drtermlnatjo* s»-..--t M.t-anie^r*. Df*4e ^*?* >•« *•*.

Em 19». foi etwmlrad* tara thft**^„An ÇüSÍV*"

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO
Amortização de

Agosto
No tortclo realizado em 31

de agosto de UH5 com n pre-
acnça do Fiscal do Governo
fernm sorteadas as seguintes
combinações

COMBINAÇÕES
SUUTKADAS

R"P*W!r** Sot^átlfa* *
»a"m'!# "*» en!"trt» 4« K r a*.«u*». cr«mee»-*m a «¥<h
«•» «m* c*««*«''!e»a 4» t*-M
Ai**a Psfamttvina,'mi* ¦•*
per?* 4* etiwrra »•»•**•¦•«»'»
•f-.i f|>r>(>n nvMw-if d' *"•• '¦•-"V 1"- Vi* it

nova planta eomlfera "Itanudi
**T»u 8i<ni!»" oue, n* li"»' ia •(»•
raklm a^nlfír* "Cldcle dr mil.-
unha". O T,«u Sami'» 4 uma
tVanta fenr-menal que "ontem
rm rua* veSb"* ralse* ata 4n".
d* borracha Cre*-* nas rr.pnn.'
nha* rer e."!*e m»"'*»». P'rs » .sua sdrp«H'«> *n euplio ioram|l'« 4» •rtn.níe» *
oraanbad** no K«nwiw em r?$?r* P«r hert«e
IPW, ferer.da* a-ríwl»* 4o Pi?-1 mnn,t . ,„.,_,
tttnt2JZ«n** -1Íh!«.,S^ Ple'o.Ru*»l* rs fartfaim'4
T r^Cl?r«i„5 7«..f SI,' k»f*m..-i muneclaram o p£nSo deltav» n'res e sen» bra- ,, ^ K:„ «,,,,, sf, <{*
'ÍT f^JlHHlS ^ tZFILÍ «ler f"W ^«e *o. 

'iidldoi 
*«Its* No oua-t. ou vi n-i ano . rvve** r"1r»tar m* m«iMareou « dar fnjla*. com nm* g,,„fJ P iraridemen « rmif«*rwiuena quantidade de «emente. ™mr.Mf;T!.,,^^;^^

P°" rtv, | TP?%rt, roiri<va "O Cv*:».io (4
Evprrlenela ISo d-íVaveljoiiM-bm" »»ve em |a*t mu

p-pporcirmou arsum*n*,o* a** r4*' —"-«- h»,.m« ^- «m
Víy» que «firmavam q-ie o Tru
HituIí era uma p!an'a em de»
senereieencia. Porem. e« «niu-
s'a*ta* «aliam em *un defose e
desenvolveram lnt*n*o iranvlho
de adaplaçfto e seiceAo Seu p-o
flcuo trabilho havia 4» s*r co »v,-rjirha. Atuaimc
roado d* exilo. kho»es cstSo eoncHiindo » n»

Em 1910. os fovVhot»* oNIve- inarm da* *em'nte* * «oaOi»*
ram aa primeiras semente* de do es re^es A enorm* mw
T*u Bamiix em grande e«cs!a. o irr.cla da* plsnts* *wnlf*r«« ti
nu» permitiu ampMar s« plsn- tr.izak.stan "*n adm'»« 44»Mu
taçOea neste llpo de faren^a e F«tn* planlfa i»m 4i»nt* 4* il
¦•omeçar a Introduzir o sen cot- um grande futuro,
ttvo nos kolkhozes (fazendas
agrícola* orletlvaa».

V S H
2.° M A D
3.° A E V
4.° D J H
5.° Y X J
6.° R S S
7.° K W
8.8 V K F
Os portsdores de títulos

em vigor coniemnlndos são
convidados a receber o re-
embolso garantido, na sede
da Companhia.
AVENIDA NH.n FEOANHA,

12 • fl.» ANDAR
KIO DE JANEIRO

Nfto esqueçam o pagamento
dns mensalidadesI Em casb
de Interrupção, rehabllltcn
Imedlntamcntn o.« seus titu-
los. E' suficiente oagar
DUAS MENSALIDADES pn-
ra rcvlgoror o me"mo e evi-
tor n psrda do direito sobre
o sorteio c salvar as suas

economias.

r*i»4a Ibutlda de **o asa rafcv*
fnn oual* forTe*»1*»'»*»!!.^ t« K'*
«i-nii* m.'b d» t'^ **"** roMas,
mi «e|*. mal« d* W" 4* voto
t*'-l Al*'" divo •>*¦>»!* ko,*!í'*
pOle fabrica' 10"0 mri e>

atoclii* a d'v»rio* oS'>'n« í»

Durante a guerra naTiôtfca
não forem Interrompidos ca ira-
balhos de ampliação da «rmra-
dum do Tau Snttuls e do eper-
felçoamento da sun ntrro >*cnl-
ca. Oraças a Isto JA começaram
a dar frutas, este nno. varias
centenas de liectores nes s„v
khozea. tendo sido rfe-titda n
primeira plantação cm Brande
esc.Va noa kolkh07cs. Ao íand-
llarlisr-se o homem eom o seu
TSu Simtlz foi lono aumentado
o rendimento da fement« dr 10
ou 15 quilos, cm 1040. ate 120.
no ano corrente, sendo as co-
ihritns das rnir.es de R a 10
quintal» por hectare M 8 anos
e de 40 ou'nto's no mnmenío
atual, quantidade que rcpre«cn-
ta cerca de 2 quintais d» h^rro-
chn limpe e de alta ouVldade

Uma sclcc.lo de sementes fel-
ta em Junho passado fsclPa-A
o aumento de mils de 3 vt-ües
na nlanfaçáo do Tau Sr-u1)" no«
kolHiores e sov--»inze«. Una ex-
pedirão clcntifci do InstlMito
da Borrsrhc atendendo n irdl
caçoes de um ve'nn kVkhotia-
no. encontrou rrr 1943. nas mm-
tnnhas dr Tinn Slmn. outra
planta dcit" fôrero ou» recr1'*!!
o nome de "Kok Sa^iilV fChl-
cie vrrdc> Pelo tamanho da «111
ralx e pela nnrntldrri» d« bc'-
rachn mie rrm»"*i o Kn^ Sn"i''-
á inferior ao Tmi Ha?u'í. Funs
árvores de muitos anos chegam

tantos Martins f Cia.
rua xii. ns ta r ir

MF.IM ADO MUNIl <nt.
T»'»fone' «sssi

Orncrr. alimcnllrln»
1'nr alsrailii e » rtrejja

Continuam os protestos contra a reorganização ...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

vitoriosas forças expedicionárias, fas.) J0A0 Cavalcanti. Paulo
Camargo Josó Itels, Alcides Itocha Miranda, Oscar Nlnmeycr,
llcilo Uchôa, Fcrnnndo Saturnino de Brito, José Thendulo, I.eo-
nldas Cheferrlno, Afonso Reldy, Hermlnlo de Andrade o Silva,
Jorge Ferreira, Aldo Ferreira, Abelardo Souza, João Vllanova
Artlgas, Hollo Duarte, Artliur Wcrneck, Calo Pedro Moacyr,
Tlinmaz Eitrela, Itcnato Soelro, Orlando Campoflorito, Vicente
Plnlin Pessoa, César Ferreira Alves, Edgard Guimarães do Vai-
Io, Marlno Oulmnrães, João Fellpo Sampaio Lacerda, Orlando
Ferreira Alves, Vltorlno Semola, Antônio Rollemberg, Jacob
Wnlnstock o Antônio Macedo Soares Guimarães.

Pedida a pena de morlf

para Quisling...
(CONCLUSÃO DA t* PAQt

acusado enfiava ns sua*
mãos nos bolsos.

A sessão foi suspen^a até
n próxima qunrtn-felr»,
nfim de permilir que Qui*-

linR tenha tempo cie prepa.
rar a sua resposta ás arus»>
ções baseadas nos docnmeni
tos germânicos, Assim é qu»
na próxima qtiarta-felr* "
seu ndvosndo BcrRli deve-
rã começar o desenvolver
sun tlfccsn. enquanto que d
próprio Quísüiir fará nm*
oração de defesn. a qualj-
começou a preparar. Nio
obstante, não se arredil-
que a defesn de QuIsHng
termine untes de qulnia-fel
ra, pelo que o vcrctüctum
só será provavelmente ro-
nhecido dois dias depois rir
haver sndo encerrados oi
trabalhos da defesn.

DOENÇAS DA PEtE - 8IFIMS
Nutrição - Eletroterapl*

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomada peln 1. 1 ««"«-jgíS
Assembléia, 73 - Tcl,: «•»»

6 *

- 16 horas x Soirée--20 e 22 horas ^

RÁDIOS
Compre *ó em essa espeelalUada

CASA

YOLANDA PORTO
Uruguaiana, 145 ,

Em Londres o mi-
nistro Salgado Filho

LONDRES, 31 (U.P.) - Chc-
gon a esta capital o ministro
da Aeronáutica do Brasil, sr.
Joaquim Pedro Salgado Filho.

•

*

*

*

Matinée ras

Com Virgínia Boler, lümn do Oliveira, Manuel Snntos Cai
valho, Maria Ema, Humborto Madeira, Cntnlnno, Irnccmn '"'
rêii, Joaquim Pbticntcl, ns bailarinas portiigucsns Rutli e Mngn
2(1 Undns "Boa-Novn Glrls" c inúmeros outros "nstros" <•
trelns", Oriirlnnl do Amadeu do Vale, com música Ifplcs i'"r
tuguosa do Frederico Vnlerio, Orquestra de vinte professor
Connrlos da Colonib o Souza Mendes o Irmão.

"BOA.NOVA" constituo urrr eniurtáculo recomendável
nora famílias".
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\ DA PÁTRIA
¦t, r m*mat«c6es da romana da iMirla.

, , M^ràUte»!» um ia tlí, que «4« |rBli»
i -ai. JH ««ia* ...«(.«Miiç.Ví, d"i"'fi4ds* j)essa, srsndi !«tta fcj*tdriea e a» figuras

? íuiriir» lidJmas heróis «i* pátria bra-
n«i»íMr 4«m» *#*!« #*f«rí'»* pils »o»»a nato»

¦¦«». iuh faümn» uwrvs, Ma «a tinham.,< .s «tmoerailro imtf «peruai ei a friia* »j t,. r«,
f ftretfti i m m«* n» «»# «»«Jfi»ín»rsim r«nt o

, . |!.« * 4<:M>la «|H» t»m pal*!>. .yl.jmrrs.ani«
¦ 4-1 naebfô", i#!« *, o riiU :j5H», i|is„ 4».-» «elo popttlar ise*ta* m%»tf<*iaç,v» patrid.• íwsdas militar?* at| d» iosent ««luditttft.

¦'M d»i »«remlaedei r-irioib-.. «V[.
tf, .?-'» (MtfttdSI ftr.jtlj«"f,s, |,<ir<|ua e#*e» *|j.

r»f#<lfl Mia 4<j Partido Comunista, qb«
uüfij, entretanto, «,»•* «no, Bitamos saindo

, Btffía. tí|ilpth.«,|e!,)f|í|, ;.inil.ru, Alll<- •<*.!(..
r» r r«ría* r#(r«ctrait»*! a in^rra lusi» da

late'*»», o« partido» político* tiram- i\<mm malhara para a rftmplei* tídai
Utilw J4 aí» **r*í» forcadas a orapare*

apreas cara prestar eonllaenela í* auío*
- taila f»**r? l*rapr**»ar • ***t>* písm^aio-'¦"¦»* <jc» falam nu Bflisa malhar ««rt!tm<>»-

F«i#r da e<*raet«r,raç<"ife« rardadelramenle d«-
üüM mm qo» ia»l»* a* fottaa paittteaa » «*•
ef*aiíaçfl*f patrii*iH«-a* » drlraa, iodei oa «•

#*t»<in«»*»«4Bie»<«r, da fíirma ursaBliada.
iMn nafa a* (#«!a« «ia semasa <jna «* lalcla.
íiisna ds 1'áiría, ?m nt d» uas» romemoratio
i * a nuaaa «;ua e«mpiil»«rlo. coma ai* o ano
.!!,•>a«f.<j den>-rfrf!ti-a com a panldpaçâo
íííi »y«> orssR'.*s<'V» « paru,!.». par cima•_* «»« d» füBrie<a#«. g^rA a»«lm a üamaaa
eía dará i*r da fato. quando, pela primeira
i asm clima d» liberdade; uma teniana de

ctf?^éiéfaiífrpse}/ca&
A ATÜAÇÀO DINÂMICA DE MR. BRADEN

o n•.:.l*o', e«í* »eado
• .<-!i»*í'nna!a da

,'-,.-• iilaa, r«*!«» dl-
pais cão »» ti-

?,. fci muCoi aeei.
-. nabasudar eatraneel-
«âa .'. v !.•«•» detia
em retinlSta dltersas.

¦s o pruria gorerno Jnn-
.;_•. e»ü acreditado.

Iiao mesmo, oa
dom e oa aeui

i, oi qtie aebam qua
-.-!•¦¦ bem e e» qu» dl-

ttá !ti»,er*lndo na

rcrer aqal. a
isldade, aiciins

j »iia rtliíma ora^o,
»lmot.o da mala

*.* que lhe ofe-
do ho5el mala arlato-

le Raeaoi Alre» — o
- p.r motlro da itta

¦¦-. ."> a iuh-»ceretar!o de
,i ri rs oi miuntoi lati-

! •¦¦:¦¦: .-liion.

e
ria»;«« o i"ombat!ro Sprull-

idfn rcniando um epl«n>
Diecldo metea atráa

i pjl« "cu]oa ditadores
!i ac:«ü!avam que Ilillor

rubarla a goerra", num pnls
«1» "«rsanlraram'' uma de-
ea.fjraçilo d« "nacionalistas"
Wtra uma embaixada deter-
r':idi. Apwlrí-Jadas na Jane-
lii diante da "Imparcialidade"
í» policia, rr<olvpu o embal-
ndar prot«íur rontra a vlo-

Ml» e chamou pelo telefonec mlalttra rio Exierlor. "Como
: Msailiirel reforços poli-t'«;s" — riíspondcu o minlí-'• As quo mniestou o em-

Hlxador: "Xâo preciso de
Bí!» pollc!»; o que lhe peço,ire, ê que m» entle me-
Y* 

"nacíoialistas"... 
(Gran-ííí MfKaihadas e prolongadas"«Cies dos presentes).

B «ínrs um trecho do dl*-«no. depois de Teialado o«Moilo pnr ei* meRmo e sem-a&tinu Intenção do ocultar
._0l ns Argentina:

T»ra Fl os senliorc*. numWdro Tfdiiíldo. as carncte-Wlcn típicas do que. snrvln-
ys*% ds uma. frase conheci-«¦ í)4crlamos definir como" tsodci » „ moAlín d0 mau
.y-fer «oi regime, fascistas,wito bem! Aplausos). Um
J*: 

«a. nels aparecem quase'«« oi íiümento, d» quo o
{"«.irao is ,erv|U no„ íe„B'«Pea ardis desde os dias da"»<!* "marcha sobro Uo-

» «iibrernao o a desor-orgsniíadeii pelo próprio

fa* pouco* d!ai. aos arl:ca da"Abaixo a dero<wrae!a!" e ou-
trai aemelhantei faplansos)
atacaram brutalmente • d mio
armada, com a aqu!**c«nda da
poilefa, grupos loermea da cl-
dai"ae« que pacltlcameato rela-
hravam, na capital de uma dat
Nações Unidas, a rltorla aliada
•obra o JapSo" (ProIon;ada
oração, todos da pe).

•
B prosteituln por ai afdra.

sempre nesse me«mo tom, para
ler aplaudido ruidosamente da
minuto a minuto. K sobretudo
quando afirmou: "V*o nrla-
mr.. loala com a nossa pátria
e a princípios qua Juramos
defender se, ao descobrir cer-
taa atividades, nfto as denun-
ciássemos abertamente (bra-
rot !) e '.'*• coa aprestasaomos
a ellmlnd-las pela rala! (bra-
vos, multo bem !".

•
Como se vê, o embaixador,

que 6 homem de nç/lo e de lu-
ta, pecou o pIAo na unha e
estd desacatando, o com os
aplausos entusiásticos do todas
ou de quase todas as forças
domocratleaa argentinas, a alta
sociedade A frente delas nesta
difícil emergência.

K quo quer dizer o fato de
tiilo cnsalnrom oa do gorerno
nenhuma rcaçüo contra essa
ca,ga cerrada o persistente?
Quer dizer, ovldentemente, quo
a situação em que se encontra
6 difícil, que d um governo
que ficou sem forças para cn-
locar-se d frente dos aconte-
clmentos, arrastado Ja que es-
t\ sendo por eles. E reagir
agora seria a guerra civil, ede
ronsoqucnclas Imprevisíveis.—
1». G.

Coitai Ja Jmprcnift
'aicíiU

fiQVKfítIA o Mitim bd atbl'«' ,|fl| «uai HN| Wfíiárt JWf»1*'
l«r. W8« O oisa Heat f»>doi *a»
h*m é que ao paii da Jntwtt *
Renata, út m*t\m * d<» pidf#
Hiiniça, a Maioria it i^P'ra«
i9 (Hi'id atada r*istiHM9 ««f
üdot d< ewpat »• mau r#afW'
wím«#, aaafís (d»! iiiorfw ao
faw'a| eÕítmlÚiOt e*l'aa9*'"«>.
teiiei^o 4* nOTff 4* itttKIW
eí|fá» a * tia frvgroiim 4a »*•
rjuítfielMaeÂa pf« pyaasdoi prl«
ra»«!«cdo rif |8ja

Sia 4 iU ettmnher, por lua
ndn.i iji,e 0> watt .:!;-¦! !¦'• •
twflderri a »r»ri«n da rfttfdo
waedial nrocarcai tf ali t»m
poeto de apo'o. e oaa r<?«l eles,
«arríastorMrs da retraio, rola»
bor*ai fdo aMÍ<laa«i*af« «tona»
fi>'».,(!« t,r.| ll.íliíüJ..». COMO"írcellíer" t -Ulitmai Soft'
ríai". ptmt»*, »«¦»»" enmpo da
rt!i>i'fl't<-», rfai óradot da r«a«
térrn Ut*r%t, do '•Cfttfaao Tft.
biie»'» do tialífm nmm*l ífae
Cüimitk. «f<» "llfiSno de Ia ífa-
»í»a". tte Ifaraao, agma la'a-
ft*ti}4f» tm intricar o pretfdea-
re fí'tm Jl^a Wa"i* <wn o p'-
ro, do *Dwia /fn«f»adoM do
Cbilr. d* lio iifiwor frearãV*
ro«t o /ofaaaiiato, "PI Or^lflV*,
dit (/maaal. rom « atei át ra»
tu rwartaV a "Jfl l>ia". qi«e fa
|« tf/rjoldi) pelo fffa»d« «,»«•
ditfo qaa »e rbatnmt /laítl*. a
o»(i«f, «iKjfa ««It rt)«ttrtl4#i
da aoiw prjfcfc*». s^tasf rir.
«ífem fítafío mais ytita,,.

/tirM.íc ooora rowa »a ia.
br. a rowípceha p'r»/drriríaf ao
«tíóiM. f oraras a» dwerfjitij
«jwi q«e :..ciie'om aoir m /«»'•
«*«? mal< pflpsfflrfj rio Par/ido
do H*r«lutúa Mwtpno. qw *
o áe CúrúmuK dí/trll aáo l?<%*i
ísi efaiíar elauma* candüatU'
rai oae cafcraai irado tratm-
lhadaê no so>abr« paio oca te
impuitt** e da mtw*fio do la-
ferfor. 0r. Miguel Altmún. opuie-
a., du«#> o coaa-vo rost rela-
s/e?mt. prfo fofaftdod" doi *l«-
títulos, tonta oi opridrtoi cowo
ai foiaeoafir*. ror»« fcomba'do
/.?írtfo'ii> d t't*t*. on tua ttrn-
dfedo d« fW'r da C. T. í/.
Tof d a forra driia condido;:.•-
ro do wofi paro ««ffafr aafí-
/flífw/a gae o er-rftan«lfr Pa-
difía a afot/ai «reaeraít mtnot
roaiw-Br»*** *a *ra amor d
democrata «**«i muer eHeea-
ram a apwafar ot mas rut
«.ínlrioi púWlto».

Como, patr. prtW.cà-lã fia
*wa marcho tttttnjel pa^c a ri*
fo>ía ?

Coa» o» iririiBO» procrjiot de
trv.prf, rot qsah era mttlre o
út. Qothbth'. pilondo e et-
fatrapada e detmoreVrada ban-
dtíta do onli-eomun^mo...

Dal a calunia que nnt*w aoe>
teceu no "ultimai Sólidas'' e
que «oi foi fatuntUda num
teítarama de agência*, tom-
bardo ToSeâano. o e'oníí anf-
nadar da eamtar.hn ei tarar
do candidato do poro A iutei-
$do do çene'at Art!n Camacho,"ettá attorlado c Pffdn porofmpranfar o comaníimo no Ar-
genttna" t

A prorofoedo ê tão monrlra
que toma* conhecimento dela,
para dar-lhe tetpoita, seria sem
dúiída r-dicuto.

Mrsmo purgue oufre» rlrdo. etadat elas seguindo e**a relhatécnica fa-'p't!a de denunciar
físurei çuirídOM do povo comoejtantto em secretas confabu-
lae€e:

O pow. entretanto, sabe quetrtrrri demo'te!leos io porte deTohdano. ndo fazem cambaia-
chot. parq-te só ttm eoinnrwnti-
ío* com o poro. K efm damais que tem a ver Taledano
com a atividade do» part'dos
pollthos araenlinos?

combate á tuberculose
8 cartazes sâo nos milhares,

espalhados por toda a cl-«lade. Cartazes realmente bemconfeccionados, sugestivos, uma
boa propaganda contra a tu-
berculose que. aeguntlo dados es-
tntlsilcos oficiais, ceifa anual-
mente mais de cem mil vidas no:•!:¦.¦¦: E touos co.....cemos os
nossos serviços estatísticos, um
cies mais lmperfci.os do mundo.
Nâo temos estati-tien — to queopinam os poucos entendidos na
mntcrla. E conhecendo ns con-
díçõrs de vida dos habitantes
do morro, que nem de ngua dls-
póem c habitam barracos que
que nSo podem ser mais faltos
de higiene. p6dc presumlr-sc
que vários outros milhares de vi-
das são ceifados animlmente
pela chamada "peste branca",
além daqueles cem mil npresen-
tados oíi:laünente.

Mas, no ..o, a deficiência das
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0 ME OBSTRUIR «P DHUi,
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"A Conitituinta teri a maii ciiUalina
alJima(áo damocrilica, laigata ao »an-
gu. de nouoi f«ridoi, á vida da noitot
mortof", [fie é um doi .conceitos
CflRtMii mali palpitante» a mait jui-
toi. na bela pie na de civismo lida
ontem no Clube Militar pelo Capitão
Peitos de Andrade, do Regimento
Sampaio, numa feita de conrrateini-
sacio entre oficiais que retornam do"íiont".

Tomamoi suai pa'avras para mos-
irai ao povo como a idéia és convoca-
<ao da Conitituinte so tornou, real-
mente, um teite para o julgamento de
homem e tetorei pol ticos Diante
deita prova, nao hi demagogia potti-
vel, nem campanhat divertion itai,
nem mistificações de faliot demo-
et ata».

Mete» ¦fráli quando agitadore» tem
bandeira e icm etcrúpulo» chegaram a
«upàr-te donos da praça, muito cida-
dio honesto se viu aturdido, icm com-
preender o que <e panava, porque
voses a» mait ditionante» lhe apon-
lavam rumo» contraditório», crusavam
pelo metmo caminho fgura» dst mait
diversas procedências, típos de aven»
tuicirot conhecidot vestiam a fanta-
tia de "maquit". fingindo haver taido,
como disiam, do "undcrground". Nio
faltava quem tuputette chegada a
hora do aproveitar, tem titulo» nem
folha de tervico, a vitoria da cauta
democrática, fruto da poltica tenat
do» patriota» e do langue de milhõe»
de bravo», no interior de cada pai» co-
mo. sobretudo, na» frente» de batalha
abertas em quase todos os continento»,
através do» sete mate», nos céus do
mundo.

Hoje. devido especialmente so tra-
balho de eiclarecimcnto a organita»
çáo dat manas populares, a» coitas |i
mudiram de figura. Ot patquint ceie-
brisadot por seu ódio ao povo não po-
dem mais apretentar-to como cam-
peõe» da democracia. Voltam a usar
os mesmos procesto», na velha lingua-
gem de ha dez ano». Retomam o pa-
pcl. que lhes fica tio a caráter, de de-
molidores do regime constitucional,
piopagandistas do terror, editores do
planos Cohcn, coveiros da República.
E suposto» paladino» do uma recont-
titucionalisacáo indefinida, levantada
como timplct motivo do agitaçio gol-
pista, refogem a qualquer compro-

misto de entrega da Nação a si mes-
ma. ji não sabem como justificar o
propósito de manter por ma's tempo
a Carta do 10 de Novembro « ficam

diante do povo tem argumento» paia
eaplicar tua poiifio a Conitituínte,

Contra a Constituinte apareçam
abertamente unidot todot oi «eaciona>
tio», golpiita», integralistas lanhudot,
a <|uinii 11 iimj saudoiiita, a tepwg»
nante cotja trotitiista e leiis patifas
do capital cotoniador. agentes de mu>
niquista» e iio acionistas ameticanoi,
iiutiuni.iit.it dá falange etpanhola e
do talasaritmo portuguèi. Cela Cont-
tituinte ettio a» mais larga» e profun-
das matsas populares, a clasie opeta-
ria organisada sindicalmente e em teu
psitido, o fartido Comunitta, m'lha>
ret de comilet democriticoi. entidadet
pol ticai e cultutait da capital e dos I ••
tados. elementos repteientativot de
noiiat letrat, de nottat artet, figurai
prcitigiotat dot tetorct piogreit stas
da indústria, do comércio, da lavoura,
dat profittóei liberais, os militaret,
com a divita unitária e pacificadora de
Caaiat, honrando a tradicio glorioia
que vem do Alferet Xav'er. o Tiraden-
tes. a Otorio e Oejamin Conttanr« a
Deodoro e Floiiano. a Siqueira Cam-
pot o Prette». ao» bravo» combatente»
anti-fatciita» dctta ultima guerra.

De todo o Br ml »o erguem votei
autorisada», reclamando a cor.voca-

çáo da Conitituinte no mai» breve
praso. Quem deiejar. de fato, a mais
rápida democratisaçao do pa », a prá>
tica do um regime repreicntativo, te-
gitimo. ettavel, bateado na tetponia»
bi idade e na mai» ampla fíicalitaçio.
não vacilara um instante. Podem ou-
tros hesitar ainda ou levantar do má
fé saidas diferente» para a atual cri-
se. O povo não admitira p">telacóes,
não etperata da boa ou má vontade de
"salvadores" em perspectiva uma so*
luçio que etti ao seu alcance, agora
mesmo.

A idéia da Conttituinte. por ter a
ma!» certa, a que encurta o» cami-
nho» pata a rcconilruçáo do pau em
sólidas bases democráticas a para a
toluçáo do» grande» problema» a qua
se condiciona o destino da pátria e
a felicidade de povo, acabari rcunin-
do ai forçai decitivat.

Primeiro, porque representa, na rca-
lidado, a mait cristalina afirmação de-
mocrática. E porque, afinal, o sacri-
ficio do milhões do seres humanos
foi para que se asscguraite ao mundo
inteiro, ao Brasil inclusive, a vitoria
dessa autentica democracia, só ela
capas do resgatar o sanguo dot feri-
dot a a vida do nonos heróis.

i'MUI 1IKKHS NA CONVENÇÃO Dll PARTI-
!DO COMUNISTA NORTE-AMERICANOfi

Eltiiiof th Gurlty Flynn
Derener* mulher**, «.<!**».-.** i«a.i.-* eemptetoi, lii ciatr* ?*«

t* r**vi«# (.'emiríKio. IMuWt»'
w:il.t i-Ir. rt.-r ImUI.H,, trIU HlU! •
ia n»w. r»**» fi»»*íit ã* #*tfita*
Itmtlacftca »<.»..»:¦.•» i«..* mm-
Umtnm d* lemtM de i»erta »«•
feirtitr.» *j« traiuiMüTi*. r |»|o »a»IO .:r »:t .;i.«» «$efi!r« -iai, corno
tiía^íi w.cíai.a ramarsda Anua
WMtIMW, e lambem Umt(« T«»Wa Mrftdri l*fiu*wf. terem r«m»«.
i*rtfto » mania r«^.f«f!vria d»f:M-.v.e N4.-t-.iai A«*itiirani si»»da a r^ttntjáo »*n»s essotara-
d*», »uitartiM dm R»i«4oí d« «ul.iH.Ui.-üB Altre ilurtie. 4a Virgi

lie |;Í.i Iff talaíi.. MfarSOU»** pá»ia qua o <-.r:ct i,i„ Wül«r, um «•;-
dado ir.ni.-.i.rt'adi. ií.. fi..i.t, •
0U!ff« r^iiiMitir^-íii» ii.rtiü.. a
DHÚna lnwa, ftft um rsreimirt
irauatlt» de r^tiaiiMaçáo rnirr- as
mulltrrr^ a ttolsaa a>» fca|<s«4ft*,

Aiuut J..|.i,j«-.». de Nma ietwy,
(abai ilbrattrsnetite a latw da
uina aiuidktlm mais intirHia m>lie »» àf-íl.liü-.if- IVIb, JJ.a(l),
da N„«a v..!» fatuu ¦¦!«.» a na*
f*»»id«ite- u> |««ia|eefr.«« e d*,
niífrííit/ar^e rtosso sutema «*•»•
lar.

estatísticas é secundaria Sa a
cifra oficial Já apavora. Mas se-
ra que existem motivos para
acrediuir que a atual campanha
untl-iubcrcutnjc produzlrA re-
aultados posiUros? Berft que os
cartazes vistosos e, natural-
mente, custosos, espalhados nos
milhares nesta "PvlmelrA sBe-
mana" farào com que um maior
numero de mftes vacinem seus
filhos, que um maior numero de
adultos procurem hospitais?

Nao o cremos. Assim poderia
acmteccr si o aumento do tn-
dlce de tuberculosos se deves-
se & falta de propaganda, de
ensinamentos. Devemos reco-
nhecer que n Ignorância é tam-
liem um fator favorável 4 dls-
scminnçao das cndemlas, qunn-'3 a lato nSo ha duvidas. Mas «
um povo que possue 70 por cen-
to de annlfabctos ndo se pode
ensinar por melo de cartazes —
prlnclpclmcntc quando estes
silo colocauos cm pontos de uma
cldad como o Rio por onde
a massa pauperlzada Jamais
transita — como combater a tu-
berculose ou qualquer outra
epidemia. Nfio ¦• por meios In-
diretos que se consegue dar
combate eficiente á tuberculose,
na proporçAo cm que ela 6 dls-
ccmlnadn no r->so Pais. O res-

to, alem dos cartAtes, sAo uma
gota dágua no mar.

Devemos atacar suas verda-
:'.¦':>•¦ cat as, que estAo na
miséria econômica em que vive
mergulhado o povo btaallelro,
com todo o seu cortejo de con-
seqüências trAglcas. As verda-
defras origens da tuberculose
estAo — e aI é que devemos ata-
c&-lal — na sub-altmentaçAo
da grande maioria da nossa
!>oputaçAo, nas cidades e prln-clpatmente nos campos, na fal-
ta de habitações higiênicas na
c.rfncla de uma verdadeira
higiene do trabalho, como tam*
l • no dlspendlo de um esfor-
ço produtivo que ultrapassa
sua possibilidade. Como con-
seqüência, temos uma nutlttuAo
de patrícios eliminados perto-
dlcamcntc por todas as sortes
de doenças, alem da tubereulo-
re. JA que um organismo debi-
litado è um cempo fcrtlr A pro-
HferaçAo de germes patogcnl-
ces fatais.

N.v> foi por acaso que o In-
dica de mortes por tuberculose,
no Rio, elevou-se de 1.917 em
1936 para 6.510 em 1944.

Temos ai «m rcfleao vivo da
tremenda crise qu; Avessala o
Pais nos últimos dez anos, a

qual nenhum paliativo será ca-
paz de debelar. Eue aumento

alarmente de óbitos, causados
pela "peste branca", na maior¦' lade Co Brasil, onde os meios
de rida deveriam ser mais fa*
cela e a vida portanto mats
confortável, est* mais ou mo-
nos na proporçAo do crescimen-
to do custo de vida: cerca da
2S0 por cento I

Nada mils claro. Nessa mes-
ma proporçAo foi minada s
energia fL!a do nosso povoEssa crise, quo se vem agra*
vando de ano para nno. até
Atingir ao lnflaclonlsmo formt-
davel contrn o qual Prestes aca-
b' de sugerir medidos que, de-
vldamente aplicados seriam de
enormo eficiência, so poderA ser
sanada quando o nosso povo tt-
ver vor. diretamente sobre os
problemas cuja solução mais
urgentemente lhe Interessam.

E' por Isso que tini razAo de
sobra os comunistas ao rclvtn*
(llcarcm a clelçAn de uma As-
semblcla constituinte eleita no
menor prazo, — a única ar-
ma verdadeiramente dcmocrA-
tica, representativa do povo,
através da qual o povo poderA"dizer o que e como quer" —
conforme disse Prestes nos ha-
bitantes dos morros.

iilà ÜU& f.:. r'ri'3 'rafa O BOM
OomlTé Hartonal reni-, m«ien< R.ww* *^er»na t»r«.fr«fra prl-

Partida C«m»«u/.a dm fotadoa nW*S1H*rD&5g»i ^S^JStl* a da
IHrw

ll(«!«í,
ctda. »Mim rvim Iodas a* im«»*s I "'** w,,r,lí•• HndtcaiiMda »w#

1'ltlitos Ia" l*»twlll. «IcrSiiO» uu
.S'«» phm rtlw que Miais mui* ÍJ^^^,,^!.^,,"'i« .âUííriu Km o mmi» tíe,',f!írM, t<a»ana. caridir»

g tsjtttarstsejna, qu» pela nvenw
unva muHtrr d*»rrta s*r birlui.
ds en rada iuuíh.í • afssttali
fiara V»míS d*U'in»s um rsí*U»fí!e
earmplo rmtando nm». Ma* o
paste d» Prarajrltaitla. Cmnn-e.
ilrut. Marylan d* *»««• mttrtw
tííait», !.-..-¦ enttaram nrtihtinm
minaiu* «a.ta* i^nwtttea s» pro-nata «ratüa.

A fiiura firminln» qu» mal» •#
dmar-tu f>4 a ¦¦ ¦¦- querida ?•?
tti-r llíiwr. que arab>Hi <t* r^m-
: ... j; n <-.!-,* r que vejo ite n>at>
lie. W.»-!.'.;,*:.¦:¦. . :-..v #*!*»« d»
rama. detida a uma queda, Pra
tiona da mr«a d<» e.f.rf»--- ¦• do
kste de v< - • ¦¦¦< :¦• -¦¦•¦¦> e '¦ ¦¦' ¦ fir*
wrmeflte. com sua tos rlara e *«•
nora. » '•<• a >. ¦¦<¦¦•<¦ sararia.
D*>e ela: *K»tou '-:¦;'.» »l*t per-:.¦>¦. ma* minha rabeca rtiA per-feita!"

ritiuSm d* Ile*olu<ftr9, tendo Ibto
irlatnt* d* um do* seu* Infnr-
nt«, DQ qual a CumUtAn srra.l»-

!--» a militante ,i.. l*artlda, •
»••« tantbrm riai.í..- drbuada* •:¦•
Rüsita de Nava Yottt.

{Ma a* setfuinte* a» mulherr»
elnta* para «»C«*nH* N4Cí<mmiI da
i'-t«.?.!. tuttmittít* da» K>t4di«i
Unuj.rt: Ann Iturla.. MoUstl
lltMX. Altt* Ilurke. Iklla DocM,
Mkh« Oauldm. Claudia Jones «
'¦> a para s rrcrm-lormadM Co*
mt**4a de Apetaçáo e Pitraiua*
çAo, uma '••¦¦; • i'atM':'.:u* t tt. 1 -
UU> ; • ¦ ¦ i » lleten -\.¦' - ii ¦ -t
UikIihs, Anua Wltitnry t IIim*
Witnu. !¦!-:»! as eleitas, "Ir*
ma*" iw* «indlralm « tw I.WO.

(:.>:: >*¦¦¦ :¦•-'. Worfcer» Oteanlrs-
lion> ma* 'Camaradas" no nu**
«o Parilibi Otnuubta, nossas n;u*
Uvnra tem um üraiule Ju'.uto.
Uma* noticia*, rrvrtuniteutv. *
rr*p*lto de -23 multteife rlnia*
para o Parlaiurtuo im Ingbtirr*

Cwno delecsda do Kerocsta. jrs". C)ue otamu» nos furmi»T
Pirtiar* ttsnfe c«!a»,^ou na Ck> ! Ke»rnnrt mau alto a* no*i«* vis*

ta*.

ria a«» membro» do Partido t»e-1 Pr<*cli< f-il-irí iii»!U* milham de rana* e teies que í f »«lv» ItssBUI *»US
a)

aliai.ii- e costuieirib
esitiaram aoi novos dinaentra para estudo.

Illinois enviou duas renresen*'
tantes de «imücsto» — Ro»« To- •
pecer e !.¦••- Datlt. A -...•.:::.-
r.ilaborou na ComlsiAo ds Cons-
tltuiçao ns qual. 4ecidld*mcnte.
nio ficou <¦:.;:¦-..-. e »-..:. i
na sua modéstia, tendo peín con-
trano se manifestado constante-
n>ente. Toda* aa delesiada» re-• i-r.-...i:.>v o* ,!!••¦..-.¦.•• parJi-ripsrsnt sliramente tuts u-aM%
cm que eram dlKuUdot :>r.it»ir-ma» doa mesmos —- "senloritjr"
'itirelto» de antigüidade no atn*ilirato ou na empresa», :<¦¦•-
versfio, etc.

As ••'• deUtadsa Nefrss par*teiKlun & mesma deíeisçAo —
K*udo d» Nova York — Mer-cede» Reed. Johnnie Lumpktn aMÜdred McAderr iani*rtormen!»
(ie Atab*ma>. Uma ds» auplen-
tes. EUIe fimlth. representou o
leste de Pmnsyivanla. Esto fa-
to Indica uma drbiudsde do nos-
ro Psrtldo. o que faço questAede frt*ar aqui. Em condições
normais, acreditamos que t*l nâo
acontecesse.

Da Califórnia reio-nos uma pe-quentna. ardorosa deleaada, querausou forte imprts»io a Conven-
çAo. E* mulher de um soldado,como o sAo Ann Burlak. chefe<in delegaçAo do Massachusett»,
Ul aate». de Nova York e Eli*rsbeth Hall, de Ohlo. Talve»
houvesse multas outras mulheres
de toldados, mas nao pude obter

Pedem-nos s publica-
çio do **$ulntr :"O Comitê llemocrátl*
ro do* Alfaiate* e Cos*
lur-lra* conrlda IihIo»
o» rnnipanhrlro* e com*
panhelras a comparece-
rim m no»»o Sindicato
afim de sssbtii á »aba-
tina do cramlr líder do
povo brasllrlro.

Todos ao 8fndlcato,
hoje, a« 19 horas, no lar*
go de K. Francisco do
Paula ii' 19, sobrado,
entrada pelo n.e 23.

NOTA : — Só será ptr-
mitlda a entrada no re-
cinto, mediante apre-
senlaçio da respeellrs
carteira profissional".

ASSINATURA DE
TITULO ELEITORAL

Derldlta o Tribunal SuperiorEleitoral, em soluçAo a uma con*aulta, que o Juls nAo pode assl-nar o titulo eleitoral antes daser preenchida a respectiva fór-mula.

ccàtuhtf/cc
* PLANEJAMENTO

A guerra terminou. Come-Jnma Comissão aa rianejaraen-
portanto o spds-goerra. | to Econômico cora o objetivoDiante dessa realidade, eaba-

nc- o direito de perguntar: es-
tamoa nos preparados? A res-
posta td pode ser uma: nílo. Ab-
rolutamente nAo. Tslvca se
alegue qu» o mesmo ocorro em
relaçAo a outros países mal»
adiantados, Mas isso nio as*
tlsfai. nem resoiv* coisa algu-
ms. Como nAo sstlsfss nem re-
solre a alegação relativa A
precipitação dos aconteoimen-
tos. A verdade d qu» foi se
deixando como estava • o queficou foi Isso que at e«lA: uma
perspectiva sombria. IIA msls
de um sno qu» foi Instalada

Ser comunista é servir á causa do Povo

SI

roTwn,, (ervindo-s» para Isso• i.«r.os s soldo, encoberto
íLun . 4lsf"c<» honoravel ;«-«Ita b«m! bravos! ovaçflo)
H»L l"'110 ao« mol<'» coorc'-
í-lmi 

K,tad0' "5o Parft "'
ini,. '.miu r'1Ta amparar a"""«ioamuiu, baml)afK-f"""»-* 1« covardo (aplau*.;' flwe ataca aos quo nem-
Ci»ni ÜCMM e BB humilha
e-rMií0 l"v,cros<': (Brande
d» í ° pml,rpK» calcula-• a asneira Forellana, dos

" fiti ""*p"'i vinhuçada num

i 1. ' n"° tan» o ataque
b-m". Ella orlgem (m"110

/tolo f.'^ do pi.) q„a |mparia nt,v¦f» oelrnmente a quem ho
, 

*J» n mesmo teto (mui-• 'i pratica rln chama-1 ennfimionisia. quo.nmn n't>'rnr;nn pnr-—reitrifUíiVél] pi>r*f-¦ "ilnrln <)ii(» nada
r com a sat.!sfn(;fto

^nBe!n; n uso dar' a ameaça precl-|fra nmn ppsoftaEnverno calava na
I' nr ilpcer o rpsppi-

bem! ovaeiio) e,• • Mas para que
Mrirnlhiidas). Creio

Ü'0 luanto disso basta
nipreender porquo'soillo n porque

mo termo de
odemos servir-
íemplo, paro In-
6 a vordndotra
'•C!3 grupos que,

'• o desacato A lol de hos*
lei». . ° '.Prolongada ovaçAo

l
pro-!
"ii
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¦ "topo
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anilto
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Na cerimonia de instalação do Comits
Estadual do Pará, do Partido Comunista
do Brasil, realizada recentemente no Teatro
da Paz, em Belém, João Amazonas Pedroso,
lovom e ardoroso lutador revolucionário,
surgido das lutas populares • proletárias
da terra maradoara, e membro do Comitê
Nacional e da Comissão Executiva do
P. C. B., pronunciou o seguinte Importante
discurso!

NAo posso fugir A tentsção d» tos con-
fossar s viva emoçAo que me domlns, nest»
momento d» primeiro contado com o povo d»
minha terra, depois de alguns anos de au-
ssinclo.

Na Tordade, nAo deixa de ter para mim
um significado realmente eomovedor a cho-
eente diferença entre as circunstancia» qu»
rodearam meu afastamento do Pará, hA si-
gnns ano» atrAs, e ss que agora cercam m!-
nha volta.

Ontem era o foragido, o proscrlto, o per-
seguido que só As caladas da noite e em re-
cantos oscondldos podia gozar o supremo pTS-
rer de pensar livremente o de trabalhar pela
vitória do uma causa Justa. Juntamente *òm
Pedro Pomar, Agostinho Ollvolra o outros
companheiros, Iludia a vigilância policial e,
varando o sertAo brasileiro, pela rota do To-
cantlns, dlrlgla-mo para o sul do Pais, A pro-
cura do outro ambiente onde mo fosso poB-
olvel aplicar minha atividade de Tcvoluclo-
navio conclente. Eu o meus valentes compa*
nhelros passamos por duros momentos. Mui*
to sofremos, mas do tudo o quo estA no pas-
sado, nos Julgamos Biiflclentcmento recompen-
sados — sem guardar ressontlmontos nem
ódios — polo esplendido presente quo con-
quietamos para o nosso Partido. E 6 por Isso
qu.1 volto A minha torra, Bem orgulho, porém,
com a alegria do ser o portador, para meus
conterrâneos, da palavra do C. N. do Partido
Comunista, a cuja frento bo encontra Lulü
Carlos Prestes, lider amado do proletariado
a do povo brasileiro.

Com quo satisfação revejo os rostos co-
nhecldos de antigos companheiros de luta :
Henrique Santiago. Rltaclnlo, Hartory, La
ítociiue, Serrfio, Cíumorclndo o outros que, co-
mlgo, partilharam as agruras das prisões, nu-
ma ora nogra em quo a reação nazl-lntegra-
lista ostevo quase dominando o Brasil, bem
como os que comigo pelejaram no passado,
nossa obscura, porém, tAo valiosa tarefa de
organlzaçAo sindical.

Longe daqui, multando no Rio, em
SAo Paulo ou em Minas, o meu pensamento
eslava sempre em minha torra.

13 agora venho encontrar-vos nAo mala
um pequeno núcleo. Poucos meses de vida le-
política nacional, a firmeza o Inteligência do

oão Amazona» Pedroso

seu» dirigentes, permitiram ao movimento co-
munluta do ParA um crescimento rApIdo.

E o qu» eitA »qul nAo é o definitivo.
Dls s dls nossa» flloiras engroissrAo, porque
squl, como em todo o Brasil, somos os qu»
mais apaixonadamente faremos soar a palavra
ds ordem iscada do fundo do coraçAo da»
maBsas trabalhadoras e do povo: s recoraen-
daçAo de unidade, unidade para a democra-
cia e o progresso, unldado para a constru-
çAj de uma grande pátria.

A InstalaçAo do Partido Comunlitt do
Brasil, no ParA, serA «Inds um dia oonslde-
rada um marco decisivo na historia local.

Ess» marco recordarA o momento em qu»
oa grandes problemas humanos da Amatonla
eomeçsram a sor encarados seriamente • em-
quadrados em formulas progressistas; »m qu»
o povo começou a Intervir na vida política,
fazendo sentir sua vontade; em que o prola-
tprlado Iniciou o soergulmento do seu nível
do vida e do cultura, Intensificando a vida
sindical e Ingressando HvTcmento em seu par-
tido de classe. Lembrará o dia em quo a ml-
séria, a fonn, o paludlsmo, a vermlnose » a
tuberculoso passaram a sor enfrentados to-
nasmento, como terríveis Inimigos do
homem.

Essas rílo as grandes perspectivas qu» o
Partido Comunista do Brasil oferece para o
povo do Panl. Sabemos que o povo confia
multo cm nosso Partido e dele tudo espera.
Prestes disso multo bem quo "comunista, para
o nosso povo é aquele quo do maneira mais flr-
mo e conseqüente luta contra o estado do coisas
Intolerável o Injusto, predominante em nossa
terra; comunista é o que quer a negaçAo
disso quo ai temos, a negaçAo da miséria e
da fome. a negaçAo do atraso e do analfabe-
tlsmo, a negação da tuberculose o do Impalu-
dlsmo, a negaçAo do barracAo e do trabalho
de enxada, do sol a sol, nas fazendas do bo-
nhor, a negaçAo da censura A Imprensa o
das HmltaçOes do toda ordem As liberdades
civis, a negaçAo. enfim, da exploração do ho-
mera pelo homem".

Aqui, como em todo o Brasil, os comunls-
tas tudo farão para confirmar osso e.sponta-
neo Juízo popular o desmentir uma minoria
reacionária, quo persiste em nos apontar co-
mo terríveis bandidos sem entranhas, lnlml-
gos da religião e da família.

Nossa posição em relaçAo A religião 6
bastante clara para poder ser objeto de ex-
ploraçOes tendenciosas: defendemos a mais
ampla liberdade do crença e, por Isso, respol-
tamos todas ns rellglOes, assim como o direi-
to do nün crAr, Dentro de nosso partido acel-
tamos homens do Iodos 03 credos exigindo,

apenas fidelidade, aos Interesses do povo a da
classe operaria.

Nossa poslçAo «m rslsçlo 4 família d,
Icualment», bem positiva: reconhecomos o pa-
pel social « moral da família, nós mesmos
constituímos nostss famílias, amamos nosso»
filhos • notsos psrent» como todos o» demais
homen». Poucos partidos levam em considera-
çAo, como o nosso, na Indicação de seus dlrl-
gentes, a vida particular do cada um deles.
Por outro lado, quando lutamos para assegu-
rar uma vida melhor, para a* classes traba-
lhadoras » 01 grupos mais mlseravols de nos-
sss populsçCes, nAo estaremos defendondo a
•itabllidad» ds milhares do família» pobres,
qu» a falta d» recursos, as doenças • os vi-
elos freqüentemente desagregam?

NAo vimos fomentar lutas religiosas nem
nos bater pela dlesoluçAo da fsmtlla. A nossa
luta é outra bem dlforcnto; 6 a luta pelo res-
tabeleclmento da condição humana do mllhóes
do seres que levam vida de animais; é a luta
pelo bem-estar, pela saúde, pela olíabetlzação,
pólos Interesses da classe operaria e do povo; a
luta pelo bem-estar, pela saúde, pela alfabetl-
zao, pola organização da produçAo. pela lndus-
trlallzação e pela mecanização da agricultura;
enfim, a luta pela extensão dos -.benefícios da
civilização o todos os membros da sociedade
brasileira.

O povo bem compreendo quo 6ão estes
• nAu outros os nossos objetivos. E é por isso
que as reuniões do Partido Comunista se
transformam sempre cm festas do povo. O
povo a olas acorro cheio do nlegrla no cora-
çAo, como que sentindo uma revelação Intima
de quo o Partido Comunista é o seu partido.
Vi, çm São Paulo, o estádio do Pacaembú,
superlotado por 130 mil pessoas quo foram
ouvir Prestes. Havia entusiasmo o nlegrla por
todos os cantos o grandes faixas expressavam
por todos os lados os sentimentos populares
de conflonça em Prestes o no seu Partido, o
Partido Comunista. A mesma confianto nlc-
grla, em ambiento menor, é certo, percebo
neste velho Teatro da Paz. Não mo engano
em afirmar que a nossa vencrnvel casa da
espetáculos teve hojo um dos seus maiores
dias, pois pela primeira vez, em sua vida do
muitos anos, ela so abriu para uma autentica
ferta do povo!

O Partido Comunista do Brasil surgiu
para a vida legal após 2T, anos de vida clan-
destina o Ilegal.

No ParA, também, as atividades coinu-
nlstas não datarão do bojo. Vem JA do alguns
anos, numa vida subterrânea, cheia do sacrl-
fidos Ignorados, do tlevotamentoB Bllenciosos,
uma vida dura, perseguida, caluniada.

sal, s poslçlo Justa que assumimos dentro da
No entanto, o nosso passado pode ter co-

locado mni, longe ainda • sltuar-se em todoa
oj momentos cm quo houve em nossa terra
quem lutasse pola llhordado e pelos interesses
du povo. Conslderamo-nos os contlnuadores
da luta dos Patronl, dos Vinagre, dos Ange-
lim, dos Batista Campos • d» todos os que,em nossa historia, pelejaram pels liberdade.
Somos, hoj», a «xpresslo política ds» florto-sss bstalhss qu» a heróica Força Expedido-
nsrla Brasileira travou na Itália, com os exér-
citos de Hltl-r • Mussollnl.

Amando • admirando semelhante» trsdl-
çfies nacionais, eomos necessariamente um
PARTIDO BRA8ILEirtO.

NAo sor A a fllIaçAo A filosofia • A soelo-
logla marxlstn-lenlnlsta — como pretendem
uns poucos apressados analistas — qu» nos
retirará »ss» CArator d» psrtldo nacional.

Aceitamos o marxlsmolenlnlsmo eom uma
filosofia e como uma olóncla política • ssrla
absurdo sustentar qu» ss filosofias • sr d6n-
elas eAo boas ou mAs, conform» tenham se orl-
Binado em tal ou qual Pais. No campo da me-
dlclna, da química ou d* física, discuti-
mas o valor das descobertas » das teorias, sem
considerar si seus autores sAo nacionais ou cs-
trangeiros. Profundamente entupido seria a
Nação que repellsso, por exemplo, as vanta-
gens duma Invenção, só porqu» esta A de pro-
venlenda estrangeira.

O mnrxlsmo-lenlnlsmo t elflncla aplica-
da no campo social. Nele eatA a base filosófica
e sociológica do comunismo brasileiro, sem
que com Isso seja prejudicado o caráter nado-
nal do Partido Comunista do Brasil, do mes-
mo modo que a origem hlBtórlca estrangeira
do liberalismo não fazia estrangeiro o libe-
railsmo brasileiro.

O Partido Comunista do Brasil nsa o
marxlsmo-lenlnlsmo como um Instrumento de
estudo dos problemas nacionais, buscando pa-
ra osses problemas soluções nacionais.

Dentro desso nacionalismo vigilante e
consciente fomos, durante a guerra unzl-fas-
clsta, dos melhores patriotas, dos quo mais
ardorosamente so bateram por aprosentar a
Nação unida diante do inimigo, das que mats
clamaram pela organização da gloriosa Força
Expedicionária Ilrasllolra, dos quo mais se
empenharam nos movimentos cívicos do aju-
da aos expedicionários o suas famílias.

O nosso Partido encara com certo otlmls-
mo a atual situação política brasileira, sobre-
tudo num confronto com os negros dias do
reação quo ficaram no passado.

Há um fato quo não nos é licito Ignorar
e qua por si sô representa um grande triunfo:
a marcha Inevitável para a democratização,
com a conseqüente liberdade, para n. classe
operaria, de organização do seu partido de
vanguarda.

•¦'.." :'¦'¦ ¦ d» planejar a econo*
mia nacional psra o após-
guerra. Estamos JA no após*
guerra e a referida Comls-flo
nAo saiu ainda dos primeiros
passo». Nada fez, E, ao que pa-
roce. nada farA. O pouco qua
r ssbe, aqui fora, de suas atl-
vldades, é d» entristecer. As
escassas ses .¦'• ; levadaa a efel*
to furam ocupadas Integral-
ment» em torneios de saplen-
ela por alguns expoontea. Vor-
dadeiras festas de teorielsmo.
Nada slém. Do colss- pratica*.
n*m pio. Alega-so que tem de
ser assim mesmo. Os proble-
mas em causa bAo multo com-
plexos. Logo, precisam sor ee-
tildados exaustivamente. Ou.
entAo, quo nAo se pode entrar
multo a fundo no planejamen-
to porque Iria ferir as suscep-
tlhüldadcs s Interesses. Isso s»
refore aos demais orgAo pro-
piietarlos de certos assuntos
quo o planojsmcnlo tem de
Abarcar por forçA. Mas esses
Conselhos, ComissBes, etc, JA
n o existiam quando foi cria-
da a •lotnlsslo de Planejamen-
to? EntAo por qu» foi criada á
me*m»? Para dsr títulos ho-
norlflco» ao» »eu* membros,
ou para planejar de fato Si
economia nacional? Iito nAo «
brincadeira. E" de vital Im-
portsnda para o pai». S» ura
ir balho dessa natureza nAo
pode ser realizado, que s» li-
mltem os controles por e pais.
elos erlsdos. Pelo menos até
que se reuns o Congresso. As-
sim como estA só «erv» para
atrapalhar. •

B. 8. Cabello

FARRAPO
f) MENINO chegou cor*
'-, rendo no barracão:

MamSe! rnarnSe!
Larga esse ferro! Você
tido jiercisa trabald mais!
Os seus fregueis agora é
qul vai trabaiâ pra você t
Nóis vamo sai daqui 1 nóis
vamo pras casa grande da
cidade!Que 6 isso, Zefirlnof
tâ maluco ?

Maluco daondet Ju-
ro I O comunismo vem ai t
Os rico tem que larga tudo
pra gente I

Afais quem foi qul ü
falou essas bobage ?

Bobage ? Bobage?
Então o padre fala boba-
pe ? Foi o padre qul falou.
E falou outras coisa qui eu
nâo entendi derelto, pare-
cn que era bandalheira, eu
vi as moça baiiá a cabe-
ço ««cabulada, e seu Ma-
neco disse pra seu Azeve-
do : Tá pra. náis t

(A propaganda contra o"seu" comunismo feita por
alguns sacerdotes de espi-
rito pouco alimentado, está
pondo em "estado de In-
surreição" as criaturas
mais simples. Querem des-
trulr uma idéia certa, e
criam um sentimento er-
rado. Isso é crime. E cri-
me. contra o Brasil).

A. M.

1,1
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/Ij ff, p», píraro Csafa*
«!»*»>, ftjHírg »'cii*!*a?í> do

t-eitewot a írj-<.fc!# .««fa,
mu b«*a ff patife* dete/Aado

•rnoifo iteHipi*» * tvnm*
M» j»»f« "4 Hfeífesa", em tf«
lífi» rtit&M d? /f í« eee»
reiie;
*Hií» 6» Jentfeo. » t* s$»»ía

de |0|9 — Prsiado srs»igi<* dr,
vamilõe Camp**» - Mal» um»
v#s •-.-.. á> i , i>i da *ua prií»
utm» *A KetitU" pata mU«
i «4f euaada fíífii esu* listas,
1 tli-li tUtÜi» üi»l: •>*'* lllíi.
ur uma tKMnv«v>c>-m #« espl*
mm» combati-m e ir.ae$>*n!ien*,*
«. < llusue tottmiuu t par» ca*
loou% dis-nie da «4 itrattde |«u*iüku Mmr, ale-n* a-pecte* que
«¦ao fi-raia rocalttados uo w
memsrio que, SOÕ « Mim»"Alsrmantc - continuam »-•
• jurquie*, iMiituidas •.<*.» o
ampsro doi trabalhador**, a fl»
saneis,* eonttnitOct nmawtu
r i>» o ítiiut i.' desviado .u tua
imaliosee pitcípua", » "A No*
tlcl*" SAUmpou na primem
islgrna d» $m t-ni<..vt o is de
e^oiiu corrente,

Não se !¦«;» rm att*si i'«- de
t '.'f: '¦¦¦'¦' euulraall* eu •' •
punto de vuie canudo naquela
nrti. Nao i*it* eu. *!mp!e* ad-
ii-"M»trador * »*.-•!¦hsiMi «*•*>•
tomado ea eoüas prAttca* da
v ••'!*•*»¦' f d* *dmÍnU'rsç*0,
•. »e •.» • * a audácia d* preten*
è.'t ra&vencfr um tiaüd* )or.
lüiHiia, que Mtnpre mlUtou tm
:•'?»» Impttma t cem aittvti «
l,.Ü*f,rí(:rrtCI».

o calor « a InWpldrx dai
ft<nu> rt3irn';!!i> - lui dai ei*
::<""> ij'4» <Ka, rerrlam a qual-
i; ¦" um. pela timplt* lenuia
«:<> «Mi' i, t o r.-í**:r amsio
tem um pomo de »(•;* arrat>
h«qo IX».» pooto út ntia »*
pnde t>ivp:g.:. mu »•.•.» cabe.
tnlrrianío. tecpcitar, po'que
auáit i:».r. j« vrmoi ittbrpira-
daieia e iinc«rk!aaa pira d«-
tender *» canvictâ» qu* mi
!X:: :;.¦*;:. ptla «Vi-..-.;-- dot
fatos, refteUèa atrai» titu co>
r.hecimr»!i>» e da eaperteticia
cie r.n j um,

Procurarei tAo aomrnte apre»
ftnur ao> teu* leitores uma
outra íac« do problema, nem-
í aru * perfeita compreeniAr do
que itte ter a pciiuca d« apll-
taçâo de rcssfva.» da Prerjden-
da $fic*ai.

Do íoafronto qus st fizer
miro o* üjiíj; e oa uementea
(omentarios de "A Noíicli", e
ui elemcstoi e a* expttcacóea
<twtaj» l.nhns. há de rcMaltfir
;>e!o menâi a slnccndadc. a In-
tíepeudencia e a honeatldt-le d«
<loU hemeru púbUco* que vêem.

.-••!> asguloi dlferentM. um
meimo problema de aüo Intc-
re*.«e nacional — como *go:a
acontece entre n6s dou. u ':-
raifto aqui aljuns ewlarectncn-
te» para que a grande imuís
de irlores de "A Noticia" p"M»
tlrinar um Juízo mala ¦-.:•.!..,
in««>ravel ou desfavorável, jv-
bre o tio falado problema da
wicaçao de rMcrvaj da P.*o-
vldcncla Social,

A DASE FINANCEIRA
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

E* necessário, primeiramente.
Que fiquem bem claras gx c.i-'Arienstlcaa báílciu uo n-v>'o
Keiniro Social, caracteruticat
•^sas, aüas. scrafmcnte aaüti*
<)as cm quase todos os países
o economia em formação, cmn
(• rc**o.

Ewe fundamento i consMtul-
do pelo princípio da capitaliza-
<;âo dai reservas. Isto é, em Sin-
gungem ao alcance gciit — to-
dás as contribuições rccoihwas
tio Instituto, uma vez retiradas
as quotas destinadas A manu-
teuçao e ao pagamento de be-
.-ítficioí, devem ser capltvi»*-
tios. devem ser postas a Jure* a
uma taxa mínima, que, antre
r.ós, foi prefixada pelos atua-
:los em cinco por cento. A ob-
tonç&o dessa remuneração das
contribuições arrecadadas, uma
vez mantidas a> despesas ad-
!;\.nlilratl.-as, dentro do cocfl-
cit-nte iaml>cm prefixado ptlos
técnicos, ao ser estabelecida a
<;uota de contribuições e a Im-
portancia dos benefícios, * cs-
í.enclal para que a Instituição
possa cumprir is tuas finall-
üades. Essa quarta !...-..• de re-
relta 6 tao imprescindível ao
cumprimento do plano de be-
i.cflclos, quanto os próprios re-
< olhlmentos dos descontos eíe-
r nados r.os salários dos opera-•loa, das contribuições patro-
:-.ais e da contribuição do Es-
t.ado.

O plano de benefícios de
qualquer lnílltulçúo da Prevl-
«lenda Social, isto é — o mon-
i anto das pensões, das aposen-
tadorlas, doa auxílios, as con-
fliçôes para t sua obtenção, a
amplitude da assistência módl-
r:a, é fixado pelos Wcnlcos, le-
vando cm conta — de um lado
— a verificação das leis de «is-
tatlstlca blométrlca que so ob-
Bervam no fenômeno da mor-
lalltíade, da Invalides, da mor-
))ldez, etc, e — de outro — ad-
mltlndo a obtenção do uma
taxa mínima de capitalização
das reservas formadas com
base r.a receita da» Instituições
c que, portanto, precisam ser
iipllcadas.

Nao cabem aqui maiores cx-
plicações 40bre os fenômenos
Uoruótrlcos e as suas reper-

CUSÔíS na técnica atuarial. E'
«.isunto irldo da seara dos té-
ciiicoi atuariais, tão malslna-
dos entro nós, por gregos e
troianos, que querem transfor-
mar a Previdência Social em
uma panacéla milagrosa para
curar todos os males que afll-
Bem estfi pobre Brasil,

Entretanto, para po verificar
n Importância desses estudos
técnicos, é bastante dizer-se
«jue o tão famoso plano Be-
verldgo, quo abriu novas peis-
jiccllvas no domínio da segu-
rança social, leve as seus as-
pccfcos atuariais esmiuçados e
friamente analisados pt'los atua-
rio» Ingleses. Em anexo no fa-
inoso relatório Bcvnrldge, hoje
traduzido cm Uk'os os Idiomas
do mundo e imitado bem nu
mal em muitos países, consta
um resumo do parecer do De-
partamento Atuarial do gover-
no Inglês, firmado pelo repu-

Uê!> '.&¦;.:«'.. tf, t«. H
1^1*»,

Aqui ir«ir» m nw» Asai»
rlf*. o MtskP, um 4m P4i*es
M-ü nunca»'..» i:» p«*tk4 f»
todiltow, ond* « i««i* ¦.->-¦
tu* 4»% rnAí-<&* mtaUHMÍru
é um fato, o plano m h*éw >
iw;«í vigtuir, ccjhM» d# ettti<
nu\> p>))M !<K!;i.-iü ronir»r,i».
fui «j«ildsm«n!e fwsmteada otlo
mfiwdo Musils. u;ot«Mf r«ti-
I . H.}V!»I.U-4!1, HO !*VU'.»tU>
noruHat, * qutr rs Imvm t.**<;».
do «a TeliccotlovaquM as jr*8«
drs Unhas t««sk«* d« um tm«

l pio pfbftsma de Mtora So>
$ dal.

C«au »e fulllee. ot !Ao msJ.
I finado* Ideados atusitaU i^m
j o seu »a:of »>. «»>m s snilpâ»
| :-'» í:ití» £*¦¦» «i» (AtculiiA.
I fo.Tn*m u (,:.j^r.vi-t ntttiís»
f «jaí. rmbo.*» lintíiir.k. «tu grsn»de 

fdilíek» da h*-íu'w ü&mi ..

08 INSTITUTOS DE
PREVIDÊNCIA SOCiAl
E AS CAIXAS

( 
ECONÔMICAS

K* eonverlentíj, porím, i*«:a-
i rfc«r um iwur» u Kwrco da
J csp;tal;wçât> dst ttu-nu que.
i üeraluiccie. ^ dátprvjsdj por
i equeí» qa<» msu d* tenee tft«
j :-»(.» da Prttldencla 8«<ul. ou
} pelo m«i«* qu» ..••"'"¦ uan*.¦ formar o se«uro s^ljj na -pjr.
! lota do mAglro", d« onde t
; pmiivrl se tirarem a* c«uas
i maU rxiravagáiítc» p-nn^,

ITma comparaç&o. mnmo fa-
rrtilundu rigoca de ordem té-
ernea. eont o que te verilíca r.a»
Caixu Ecnnomlca», toruará o
awunto mau seestlrtl. Neut
cato stai Caixa* Ecor.omlras. o
depotttante, «eratmecte das
t;«*.r» |. v.tt. H> diriae A Cal*
>.-. «sdo na confiança iradl»
ciunal de que estas tiuiltuiçoet
goram, e ai deiw tias rc«no>
mios ameaUisdas com giande*.•:...'.• s,-^ ,,..[•. quando
qultcr. poderá, rcUr«-iat tntí-
gralmeme de uma to vez ou
parceladamente. acrescida dot
iurot que Mie tio aoonadoa a
uma taxa que. entre r.fa. é de
4J"# ao aso. A Cstsa. reu-
nmdo. a*Hm. e«a multidSo da
pequtnat economia*, trata de
aplicá-las para que pena ga-ranur os j...-<« devidos. Eri-
dentemente. nio poderá fazer
a aplicação A mexma uxa cwm
que remunera acua dcpoMtan-
tes. E* :.n-.-..:.., acrexé-Ia de
uma cota para fazer face aos
risco* inerentes * todas as apll-
cações financeiras e também
para atender a ge»t»o deste*
capitais alheios. Todos com-
preendem e poucos reclamam
que at caixas Econômicas, pa-
gando Juros de 45% a.a. aos
seus pequenos deposltantes, fa-
çam operações a 9, 10 e mesmo
a 12*$, como nos casos dos em-
préstlmos tob penhores e dos
empréstimos com consignação
em tolha de pagamento.

O compromisso da Caixa, pc-rante uqueles qu? lhe confia-
rani suas cconomtat diminuta».

um só — reJtituir o capital
que lhe foi entregue, no mo-
mento que dele necessitar o
depositante, pagando-lhe natu-
ralmer.te, o aluguel disse ca-
pitai pelo tempo cm ipig es-
teve sob a sua guarda. Isto é.
pagondo-lhe os juros dev<dus.— Normalmente não há rca-
ponsabllídades de caoltalítação
a longo prazo. HA somente r*s-
tltulção do capitai rmeesterio
I«!o depositante A Caixa que
o rr.ovlraenta e o aplica. Uma
Caixa Econômica não assume
compromissos a prazo ton<o ou
que se assentem em fatos alra-
torlos de ordem blométnca. LI-
mlta-se a restltulr o capliol de-
posltado. bastando para liso
que. na sua política ''e aplica-
ç/es. tenha «rmpie um certo
rlvel de disponibilidades que
Uj!» permita fazer face As retl-
radas médias que em tempos
normais de confiança econômt-
ca, se estabilizam. Assim, para
um »rovlmento de depósito.» vo-
luntArliis de cerca de Cr$.. .

1 880.000.000.00, registado» pela
Caixa Econômica em 1043. ve-
rlílcoram-se retiradas de Cr$
1.700.000 000,00.

No caso das lnstitutçõjs de
Previdência Social, o maoanls-
mo — síntese — é o mesmo,
cabendo contudo, salientar une
a responsabilidade, assumida
por estas Instituições perante o»
seus 'egurados é muito maior
do que aquelas que as Coisas
Econômicas assumem perante
o* seus drposltanfs. Tal como
rs Caixas Econômicas se obrl-
gam a abonar juros aos de.pô-
sitos que lhes são confiados, as
Institutos do ADoscntadnria o
Pensões assumem, pcran'.e a
coletividade dos seus seicirndos.
o comprotrlsso de abonar-lhes
Juros A taxa atuarialmente pre-
fixada, capitalizando, não sô
suas próprias contribuições
oriundas dos descontos nos sa-
larlos, como tanbém a cota pa-
tronai o a contribuição do Fs-
tado que, nr caso brasileiro, de-
vem aoompanhar a contribui-
cão-do trabalhador.

No caso das Caixas Econôml-
cas o depositante retira o seu
capital quando lhe convém. En-
f.retanto, retira tão somente o
que depositou, acrescido dos Hi-
ros devidos. No ca?o dos Ir.s-
tltutos de Aposentadoria e Pcn-
aões, podemos dber que essa
retlrcda é feita em r>arcel>n
periódicas, a que chumamos de
aposentadorias, pensões, e au-
xlüos e os quais o IistlMlto ac
obriga a pagar, uma vez ocor-
rido um dixs riscos do morte,
de Invalidei, ou morbidez, con-
forme, ficou preestabelecldo nos
respectivos planos tt* bencfl-
cios.

Esse comprotr.isso, além de
envolver uma responsabilidade
a prazo longo, fundamentada
um fatos de natureza aleatória,
CO previsíveis pela observação
estatlstloa de grandes massas.
é multo mulor do que o da sim-
pies restituição do capital de-
posltado e de seus Jur-js',

Um exemp'o numérico torna-
rã o caso mais cifro. Suponha-
rnos que não existisse o Irati-
tuto d.is Tndustrlarlos e que um
trabalhador do 48 anos, perce-
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FINANCIAMENTOS - QUANDO
NÃO SE PODE FAZER 0 ÔTI-
MO QUE SE FAÇA 0 BOM

u*mw ot f*oy> rnesMw, ?•«¦
f úmk iiMtro d? tíw « )u-PlM a» IMS liüeiMtimeflle *i<"
pwllando na Qm% Bconòsak»
» ImporurMrM d» Cri |S(0 §e,
tm mm d> ifws a* «win**».
-¦»* da «id* u ..i,•:<**--*( t
»».•*.- st iNwrwmts* v^m éf
RoaHada.*. a Cais* BNcAmir*
IU d»«M%ftta crf t ftMtp tv
atinoitmo» i«-a faetltdide 09
r*'tute. uma urna de Uxm de
&** a • ewn a cimiatem de
hsros #<we»'rats ü»*a a fm
latianeíâ qu* o «iperarto {«•
drría r»ur»r * <jue, umk tf*
^n*umtd*» »*da mais :»i» rt*>

lana imís fatw frente s outia
tviitm üdsd» mm Utr *:•*!# »
Xísrrtr,

B««» IndithJjo - ena-f.. rw
r«m. o Intltuto d'» IniuiifU*-
rft% em IK» - esi» trs^slha-
dor e de ardrno rmn o wi ta-
larlo paaami a contribuir sara
o seu !n»t*tu!o m*malrmnte
rom Çrl t«M '3'i «Aon» n seu
saiarso 'ttv4*i t* Crt «owi
Bm« drseonio íunt«m*ni* com
leusl eoie de rt»n«w»i<M«rt>
do wi p9t»í«, fo» rtwlrüd*» ao
lnttltu'0 ond» se .icv*-i j«m-lar a uma cota. pr»en{«"e do
Ek^ado.

Ar»«ar dt t*u tter'fl,-,'i ?er
«ido tomem* de trt !B(M men
«ai* »am«r raeloclner omio **
de fato fé hou*»«* falitda
um* »4 ennHIín^fl «w r*dvlo
d* janelr* de taja. Se. »ti «u-
nho d* l«j r*o*ianto e*n a
ld»d« de 4« «net. «e InwlHane
para o tmbttto. faltando-lhe
as*lm o n«*»*«*arlA par* <wtll-
nuar a perrebrr n sfla^o eom
que " mantinha psderia •»¦!•
r»r dal por dtante do teu In*-
Uluto. a apmrntadont que lhe
é garantida e que s*Ha ura-
aimaditmente de Crf woeo
m*üMt*.

Vo es*» da Cal*a Eovòtr.lca.

rt» m *m Jt«n 11 ds Çf% . IfnrffrtlfrtfT * a pirlra *Uwe» jl «tt tr> W 2«e Km ttnsjsgtm J is de um rrciin* peSliUo seria*
de t«ls» i*#o v-m dí*tr nu* ** \ it.ia ou. ««Ao. «dmlJlnde.»* o
o ImtHuto da» inlusiria-iiH
ffclMM* si twat pon*a naque'^i
drií dere-t» !?r coüitituido um
(•tirmam.- fOfrsefwnttM.t'* a
um *fii!i apro^Muadanvn'* d*
J W!íé(* út trme'it*, •«'»»•
mente para arnJer — »t!s *us
lhuld"«cso sradattta ¦- ao»

mim f*;ir.4.!»u. tens «,«t«-
;* .1.1.»: a rtutr^.a d* um*
*í«»am:* d*»*ni(«K*4«. de uma
trande iene* BsdOMt. de end»
« t':"^j-' pudesse eitralr os«!».
mesto* financeiros ueetsiaHos A

< -,!.4%i»> de tal poillíe* social,
l;m caro coaurarle. em um p*í*

sumi*a « «iíi*i«e me a et*
nhfm percebendu u«»nfftíioi« e
eom a n»4*sa d» «o* «««eam
eontrihulndo na ftlirfld» data
quem!» '.1 -* («'ism* a eapret*
dade d* tr*ualls<i «•*« qsaliiur
Ipoea até A ** tnç&a lovl da
ms*** eatMeni»" d» eawisdof
sm SI d* de»em»*»a d" I9M.

oet nrvrnrios
E 03 SAlAmCS

Enquanto •»•> a ¦.".:** Eco-
rtomUi « :,a t>«*san:e <<ue :s
vHtf um pttr.monto e^ur*-
lente a mta.idadr u.i depoiltos
que llte (oram ronl^dea

Dita*se. de jw»»aefm. uara
aoue;« que *e tmpre*«lcnam
com o tulto drs reserva» da
Pn-videnru Soctai. que some
elas tarem « mala fantatlitas
planos de apil»-a(Ao qur o nl-
vei dot beneiícu« eoRcedl-Jos
nau pode »- elevado araiulia-
mente. •;«»:»'? •n.mie fiorque a»
reservas ••.*« grande* e*r. valore»
absoluto*. Eate* t>rnellc:-4 ca-
tao invariavelmente llJiiâm ao
nlrej de satar,». da mesma for-
ma cemo o vulto da» r*ser»a»

com o sacrifício de Cri 1100 l também r*tA ligado a «*e ntvet
menssls. .:- , r.r;.\ levantar
de «ma tà v*?, c<»To vimos-
Cr» l.SM.ift. Ni cato do fn»!l-
tuto tt» poderia retira». en«
quanto viver 011 «nquan-o for
Ir.rtpar, mentalmente o Im-
portancia de r-$ M009. Na
*utw»tçâo de que n5o h>*tve»*e
falhado uma -i conlribu'cao no
pnlodo de 'anelro de 193(1 •*.¦••
Junho de 1913. ê:e teria reco-
lh'do um total de Crt I SM.fD
Em tela meara de recebimento
da aposentadoria, teria esgota-
do todo o reu recolhimento pro-
prio e multo provavelmente, em
face da sun Idade, o período
de Invalidei deveria ser bem
maior* do que seis meses Ainda
*e vle«e a faltcer c* seus be-
neflclarlrs teriam direito a uma
ppn&Ao média aproximada de
Cri 130.00 a ser pega durante
crultos anos.

Mesmo «moutando-se n cota

c««tr.p,-t>mtt»«» «**?fd«* ou* as« e- «eonomto em formação, dw* I
ptovldo -'<* capitais, pr^riiafido
de mio de ubrs espivialliisds.
onde« »•-¦ st:» e r^numicsmtn-
te fraco, a adecao de osttftti
b*f» (*»ra a Pf<-<id«*; u Social
e íofí!-» para a As4«ttneli !*¦ •
ciai !-Aj fep*ese»*4r um e£C*r>
gí pt^adiMimo qur. evH*me*
mente IrA reperruiir roor* :oda
a roSetttHade. de onde. em «'.-
lima anaüse, o E>tado sal tem-
p*e Urer cm eiemenios para o
rissmtiohrtmnto de» seus pro-
namat flnancelre» e ccondmu
cat. E como os pobre* e at
classes médias tao «erop*e mais
numeroes' e msls faceU de te-
rem tassoVst «1 de toírerem as
r*n<rqurttelat tndlreiaa dai ia-
aaçfot que recaem sobre o rico,
icrâo aquele*, provavelmente,
ot q;ie Itiani arcar com e*»es
r-i*r.i ônus. Nio cabe nos II-
mães detia explieacAo uma «•
policio detalhada das *.*:•,**•
gens e da* de.vantagetu de cada
uma das modalidades de invés-
time- *.. (. acima referida*. Bai-
ta que iê diga que, partindo-ae
de um aittema de economia ca-
pliaiuta e de um retinw de
previdência*, na base de capi-
taluaçAo de reserras. como é o
caaa brasileiro »*> agora, todt*
e-t forniat *4o neceatarut. Re-
vogadas a* premlrtas do regime
econõmlco-politlco e do regime
técnico do Seguro Social, en-
!¦'?>. como diria Klpllng, a '.¦.::¦
torta «etla outra..."

O principio elemenur da dl-
viao dos '.-.-¦ no» invettimen-
toa flnaccelrot te.la o bastante
para que a orientação de uma
;-:.*!¦¦. invenlonlsta tadla e
visando a segurança da* reter-
va* que pertencem afinal a ml-
lhôes de trabalhadores, te ft-
resie abrangendo todas aa for-
mas supra-menclonadaa. obede-
cendo-te. sem dúvida, a uma
racional e justa distribuição, de
acordo com a configuração da
r.oua economia e com aa ne-
cessidades socitlt de noteat co-
letivldade*.

de aatarlo e A conitltuiçAo em
j número e em idade da massa
! «eourada. Se o nlveí de tala-

rio é baixo como o nosso, te
o psdrAo aquisitivo do ruwo
trabalhador ¦- mínimo p2o IiA
trAgtce econômica ou flnancel-
ra que faça a Previdência So*
r..! dar beneficio* altoa. Sem
a elevação de>ae padrAo aqui-
titivo do nível de salário, no
qual evidentemente a Pr<*vtden-
da Sorlal iifto pode ter uma
ação dlrete de Importância. 6
Ilusão pei«ar-*e r%n um grande
plano de previdência, ou mea-
mo de assistência soctai. dentro
da atual ct-nflguraçAo do nosso
sistema político e econômico,
sem tobrecarrega* dcmnsladn-
mente «• taxna de contrlbuIçAo

N80 é A Previdência Soclil
que compet* efetuar a eleva-
ção da renda nacional, a ma-
JoraçAo do poder aquisitivo dos

do empreeador e a cota do 1 salários daa massas trabalhado-
Estado o total recolhido ao Ina-
titulo, neste período. trr'.i tido
de Cri 1.860.03 o que r»pre-
tentaria o pagamento dessa
aposentadoria por pouco mils
de tre/e metes!

Na linguagem fria dos nume-
ros, o raciocínio «e foi co:n cia-
ieza e o resultado 6 franca-
mente favorável aos Ins*l»utos
de Previdência 8oclal. mesmo
rom 01 atuais níveis de bene-
fidos nlnda multo baixos en-
tre nos.

No entanto, para que a Ins-
tltuição de Previdência Social
possa realizar esse quase mi-
lagre aos olhos do leigo, de
pspar Individualmente multo
mais do que recebe, é preciso
não só a .solidariedade ohrlgn-
torla da-i gerações de contrl-
buinte-s que se sucedem, -omo
twrbém a capitalização d»s re-
servas a uma taxa no rr.lr.lmo
Igual A que serviu de base A
fixação do plano de beneflolns.

Esse exemplo simples mostra
t. necessidade Imperiosa de ser
feita a capitalização das reser-
vos. Uma outra romna ração
numérica mostia como aumen-
t* o vulto dos benefícios cagos
pelo Instituto dos Industria-
rios.

Em 1940 o Instituto naeou
CrS 16 73? 2<3.00 de beneficiai
regulamentarei. Em 1D42. pa-
gou Cr* 33.724.582,20. em 1943
pagOU Or$ 81.345.788.80. ím
1944 pagOU CrS 110.107.437.10!
Para so verificar o cresclmen-
to das responsabilidades cum o
paçarnento de benefícios, é su-
flcíentí considerarmos que, se
adotarmos como Índice 100. o
montante de Cr* 32.910.98880
de beneficies pagos em 11)41. a
evolução da curva ascendente
de benefloioi concedida será
definida peles seguintes Indl-
eps:

1933...
1939...
1940...
1941...
1942...
1943...
1944...

1
12
•13

11)0
183

334
Como elemento de simples

comparação numérica, e utill-•j.indo r comparação que \lmc-a
fazendo com o mecanismo das
Caixas Econômicas, ba=ta que
se diga oue, adotado como tn-
dica 100, a Importância totr.l
das retiradas na Caixa Eco-
nômlca ern 1941 a evolução no
período 1910'1943 4 e"pr?ssa da
seguinte fonr.a:

1940 103
1941 itlO
1942 104
1943 151

O SIGNIFICADO DAS
RESERVAS TÉCNICAS

Além disso, para avaliarmos
as responsabilidades das instl-
tulções de Seguro Social, é nas-
tinte citarmos o que é da mil-
xlma Importância em qualquor
Instituição de seguro, que o va-
lor atual das reservas rios be-
neficloa concedidos e a oonce-
der no Instituto dos Industria,-

ras. a nacionalização dos equl*
pamentos e método* do traba-
lho do norto Incipiente parque
industrial, o aumento da efl-
ciência e da elasticidade d*>
ncs'o pr'*nar!o mr.-wnlsmo de
crédito São medidas d« poli-
tlca econômico ecral. culos «fei-
tos rcprrutirAo sentlv-lmente
na melliorla das condições dos
plinos da Previdência Social
Mas é ilusório pensar se oue
povsoin ter orlitem neasa Pr»-
vldencip Social, que é um efeUo
e. nunca, uma causa do desen-
volvimfnto da economia íe um
pr.f*.

AS FOflMIS DE
API.lCffCnO
DE RESERVAS

E'. pois. Imprescindível, para
que o Instituto pufsa cumprir
o teu plano de benefícios e mes-
mo alargA-lo. que:
a — aplique os suas reservas

convenientemente com a
segurança e as garantias
quo um patrbr.onio constl-

tltuldo por parcelas des-
contadas dos salários dus
classes trabalhadoras, cxl-
gi-m impcrlosaircnte.

b — dessas aplicações possa sem-
pre obter uma remuneração
que, na media geral, seja,
pelo menos, equivalente A
taxa atuarial, prefixada
para a capitalização das rc-
servas na elaboração do p>a-
no de benefícios.

Vejamos como podem ser-fel-
tas essas apllcaçôe-, — em il-
nhas gerais:
a —em títulos do Estado ou em

valores mobiliários do ren-
dlmento fixo:

b — na constituição do um pa-
trlmonlo próprio de segura
valorização, garantido e de
plenas possibilidades do
renda regular;

c — cm aplicações de enrater
social 6 de beneficio direto
dos segurados ou da colo-
llvldadc mi geral;

d — cm financiamentos a em-
preendlmentas do caráter
Industria! ou de caráter
Imobiliário;

e — em depósitos bancarias de
movimento ou a prazo,

Mantidas as atuais bases
técnicas ds nossa Previdência
!?oclnl e a organização político-
econômica do pais, não hé,
como fugli ao imperam o de
aplicação em uma dar, formas
acima citadas.

Se Imaginarmos um regime
socialista ou um Estado eco-
nonlcamcnte forto, que oossa
arcar com os ônus c os riscos
de outro regime de Previdência
Social, que não o da capitall-
zação das reseivas, a situação
seria Indiscutivelmente outra.
Nesse caso. o Estado garantiria
Integralmente os beneficias de
uniu política ampla de í.?gu-
rança social c não havoria de
se cogitai dfi obtenção de uma
taxa mínima na aplicação de
reservas.

Seria necessário, porém, ou a

AS APLICAÇÕES
DE CARÁTER SOCIAL

Evidentemente, as aplicações
de caracter social de Intcrctse
Imediato dos associados - n*
aplicações de Interewe coletivo,
devem ttr uma predominância
mj.cante. A construção de ca-
sas econômicas em larga esca-
Ia. o financiamento de restau-
rar.tes. a construção de hotpl-
tala e sanatórios, o financia-
mento de obras públicas de In-
teresse coletivo, abastecimento
de água e esgoto dos pequenos
e médios centros dcmogrãflcos.
o financiamento dos metos de
transporte dos classes ecnnoml-
camento fracas, quando nacio-
nallzada* us suas administra-
çôes, não podem deixar de
ocupar papel saliente em unm
política Inverslonlsta racional
de aplicação de reservas da Pre-
v;dcnclft Social. Entretanto es-
sas aplicações, para que não
percam as suas características
sociais, só podem ser feitas a
uma taxa de remuneração mui-
to baixa ou, mesmo, sem Juros
Imediatos.

A GARANTIA DE JUROS
PARA OS EMPREEN-
DIMENTOS SOCIAIS

Seria atõ de se estudar o rts-
tabeleeimento, em nosso melo,
do princípio da garantia de
juros que. no fim do século nas--.ado, princípios deste, perml-
tlu o desenvolvimento da nossa
rede ferroviária, multas vezes,
6 verdade acompanhado de
abusos e excessos.

Mas. so o Estado JA deu ga-
rantla de Juros aos capitais prl-
vados que se investiam em em-
preendlmentos de fins luiratl-
voa, garantlndo-lhes Juros de
até 7*"" a.a., por que não re-
viver agora essa garantia? Não
em garantia de capitais priva-
dos, visando fim lucrativo, po-
rém, aos capitais dos Institutos
de Previdência Social * daa
Caixas Econômlca.1 que so apll-
cassem em empreendimentos
sociais, sem qualquer finalidade
lucrativa.

E' fácil Imaginar o beneficio
que decorreria dessa polltlda do
garantia de Juro ao.-, etnnr;en-
dlmentos de caráter social, Se
* Prefeitura do Distrito Fs-
deral, por exemplo, desse a ga,-
rantla mAxlma de 3% a um
capital de Cr* 1.200.OO0.000.00.
poderiam aer construídos cerca
de 40 «ril casas (unidade eco-
nômlca de uma sala. dois quar-
tos, banheiro e cozinha) para
serem colocadas pelos Institu-
tos a cerra de Cr$ 20.00 e Cr$
100.00 mensais, cie forma que
os mesmos se cobrissem com
eísa locação, unicamente da
dlftircnça cn'.re a taxa mínima
atuarial e a taxa de juros ga-
tantlda pela Prefeitura. Isso
representaria para a Prefdtu-
ra um desembolso anual de
trinta e seis milhões de crurel-
ros, pouco pesando em seu or-
çamento anual de inal;i d^ um
bilhão de cruzeiros. Sem rltivi-
da, essas 40 'ril unidade-* re-
presentnrlam um progresso ex-
Irnordlnarío, não sô no s?ntido

furta! mat também bo sealMo
tHMui»u<ur Alrt*, «-Ms» tmm
Ibéria Ir dlminulfldo pira a
PrerVHuia A mniid» que 9 nt«
»#l de satori-i mera! !**» *»•
btodo, tiasque p«firrt*m *uo!r
também ««* valore** k-#a'i»<»».
urm» v*# admlüda um» ema ra*
*Mvet d* 10 a lin uara as
úmptm cem * ltab;tacA*».

A APLICAÇÃO EM
TITULOS DO ESTADO

a #»;**..*.» *m tr.uc»» do
Caiado m justitka e e sr«n<•*'-h*írS para uma (raçAi- pou-
darartl das re^ena-s da Preti*
deiwt* isolai. #4m invrstimen-•-* de fácil rp&açiUi dt> fácil
eontreie de renda garantila e
regular e de ?.-.*.. Uq*4*d*çAo.
em cata de nereviditdr Corv»-
Uiu) mrsmo um deter itt ins-'¦:•• .!.*•-1 d* Prtrldanda «triai
p&aptnr (*af* a msnuiençAo oo
«edílíi pubüeo éf> Riiadi} No
•atento, trm u irande incon-
«rnlenis quo *enspre Minecem
ca valore* de rendimento futo
pira * f-Tevideiicla »nul, A
apiieaçAo total em titulo* ia
K tado da* re*enrts da i-<-*.
deneia Serial. Irtaría a *¦•¦»•
btl"»çlo da renda pjtíinsim'*!
At.iS-l Inillt-K.frri i.r:ü .) .j, st
metnit* pud-asem encon^a*. de
qutlquet foim», un> «l^nenio
de defesa cimira e« rtrf.» gra-
vts<lmot do fenômeno f«!sl da
de*valostr«cAo da moeda. Na
Previdência Su-tal. onde hA
qu* prevír benefteie* a nraro
longe. fu.-tdamentadja -n m-
larloa que crewcm d!a a dia.
« ureeifo r**«uaraar a Institui-
çAo do> efrltot da dMrralmrtta-
Cio da rm-eda. o que. em abto-
luio. pode **r obtido com uma
apllcaçfio lotsl em valera de
rendímrnto fixo, como «Ao o*
titulo* do Estado e a* ApoTees
da Divida Pública.

AS APLICAÇÕES PARA
CONSTITUIÇÃO DE
UM PATRIMÔNIO
IMOBILIÁRIO

JA a contiituiçAo de um pa-irlmoní.1 imobiliário, cm zonaa
de valorização futura, permiti-
rA corrigli o* efeitos gruves da
dcsvalorttaçAo da moeda na
Previdência Social, pela conte-
quente valorizaçAo daa utillda-
dea e dot imóveis que consü
tuem o patrimônio assim for
mado. Além dlvso. erse pitrl
monio Imobiliário pode e deve
também rer objeto de uma dea
tlnaçAo de curater social e mes-
mo de colsboraçlo nos grindes
problema* e habltução das ceo
tros demogrAflco* em descnvol-
vkrents, como acontece em
nosso palf.

Essa garantia de Juros repre-
sentaria para a Instituição dt
Previdência Social ou pata a
Caixa Econômica, a D-tts'b'11-
dade de dar um largo d yen-
volvlmento aos seus programo*
de apll'-,açAo toctal, sem p<*e
Juízo da taxa mínima reniune-
radora de suas reservas que per
tencem e retpondem por com
Dromlfsos perante toda a ma*
sa de. teus associados e. não
tão somente perante aqueles
que JA se beneficiam com a
realização doa cmprcenulmen-
tos. Um plano assim delineado,
Bnn .pedir grandes esforços fl
nancelros das Prefeituras, per-
mitlrá, de fato. resolver o pro,
blcma das aplicações de caráter
social de Interesse imediato dos
segurados com a utilização dos
reservas da Previdência Social,
sem prejuízo futuro para a con-
tlnuldade dos seus planes de
benefícios.

De outra forma, ou ê uma
burla pela impossibilidade de
concentrar o custo de produção
aos níveis de solarlos vigentes
ou, então, é sangrar as reservas
da Previdência Social, que de-
vem responder, no futuro, pc-
loa sagrados compromisses que
assumiu de garantir o tribo-
lhsdor na sua velhice, na sua
lnvalldcz ou na sua morta

Sem essa garantia de Juros,
ainda mais agravaria pela ir-
regularidade do recolhimento
da cota da União, r.ào é pos-
slvel Aa instituições de Seguro
Social fugir A aplicação de uma
fração de suas reservas, como
deveria ser, em empreendimen-
tos do caráter financeiro ímo-
blllarlo ou industrial que lhes
garantam uma renda mais ele-
vada, compensadora do "dcfl-
clt" de remuneração das npll-
cações de caráter social, de for-
ina que, na media geral das
aplicações, possa ser obtida a
taxa mínima de capitalização,
imperiosamente exigida para
manter a continuidade rios pa-
gamcr.tos dos benefícios — fim
precipuo dos Institutos de Pre-
vldcncla,

A FINALIDADE DA PREVI-
DENCIA SOCIAL E A SUA
COLABORAÇÃO NA SO-
LUÇAO DOS OUTROS
PROBLEMAS ECONÓMI-
COS E SOCIAIS

A situação da Previdência
Social, na solução dos proble-
mas sociais, que não os de sua
finalidade principal supra men-
clonada, deve ficar bem clara
para que não lhe seja atribui-
da, como muitos querem, a res-
ponsabllidado pelo fato de não
terem sido atacados em todos
os pontos do pais c com a In-
tensidade compatível com as
nossos recursos, o problema da
construção de casa econômica,
da construção de hospitais e
sanatórios e outros empreendi-
mentos para fins sociais,

Como vimos acima, não podecaber exclusivamente ás instl-
tuiçóes de seguro Social a res-
ponsabllldadc integral desses
problema.';. Deve constituir, sem

tjávfatet uma liftsftipKla e*f
Hiatieste, *tw *p*. «iiíeiauio,
pm m#\Mit. de qus5qu*r
Icíuh, «ma ftisafidâde,

q «feunta deve ser iisrar*».-*
étnvo t<a PretWetiel» fceial
*jt» i. piism** de aplleaeia ds*
i»**n»» e. cshi!» wl« cvím» um
mm indispriisarei de *er aim*
gídu a fim, que * o cumpri-
mrtíw gffiirtro de »«**« «» »*ü
pUno d» amparo etdetiio A ca-
pteidade de irabeUw da« *s*»*
ejadoi. Naturalmente, »«*»•
lisws i*'»pi*íe«i*ia da t*i*«l5«l-
çAu *»IA bem orientada. # pos-
sitíl que e?*a* eplkaç^f* df
esrster social po*»am iesl!<«.'-
*e a «ma «asa «ui-im». wm
íi.tjçu-m^Ao mr»n*«> da obten-
çAo itc»-isjd da «a** aUtartal
de a ou •*• Imldiuaimenie ido-
tadi cm no?»»* cisesdos *'.-**¦
rtal» 4- ticntlícla*, Oe um
um», o unperaiiro ds cbiet^Ao
de remuneraçAo, mesmo multo
absiso dea Juros •*ü4->* peles
raplial* privados ou nf»tee.dos
petus titula* do Bitado e o
ru*'u da eontuuc&u. dia a «u
mau rlevad», c de outro, a ca-
pwlslade aquisUlsa do **!ar1n
da trabailtador. Impondo um li-
mite muito baiso para oa eu-
rargot mAtlm&s com a* despe-
*-u> de iiabüaçA», de allmenia-
C&o e de saúde. »ao ob-iAculot
que tomam a • ¦¦¦•'. .çà.» do pro-
blema dlflcü e alè me*nv*. em
alguss cum, impossível, !>ai a
nretM Idade premeute da roope-
raç&o — de fato — enire o Ins-
ututu. o Munir';»!», ou o Esta-
do. multas ve»*, a do próprio
empregador, para que o proble-
nu pw>a ter resolvido. Para
ejte. aJlA*, a coop^raçAo do In*-
titulo já i-: *u!aclt>nada c» «;<-
Julho de IM2. com o decreto-
lei n. «Jo*. de 3S-7-43, que es-
tabeleceu condlcbca extrems-
mente favorável* {tara oi fl-
Müfiamento* ao* ir.duttrialt
que it<"*:.v fm construir vilas
op?rartai. Apesar das faeiüda-
des cor-cedidas pelo Ia*ti'.uU!,
raro* foram o* empregadorea
que cogitaram do dejcnvolvl-
mento deita parte rociai em
scut estãbeleciraentc)* indut-
triai*. Ne*te ca»o. uma medida
mau ampla deveria ser com-

! : .: : :.*.• exigida, fixando-
se que. do lucro anualmente re-

: rtficado nas atividades econõ-
I mleaa em geral, uma parcela

sensível fosse de*tacada p«ra
eoastitulr um fundo toclal cx-
chulvamente dettlredo ao* em-
prceridlmentos soclaU de cara-
ler coletivo. Da mesma forma
com que o industrial conaiitue
uma reserva multa* vezes vul-
tosa, para atender A amortiza-
çfto e A recuperaçflo de tuas
Instalações e de tuas maquinas,
não seria de m»U cxlgir-te de-
les que constituam uma reserva
destinada a melhorar as suat
condições de vida, de recupera-
ção do elemento humano, em
proveito daqueles que, direta-
mente, lhes trazem as postíbl-
Hdodcs de formação de teus lu-
cros c de tuas riquezas. Em
pais algum do mundo o pro-
blcma da casa popular, ou o
problema de saúde da popula-
ção foi resolvido exclusiva ou
principalmente com os recursos
da Previdência Social!

OS EMPRÉSTIMOS
INDUSTRIAIS

Os financiamentos de cara-
ter Industrial trazem serio* ris-
cos. só cvitavcls em uma Instl-
tuição de crédito Industrial es-
pcclallzado. Seria temerário que
as reservas do Seguro Social,
que precisam de segurança, ga-
rantla c estabilidade de valor,
se distribuíssem cm Inversões
industriais de maiores riscos,
que, alem do mais, iriam exigir,
para sua realização, um apare-
lhamento administrativo espe-
cializado, complexo e custoso.

Seria mais justo e racional
que uma parcela daa reservas
que se destinassem ao fomento
Industrial do pais tivesse a sua
aplicação feita através de um
órgão de crédito Industrial es~
peclalizado, que as nossas atl-
vldudcs econômicos estão exi-
glr.do, e como recentemente foi
crlndo na Argentina. Justifica-
se, ainda, a colaboração direta
das reservas da Previdência So-
ciai nos grandc3 planos de 11-
rjanclamento das industrias bà-
sicaa que necessitam de um
prazo longo para sua integral
absorção pelo meio econômico.
Allãs, nesse particular, a cola-
Ixi.-ação dos Institutos e Caixas
Econômicas Já se vem fazendo
sentir, bastando-so mencionar
quo o Instituto dos Industria-
rios subscreveu 130 milhões de
cruzeiros para a construção da
Usina de Volta Redonda, um
dos grandes marcos da no3sa
ir.dcpendencla econômica.

FmANCLAMENTOS
IMOBILIÁRIOS

Restam, assim, os financia-
mentos Imobiliários, tão malsl-
nadas pelos que Julgam que os
fundos da Previdência Social
estão sendo engulid03 no vora-
geni da construção d03 arranha-
céus. Esses investimentos, alem
de não exigirem uma complexa
máquina administrativa parasua realização, oferecem condi-
çõea de segurança e garantiaaceitável*, mormente quandobaseados cm avaliações hones-tas e cientificamente orienta-
dos, como ns que se realizam no
Instituto dos Industriados, Nãoé absolutamente "o dinheiro
dos pobres" que está sendo
posto "em circulação forçadacomo estimulante da usura dascasas de apartamentos destina-das á moradia dos ricos", nemtão pouco é o que "A Noticia"
nílnnou veementemente, que "o
Jubileu de graças á custa do
pobre continua a ser levado oefeito em proporções alarman-tes . Respondo pelo setor queme está entregue no Institutodos Industrlarloa,

Estamos, meu prerodo amigoUr. Cândido Campos, de acôr-uo.com os seus conceitos quemulto se casam com a minhalormaçfio de engenheiro e como terra a terra que maU tis dez

»

a?í#i 4* *•¦'.
tirfti.» «tei.
ttmm 'f.j' •
j»t**-f#* ri.
tSfim a** ?.-.
# fria, (»,.,.

rtaííji*N um
embust» «si t-
Atjttm m :»
ntuiiíd™ *¦(.
í*r u«»s mn
q4», fta !**;•,
ttrü **A *•€«.*,
Uanutr, N
ceastUMilrt 4s
tilUffl .'„ ;
Um*» tW(-4*ÍM
to ao mwasi
b*«4 Do pft
«¦.ato de IM
rauVâ f.., \m

l*n Janete
Em Iteeffif»
Cm r*trt<-
tm tÜKfê ,
tm mi*« -

Vejamos, «
Impenanua

| 
Hi<e?a<iii* * f
<ni Mga*io* r
it» e t%íA<:,

O VALOR MTDIO
FINANCIAMENTOS

Dt»* empréstirnoi ¦-•-..•
"A Kotlda" dai* *-
A con*ir.s<Aa d< •
eseniJt;** qm át %'t s
ma. psimlilrto •tivur ¦
co a faina arra*w*. «
proti pela c;ii*4f e«j«n
tura d» aiM-má* Pr*«4f-;
ga*. K*>at dus* epesstí
lallsando c«# 5 m p&
relerem a 'A mn»^'* s
crtstóio* • a dus* toj*
um vate med!»». pr«ar
umdade, de Cri t» &$3K
n* tM*e de emprestln
adsiads pelo Instlimo 1
vaior médio per *;¦..¦
construída, d<- cerca de
leOMOdO lr»duindo-M aa '
po*2ltr*)renie, por este vtfe
naa atusu clrcunstanr-*»
poder aquisitivo co nosta v
ir\rt>, n*o hA como düser ,*
o ImUtuto financiou a c .
çAo de etcrltorio* ár
de edlficio* atmtttocos. ».¦• ¦
mau nnancUmemat. *-•!•¦-
do Crf 17 4» Kl Cl se •* -
a edifício* de apartsmesM - •
a ca*a» Uoladu. num *?" :«
ISát unidade* ou sr"s um K*a *
clamento médio de Crf 9! W,
ainda abaixo d* medi* -'• d%
130.337.00 admitida conto
xoavel pela prrnirl» "A v. •
«a", ao t* relertr ao* rasar.-
clamemos felios pelo Inttltste
dot Indnttriario* em !•..-»>
Último. E«*e* nvlmer<» r»Kl#«
ter verificado* a qualquer *r
mento. pelo tlmplt» ex*ti
própria* ereritura* pubiíf a», i
diante a* qualt *So tem;?" *!¦
tuada* todt* a* opfraç«>» i
Instituto.

Apartamentos dr««J* por!
podem ter. em abtotnío. -

mores. Upete* e eandelabr.
prata". Dt*tlnam-*<* maii
moradia das cia:*1** medi
tre as qual* o Jmtltuio
muitos asFMKlado». e que
também *c debatem nun
te.-rlvel para obter uma
taçAo razoável, compatível
os proventos lixos da
agora tão atingida quan*?
classe* trabalhadoros pela fie-
vação brutal do custo dí tíd*

Dcve-tc ainda &a!ier;tar qu? *
«acessAo de Ul» flnanelame:-
to* nunca prejudicou s preler.-
são de qualquer aa-orladi
adquirir a sua moradia proprti
A Carteira imobiliária do 1
titulo, hoje operando era t<
os Estados, sempre recebeu *
deu andamento * qualqu?;
dldo de flnaneítmentii psr*
aquisição ou construçAo de c«*
dos associados, a* (ina'.* «o
facultado* condições excepço-
nals de Juros e praro (6 * " ¦•
2ti anos garantia do í-t-;"c ce
vida hipotecário, etc.)

Qualquer um desses flnencii*
mentos imobiliários, concedldc*
a terceira?, ou melhor, s «•'
nhos, não é feito arbitraria-
mente. Multo pelo contra
Obedecem a uma norma pre"-
tabelecida. em que, como <
dlção preliminar obrigatória. *
realizado um estudo ti»
rança da garantia, das r*»-''
lldades de sua renda í
provada finalidade residenc
das unidades. Alem
oor.venlencla finanet
operações 6 apreciai
mente, cm coda catfl, i
selho Fiscal do Instl
tituldo por dois represe;
da classe operaria e
sentantes da clau ¦';i
eleitos pelos seus
classe) e somente *

pronunciamento t
nistração rio Instít
ojicraçõo. r.5o
rendas de qualquor

A realização desse »•
mento, »lem das c.
supracitadas, opr
trê3, quo devem ;
tadas:

«ali?::

1» — Financiando àirt'f
a construção !
possibilita
.movimentação ce
o de mão 35 <>^a
dustria da et
vil, que t i fi
nossa cconoiiii* j* 
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grandes ceiui*-*- ,,,.í. • MHtrn K iJ,J

3» _ a forma !>!C
bllca com %s.
ções se proi-cM* • --^

tltUtO üOÓ ' Yt't'
sem coíhí.^''"'.'^, '':p?.
renclas «f •r-i'j*liu';,ro;n:S
cie, perm")t- l"^,„,.:i jj-i;
peia ação de r '^'l'''(";,
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ei caravana passa...
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miséria funesta qu§
aurrem refazer"

111 ittanbrtr #t* tanga »ww da imitia-,vf*U míiéií* fugis.» $m foi e iam***

tlooumentos Cóhtn ao
nH ntfú enttraçatloB

VWil», U 4lM MM* W.(l|!i|!a.
»m«*»W RA cidadã da flM» «:- Jane»».

miMife <s* tmnmm i#«j d «itma mi*
t&mm «wr» » «t**m*mbtam*nw> d»

a é f*« «/-ter»? ftitiardmar « fjrwU *:í4*'-«** * rôaMaâftfei de JaRiaM «114
.-.;•-« * «imfealfiida • açi*> Iwifh.ntia4i.ra,

4 4*4éi» <tjt Moinai, umunt fornm e«n»
;'i« ttttm legadas, «« fumu-iim, da TM-

fíUite, »UUÍ fU8fíú«*S»4«* »»»f#m«iV, WHll
i «<« iv^i-:*. insa, *iUr«^iitfn!f. *#m
!•*«»* d* tuen* a * amiMiça ntaM *'-»»»

ífWtfcO, qU* dliHRtUir |14«!<# ft f***lÍ4 «Jfl¦él# ta :.....:»;>u,u WW !>;..¦•: d» ¦.¦«!»«»

sa «tara»* A*t<*rrAM d* Pm*.**: - *e-$h*>
.. í rt«i!#"# * um» dirtiru qsj» m* iam da
CM UVA — "8ratfl.p<»l>,etlM _ JM-iS,

brai-Wf <f<? 1938 !°
.»>r»wss. f*n* »[trí'4,i :<.;i dinmir u ton»
ttiUc ««pregado* e» «npíçfiMlfltwk pom.}», ,:«!»» tamos «a )««,«» individualiza,
,. mm mwldn * tnullttr, «mu* i .t .. i «
, 3 í« r )ft|*JÍ»«W», em K&0 J»*u5<>, nu(«

i»>ma<* •l>-míífAi!rj.!iijpíaU tm «dísu- OTUUtt d» llul. «Wír foethatlixía* MtMCia*
«01 mi içíaJ, <nspe fatadanovtíiuu « pa*.

ff CHATtAUMUAND — -IWárfo «ia fortíf •
ífuwsto — J.&.il,

/i/?fp e maior
«*«» RO BraaU, amigo Ofrffino. o rcmimti»
fi j.'j et m«nr J'-«* 4» for», quvxl» nnblinm

wr,|»Ul do W9 4« Jaítri;» — -TRIBUNA PU-
a irtifO 13 d» »*ui wutute*. o ou»! dl»: *rí-

o |>«fiíd<» pod« manter r»U(te4 p»**o»w.
o^tieu cem trouklfuu ou com ouuoi lut-

i .v4'.4" ir^rfo 4f»ffTf) « J*-B.«:. ~ o »#•»«s#ía, po'«mf o jwo rffp'ft}u!. o /e»naJ gnau-¦Jranj rompia oom o Oac< e o FuHtrtr, — «';:v4«â« ;¦'••¦¦ ¦¦¦i' — dlminblU O (.-:;•' S3.
, í j o«f« j *St*Hum mtnb'0 do PntUSo pe«íe- rda^tl ptuoeu, fomtllertt o* paJKirai eo«i

rt!»f*« w tom «bi«m íaimioM f#yxnftfin<Joi íov, da ctoue opttâtta * do povo".

Wéféfm5 ãmffíes ffyufütòes
COMISSÃO DE INTERCÂMBIO

DE ALFABETIZADO
km niijK.iiajiii- um Ctmhk •!.. Outro,

Central. Norte, Rb Ü*(hiru e Aimliar
A f«mt»«>» da UttfMMbto d* AtAiÍN)if»ati« laltalta «

PAMIDirt! >• «i«i <i« t«4e* «a i*pnH»«fe!«it*a 4«» i!«wíiw9«i d*
Alftibífjiiçtti th** eaniiát da mu» 4> ^amrw « *u»|iêrf**r«i»
fi^Je, (U li s»r#«, a» u*a d» Defaaj VsatoMi, l«i» irilar^w
«>m « t.w»«»««!>u d***» MM d* »*-«ísiM* r*r«rtit*t a atfi>
bttístfls.

j*.uíJU iraier H»a *"* rtwtta . * ^mw*% didfl*? **
— nam«ra imal d« alHB*ü i* sMttcMaa »»* ÇamttÃt. -'fíS!rirsÈa«
4ím a«f si d» apoflAi l»i ¦— raiatt»» 4«* prafast^na »a »»*m*«4«
q*a d»wjini lav-iaMri ai — «*»•>•?«* • nemi» da* tacewa ««»•
ftlrljiala ailalania* ea »»»a; 41 — S'*»^"* e1»'»"*» Infi"*1»» W«
i>-*»* *»r mil A catapulta,

11*1» roRui» i.ftft-ii. iiftjj aasnlalaa í\>mtM- c |i, .t>
4»>4d« -» C. II, d«« M»salèraíf®» — C. I». d» t**aira da Cl*
dad« — 0. I». d» lolHiç> MiMca — C. I», 1'wr. da Vnm
da Crai Vfrmisllia — *'¦ li- PfMar, d» *i«Jaa* — I*. f>, d«
•«ama Crlatu — V, I», >$«rad9r** d» l'si#B»fel — i*. I», M«nv
do go'M»rtc. « Adjar*»sr!a* — G. I», Morta d» **# Cari»*.

«'s*.. ha Ia oalrea fomfifa **» to** 4a Castra atada ukp
t,'U(t,n.iu* *Jif!i». darerla cwjspar«#r ta«fe«m.

O* Ca«U»a d*» #»*3»« da CMtnil, nia D!0«ro • Autuar
I *«i|« eontldad*»* t #«»!*r **«* i<-|itaH>nijm(«r«, j^r» wwa
j 

'.m^nania r#«njiü a raalttar*** *íBii«da«fe?t* prÃitma. ds» l,

J 31, *m i'»»-4-iu*a. J

I • \irí>.'i« Ah*u*io Rartrs, I» Lapa), t><*ti>rA otslrm iMportanta jraiiniia. p»ra a '!><•>' a «' »inl*ti.. d» iMoaramba d« Alfabailta* !
I%i.. eonvlda «» r«*pri»'*n!atii#* d»i üamitca ds i»na Norlo, slím jI d« traitiram do wimer«» da aSno»* lucriloi e« ia«a ¦ ui« >* <)r |I alnbatlnclo, a mirai *»*i»r»ii* d» orífuri», Bcaea GmliAa I
! •*.. oa traatat»*; HIü Comprido — Urafad — Xi^b* IVea — '
I Mtraraaa — Tljifa — VH# Ira!»*! — A«d»rai — ('raça d» !

Iiandatra — AtVgrii — \\,Mn c*u<; '=¦» — t". Pra«r. do
Morro do Andara! » HA,* CrUtorio — ('*'/* — Pedrecnlbo # 5
Harroífa do Vaaco. i

FESTA HOJE EM HOMENAGEM
À FORCA EXPEDICIONÁRIA NO MEYER

A «fáiiíêí-fc H*»«m«iI?* Prairanidia d» M»1*r, #4i« a *#> S
:«t-'»tij da AlSatsc* Jsi*»ü 4« M#i«r » a T««i«* T^aatiia Au>i
ioafó jtJ*u (M«iNj<fíra*i rMllmi, r*J#» I»* do aHamlira, »nu|
feriu »M |io|«4*l>a|fríi) * |l»rÍ6M FF-H. í «i»IUt,i|u a (#lü!lllS
prairaoiat

ii \% kmâ — l»*Mi8«íratl<» p4bSi^ f« »«a*iio do Ctat»a
|*ir» tvmJdi, d& sma *i««i*rl* d* lloar^ d»* Har«ia da r*KiY%
«Eií» «»r»# #»i**»i4« a» i .i íialUi dM« #ip*;díri#8art»* i#*i»
df-«í!#i no MaUf,

i» |fl tjoraa **« N'o Cawpa !'.=» - a do* l:»*ir-.r.-.* # m
i.(hej«»»,h, li. i»í«»so d»i (»»u ia* (at«r«»i raboira", i«fra<t(|i* |

t>H$* d« «**«#» lailAff, wa, l, «j«*« icsrw^arta ran «a» f rard»'
! > '<• i». 31 a* 1 da mi^ní aaattiai». ^tirif^aaiado per «ma da* .,
nalhorm oriiaaàlraa do RI* a» am fcaurfícte da •«**»* do C«m» j
balavio**,

P«ra *«N M^a. » rwmin»» ortanif-adara. <»a*ída loitoa •• jraprasMMRtM ¦HturtMdoa da ledn »t l*an?d»# l«*H"<f;* a C«»j'r-... PAMitret,

SERÃO HOMENAGEADOS
HOJE OS "PRACINHAS":

DE ENGENHO DE DENTRO
lolft da Paixão Coarpav abrilhantará a fosla

BÜ4 Damocráilra '••.ir-»'<'-.\ d» Rneanho d© Urnírfi
Et* st? «fio período da tida (apenaa tt#a mara* d*pa!a do

üttfsrM> do Prettat em '">¦> Januário), vem ** ba-
terastataimtnto pelaa rairlndlcacSes mala Ju«ia< da la-

aim t^;*i!í .»¦•. daquai» aaborblo da Central, reallzarA hoje,
s *aa aedo aoelal, A rna tlorja nela n. - • '. uma

Mado *m homenagem » cerca de trinta expedido-
d* r'? jfAf.ho do Oentra, faerola d» Monto Caitelo, Mon-

i * C»*s*l Nqoro.
e« rairaílor*» a trahnlhadnrea do auburbio, parti-'ívín j)<-««íi f-^ía do poro da Engenho do Dentro, que aente-

ie*o tm homenagear oi aeus querido* "praclnhaa".
'm t*>n. rt-rimonla patrlfltlra e dorfti^rAtlrn, foi can-'inin um carrlrhoío programa, n cargo de artlataa do

lalco, entre eles o famoso Cntuio da 1'atxao Cearenie
tJíri tio Riacho (Arqulmedea Costa).

intre o* ronrldado» da honra, que dererilo participar dr«**n
Krssonhí» de Dentro, estflo o caplifto Agildo Barata, o

siiaWr» I*«dro Coutlnho e o líder comunista Antônio Soare*
itOlÍTííra.

O Comlld Democrático de Engenho de Dentro. vl»ando
r m r»«ur«os nece«sarto» para Iniciar sua campanha pró

liaçâo dl) adultos, roga a todo* aqueles que pretendem
P*n* n»,fa carinhosa homenacem aos valente* e*p*ill-

. n«*. em vea do pagarem suas entradas em moeda
».. qae e façam da seguinte maneira: lerando livro»,

aju, pina», caneta», cadernos, livros, mala-borrdei, borrachas
• «'.rs* utíiulüos escolares,

n nona intermédio, os dirigentes do Comitê Democrático
rtrresíUta <!» Engenho do Dontro, que ontem estiveram emr»'i ie cordlalldado á TltlBUNA POPULAK, estendem o con-

wt fira #9!a solenidade aos representantes de todos o* Co-
m » OreanltaçCís Democráticas do Distrito Federal e El-ai; do Rio.

a respeito, poderio aer obtidas pelo03!ra* !fifí>rmaç8ei
tufau: 19.0869.

TOber de acordo com sua funçãn
0«, Eduardo Emlotto. opera-
^« hfy-n Sáo Joaquim, da
£?wa Forçs e Luz de Ribeirãoano s. A., e«crevc-nos uma lon-»carta tm que relata minuclo-««te a ma situaçfto deveras«wia,«conscíjucnte do sua cs-
íTi u ^«"o. onde serviu co-a icidado.
J*-sm o missivista:
J? fevereiro do 1943. fui con-»«o para o «rvlço do Exér-¦j; ccaalSo em que exercia n
SM? operador nesta usina,

te«oendo Cr* 2,SO,00 mensais.
S ' « agosto do mesmo ano
JL'™1 entndo para CrS 3no,oo
^•J»ü. Tutio Isto está certo,
HVS" «ettmbro do mesmo ano™ W-.o um reajustamento de ia-
iSw".^m',rMa' Be»do benefl-
«m?«m ? ?! empregados que
S v? "''Wencla da compa.
rAVi Ml Pnrmlc esse bene-
lírrií.? ' ?;l"Riu- Quando fui

3Sl^5ü.c5rtâ E0 ch(,fe Divl-«»u pedindo a minha relnte-
•fia âí.c,"lço" "° 1uc fwl
taScik.: r ::m nue comecei n.^w verifiquei r|UC meus co-

im * °Pw«do»»i percebiam
Ri rm« Pesais. « como o

Crii 3on^ftdo e°ntlnuava a ser

ifcI',, *?* me'hora de or
tttî  w C!:;io uma ajuda de
tei poiso nue eu percebia nfto
p'«Poade?fln,niinl,A manutençfto
litata 2u??*m? evasivamente.
lettffl ^P0.1? escrevi ao Cho-
•Mcaçan - 

'Peülndu mtnl«a c\v- remunuraçáo como
"a Clã' S(lcs(|e'Hie entrei pa
JPMfItnhi

cWrado"ac
rac
ho eonheelmentÒ

*rZ' e!,exerc'a «s funções de
tenhV Alegam»" "¦»• — —•¦-

ti^% o que nao

ram que eu nao
do alsteraa

6 ver-

k
3u-se o setor

anc»rio do MUT

Termina o operário, dizendo que
sua esposa acaba de dar á luz,
e porlsso mestno, cresceram suas
necessidades, diante do mingua-
do ordenado que recebe. Mesmo
com- o aumento de salário bá-
slco. decretado pelo governo qunn-do o reclamante ainda te acha-
vo no Exército, aatu vcnclmen-
tos continuam a ser reduzidos.
Enquanto os demais operadores
percebem hoje CrS 713,00 seu or-
denado não passa de 493 cru-
Kclros por mcs.

Aqui registramos, com vistas a
quem de direito, a queixa, capo-
rondo que das autoridades com-
petentes parta uma solução Jus-ta e adequada para o caso do opc-
rario Eduardo Emlotto.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE COPACABANA

Reallta-ra ho|*. á* 31 hor,»«« a Av#n'da Copacabana n.
I.o»*, * aoieoldada da emt>^t*jimento da n«va d*rotor:« do í*o«
mitd Democrlttco d» Cotiarabana. a qaat fieoa a»*lm ornaniiada:

|'r»»!denta do Pomltd — ctl llna*ear MalogroareDro da Ro-
eha: aecretario geral — Arlatldaa Hald«nha; Camlalo de Kl-
nane*»: prwídento -- Mario C. Machado: *Vp.í.rrt!dcn«» —
rrrriqoa Veicntro Crera Ccnirtlo d» Proyrgnda. pre.i-d*n»» — Maurício Brant; ric#.pre»tdent» — Dvatoa Martin*:•'¦ -ii,'" a; de Arrfgimeniaçlo: presidem» — Antenor Marqa»*:
rleo-preildaulo — Rolde (irahol*: Comliao d* Alfabef.iaçao:
prcddvnta — Kneida d» Morai*: «¦|t-*-prF*1d>Hti<» — lleüo Ma-ehado: ••om!**!-» do A»*bu#uc!a Mé4fra: proidenia — «Ir. 4,
P, Pimenta di» M*!or *!re-pro<*ldeiit» — dra. Kdeiwei,* Taeco*-
Ia: ComUtâo do Ktportea: pre*ld#nt« — Joâ« ftaldanba: *l>t«-
pre*ld#tita — Alraro Samael Morefta; Comlf«fto da AMltteneia
Jurídica: prtildenio — profeamr liermt» Uma: rlce-prealden-
!o — dr. l.nelo d» Andrade: Coml*t«o ât> Analüo a FKR —
preAidTte ~ í.aura Au*tr^ge*llo: Tlca-praaldanto — CoMnaloVa*eonír*io»; Comlaslo Anti: pretldent* — Jo*» Pliacaa: rico-
presidente — Romuaido Ur»; Coml*»»o doa Morro»: presiden-to — Frederico I.. Gome»; Tlce-prealdenlo — Amaurr Porto
Olirelra.

COMITÊ POPULAR
DEMOCRÁTICO DE RAMOS

Rato Comitd realizou no d'a íd tlltlmo. uma «owáo solene
em quo foi empossada a nova diretoria. O ato tev» lugar na
aedo do Colraju Sáo buli Coníaca. á rua Andro Pinto n. 10S.
c a diretoria definitiva tem a seguinte conititulçáo:

l*reí<idento — Crezo Amorim. Educador: primeiro vtre.pre-
«Idcnte — Ciovi» Ferreira. Autrtrqulro: segundo vlre-proilden-
to — Jo*ít fionçalve* do Ollvo"ra. enfermeiro: secretaria geraiMaria Helena Amorim. professora: primeiro secretario —
Paulo Espirito Santo, estrdanto; «eatindo rreretarío — Jotí
Flrmlno da Fo!i*jca, funcionário público: primeiro tetourelroArrain!') Sampa'o da Cunha, pravldenelario: —imn.i • lesou-relro — I«mafl ItodrlgU'-* l.opes. operário: diretor de prop.v
gand» — Joad Lesier, ator teatral: sob-dlre!or do pronaBindaRicardo Peatana, elotroqulmíro; bibliotecário — Ita Paiva
Fernandei. operaria.

ComUsáo d(. Arreglmontnçfio: Mnnoel Alves Correia 
Osvaldo llnflxtn Alve» — Antônio Joaquim de Souza — Pedro
Soarei da ramara — S™vor!iu> Dantas da Silva.

Comlssfio de AlfnbetlzaçSo: Ednaito Carlos do Nasclmou-
to — America Teixeira Mendea — Ernnnl La D.ca Duarte.

Comlssio de Finanças: Manoel do* Sr.nios Paiva
Diana Fernandes — Jaime Espinola Lisboa.

Fundado o Comitê
Democrático de
Rocinha

%'« dia 31 «Mim», fai »«¦>•
.Ixlo u ( .mil. JIíw.í. »li.«
ilr tt«iiih» IrHda t.iti.n.
rida »" «ia iwwnilaaln
d* falta» ('««ate» l*etal*'
r*>, eatre ele» a *ra, íiaía-
irurina f'"'n. da Crulra
|<-nt»«l«M>.. .!» I.i«- t r «
• • *• jti»*o tt *t-<>..¦ i.. da
«.,,l>. I!il,!..;.|>' t f
.' .1. namrr* de atatada-
ie« • iralMihad»»»-* do
taírra,

Abcfia a »*t#tildjit*. Wa*
ram % «»« «iaiamtiliu a a
tr Anarlettt. ear fiirfiti «m
jpelo »a» m»r#d«»fr» &*r* »•
flTW rin *ea ("emiti, qa*
e a »e«l'n»U araimdt «U*
mal* rara* reltlndlncVa da
**#», rareo »»l*n* água, me*
lher . •¦¦i-4:íj. mofiln. «•
re*»*. eir.

Km 'esalda. fal ftvnu.1» a
JiretaHa d» Camllè l»»T*».
'látku de tlavdnha. qar fl>
e»~* *<í*'m fon.illn'), flff
ddrflte. Demitira* fteeçsl»
re»: !•• *eftelarl«. ft«»»»MUe
*•«!- 1". •*• «ffí'l<|.| f)f
miara» d» Sl'*f s»f»; |»
.•••.l!lrl».i. JaJo •,- .!«..

3* iMmtrelro. <*rba«tào Ja*é
de Snu.a.

| Comitê Dtmocritieo
Progreiiiita de Bento
Ribeiro

AuaUlado n*la rnsBiertla o di>
rttcalA 4o Cettil.* l>»my ?au<w j
PmreMisu» da B*fl'o nib*;r«'
MQfMa a ps«o do *uUiíttil<» |»r« *
uma iwnfnas*»» ¥¦»• pfWM».
hoje. »at»4da. A» I» h««r«*, ««*s
anõldoi -iirarmhs»' te«i!l«»l*»«
em Urnio lUiibcR*».

i|m,i«»ll<iiii  

l.avaflKsj tH-mnê» #* **«**-#»»„-*-
IdMl8»»-* A aai8».» «**»»*r«i4* *? «•!<-**.

SINDICATO DAS EMPRESAS DE
GARAGE DO RIO DE JANEIRO

Preçoi minimoi da lavAgrm de automóveis, a
vigorar a partir de I." de Setembro

i»r| t***
a»..., *"i| >«a

XOTA ,KXri.|(?4TirA
»>'.« a ?w»#m»» 4-, m^*'- * •> » ',.»**•»•* A* * i ^,»'.', ,«¦*.

•»»!n*4' **m *> IMlraln 4-« «'a»*-.!»*»» éé vrtmfm ltfld«»jlr*Mia**»»», l»«M4* *«l* * l«*M»* A*4á «4 #*;*r**i»*4a t»i*t 4* »W*.
ajtii Btaégf fffeatrtHí¦ i farra »«**•» a »,.«¦, ...-¦-,,,,.
lS>'H'tH> t\h IKttDlATAI *»• 1'IHKTAfí
I* r-4* #ã ,*««r*%«|«i*' .| A P 15- T. ©fl.».»**V " I. tt A. .„•„.»...

aMR'f"« da *«*»#«ie Tratai* . .,«»»<*«•-•
IM.r », rl,t | mê* »*»•«*«» tí: »•
íV5*r»*! *^m#»*» í?i ...... ¦

*:^»n f||»|||«!> RÜt» f tttt*a*t*
Alie* ,.» 4<•»•*•* 5*w>4»i*«. I»*.»# »* Ü*H*>*

i*l* mp*, a*Ua arttta **% d»*»**.** •»* #**w##s**,
»(ia *u,u aaa t*»*«M«* <**hí»-« »4*« »•*« *an
(.ii»..», 4* »»?'"** *w» *«n«* »*» uai*»*,**, a itrta 4» rrl Ml

t tíènãrM aarâ aalwNala Hr* aafcrir *• daãiaaaa «aa »»** *•*'»

W a »#•>-#***A*a« «ta M«aíuv*« á> i ***» pat **<» d* ti***»
if v»,«|.í. t, * wmn*M<t4ft> aau*>», aai i*»*arí a m aairaMa *
u..,* 4*u# taJartaa *s»m»4"» 3

ia.-.» *«*«f»«*r m* tala *•>««»» i.y«t»»íia a »tó*li*»»» a*
«¦u.*.,» An* tdaflmn Aaaikv i»i* * t»«»waj aa l aavataital «»»«**'-»¦

Itmriaa a—tai** m totm .,»... ;=»t };*»|t .«.-»s*« a4*t*axta« , •..,»•« ••• tf»

T#t*l .,„,.?,..,... ,. JSI.T55"
0 m!*H* «• í*>**,* aa Bf**»» ra»a» 4» >"*l ie## rvav*»«u|

a t>l» **r kítra *» gtregleia* **at« i«*m*Im a t*A da WMte*<M
140 *iv.*»*»&a»u. * »í*vri*u#.

!*OTA — ill — A* d»«|i»a*« 4* b«*4»*ia a efí* bvlteia w ff«>»
¦anta »»»u í» sã* »>*«• * Imaftm •*• »»*»iri-w» aa t*u*4»*. *ía

lli — O **•!««« *«ar«aa*» a* faragafa a ü*»a ai *»!>*!*»
n:tmn* • a> eMeett, «M*»dsr» a$aa, W» *r4ar«#t*#, %*<<A f»*.si».
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INDICAL
ASSIM VIVE E TRABALHA

UM SINDICATO DE CLASSE
Porwrfcjem da —
NAKUM S ROTSKY

coro ma».>».¦••. naturaSmtnte,
de Uatoonto.

A ASaiSTENCIA Jflti-
DICA

O 4r. Nelia lu i advogado da
liüdicato. wiá * dupo-lçán do*

eu aaioctado* UrAo r •..-..'.¦ \
í a tnten-

o «iwrlo doa

» lia 15 m»o* atra*, cm novem-1
jbro de 1P3I. um «rupo de ta-1
hkatelrm rtunla-«e na rua Rena- >
| dor Pcmpeu. 3J. t»»ra mudar;

um melo «•<• organt«ar o mu ;

i r«>.
cm

|çAo da «Itrct^ta c
-tapateiro*.

l*m ciwrarlo dls*c*nra:
— "Dese'am»n'ijma grande bl»

aMocIad'». Em agoaiò. defendeu biiosçra t»ata eieraniw» n isn».^

Comi}»» Demorrálirn rtn* '^dífã'1 - Naqueiêt cjtaa «a tra-lv-omne uernocrauco aOijbju^rt-M ,„, nkidm através-»
TnN-»llniIrr..« »m Tm*M |«a»»m um peflodí 4* «Ue, JtnawiraDainadores em in«n«|eon«tamea tu «rduties «t> »«u.

e a dunlnuteào da nume'o

d» caso*
AS COMISSÕES DE CO-
OPERAÇÃO

O* :.,«.».¦¦!•». enfermeiroa, den
e adrugadoa nfto traba- j Ur um r«• r.r.-.r dctnocratko"

padrfto cuitui-al. RaVmn* a re«-
K>:uabiiiti*<,e 

uue utnai na evo»
çao economRa ¦:»lira*!l r ..m-

lireenfícmo* que aouurntc o •.m->a-
iluui.T roucirnte poderá garao»

i- Lavanderias dOj«ie hora» de *ert1co, porque «Ao
fritavam organliad.»

rana
Rio de Janeiro

K«* Comitê tal realizar, hoje. | rteemm A primeira tuuemblèla.
na :t,-i «ta Defrta Nacional A* E a ala número um revela que30 hsraa. uma setsáo t jKri.il pa- todos m» associaram A enlldada

Artur

Centro de Cultura e Rei-
vindicações populares
de Bangú

Amnnhil, 4»; 9.30 horas, na rido
prolsória A rua Sul America.
1736 (Olnaslo Bangúi. rsíc cen-
tro realizará uma grunde assem-
blela geral. Será discutida a ro-
guinte ordem do dia: Romena-
gem a todos os exoediclonarloa
do Bangú: organlzaçáo rias ccrasl
soes. de trabalho; Grande con-
curso popular.

Comício em S Mateus
O Comitê Democrático Pro-

greulsta do Síio Mateus realizo-
rá amanha. As 18 horas, na pra-
ça Manoel Reis. um Bmnde co-
mlclo, para o qual está convidada
a população de Sáo Mateus c or»
representantes de todos os Co-
mliís populares.

INAUGURADO 0 "POSTO

ELEITORAL MAURÍCIO GRABOIS"
Inaugurou-se em Botafogo, á rua

Humaltá, 77, o "Posto Eleitoral
Maurício Grabols", do Partido
Comunista do Brasil. Ao ato es-
tiveram presentes vários homens
e mulheres, militantes, slmpati-
santos e amigos do Partido do
prolotariatlo e do povo. O nome
de Luiz Carlos Prestes foi varlaá
vezes aclamado por todoa ch qi i
compareceram á solenidade S juaenchiam literalmente a sede do
Ponto.

O patrono do Posto, Maurício
Grabols, candidato a deputado
pelo Distrito Federal na chupa
«Io Comitê Metropolitano do Por-
tido Comunista do Brasil, foi
saudado pelo militante Itleul
Machado, tia cílula de Botafogo,
Usaram, a seguir, da palavra,

I JostS Machado, AUlra da Costa
I Reis, um operário o o coman-

dnnte Roberto Slsson. Par ultl-

mo, falou Maurício Grabols,
cujas palavras foram coroadas
com aplausos entusiásticos.

A' certa altura de seu dl.»-
curso, o militante José Maclia-
do disse: "Aqui, todos encontra-
rfio a amizade, a sinceridade, a
honestidade e o trabalho neces-
mi rio aílm de que seja levado o
voto á sua mttls alta expressfio
de civismo, ciuo ú a manifestação
da vontade popular na organi-
aiçfto básica da vida da naçrto.
Os nossos representantes, aque-
les que por nos, livres e. nonos-
tamente, forem eleitos, serão,
como mandatários cia nossa \ron-
tade, os legítimos cleputadcr- á
futura Assembléia , que deverá
estudar, discutir e votar u fu-
tura Constituição do Brasil.
O voto é a nosta arma. porqueo voto é 0 arma dos verdadeiros
democratas",

e? Porto Aie»-re
B8^^A«gg:
EsDK»hoIn iS ,!;(!,'ll! d!l Sociedade¦cil, 

7a Instatau-sc ontem A"• T nesto ¦ Bancário do M.
-..da 6 ,n,'',VY°',ton(l0 C01»-1 wai a ,, 

''' "Mulo, de açor-

roltn
T.

wecidol'
Povo-i:'filado ucorreir; dolls<le 500 funcionários
-CSiJ^» ««Pitai.talhos o sr. Ser-Olrti os. .yeiirosentante do M,* tio PI0,1'Wrp "„0van,1('i lendo fã-
m: outros os ara, Artur

dcslài-irf cl"s Santos,
!,ip»r».emm,osr,- Anw °ni'-?'lo dr, n".'.'onje do Setor Ban-

fÇoRlo' •|twrtcho. defen-
iL^eveud» '„r;,'!'r,"Ç6es da cias-

»comiJur» ls?° avistar-se
Par.taria, o ml-" o Presiden-

Pela Assembléia
Nacional Constilninle

Pcdem-ncs a publlcaçáo dn(eguima:"O Centro Ocmocrâtieo da(«a.ta drifr.u ,i0 pirsldenteda República o »ej,ulnte ufi-
C.o;"Km nome do Centro l)c
jtocuiJco ua üavea, t.n.os »nonra de comunicar a v.l-xcl.i. que a assemuui.i rc-ral ilr.sut agremiação ponu»'ar, reunida cm 29 do ,or-rente mês, aprovou, pornclainayao, uma proposta rüíçnildo do nos dirlg.rmos u^. Excu. pleiteando a con-«ocacáo, no menor pi tu» pos-!>ive,, de cielçflcs para d fr-maçãp da Assembléia Na-cional i oiistiiuintc.

o (entro Democráfico da(.avia ostá certo rlc que*• hxcia. compreende p, r(,.i-lamente «iue e esse o inseloKeral do povo brasileiro, ime"iiilio justamente oonaiderampreíçlndivel, para a tt».
i"jr'!,,ao ,la democracia on"rasll, que s,,ja( prituninar-•nenie. «-laborada uma Lons-iituicao vcrdadclramenle iL-miicralica, pelos seus IcirtU-mos representantes, expn-s-

Jfmcnto eleito, pari n„ueic
|im. apól amplos dchaie* pü-

Queira V. Excla. aceitaros im»,os protestos de altoapreço c distinta oonsldera-
- Iirual oflrln f0| «l«r*rfiIo

pelo r I). G. ao ministro daJustiça.

ra dar po»? A nova diretoria
prorlsorla eleita em a*semb!eta
ter»i:!e Para cisa reunláo o Co-mltéc envida, por nosso Interme-
rilo, náo *A todo» os seta mem-
brea como reor»s»ntnnte* de ou-
ira* crganlMçoes populares.

Crandc Comício cm Rio
Coinnrido, amanhã

Amanhl, domingo, ás
30 horas, no Largo do
Rio Comprido, o Comitê
Democrático Progrcssls-
Ia do Rio Comprido com
a rooprraeâo do Comitê
Democrático Progres-
alata do àlorro de São
Carlos, Comitê Popular
Progressista do Morro
do Qucrorenc c do Co-
mite Pró Reivindiraçõra
do Morro de Santa Ale-
xandrlna, rr.ilir.arà um
çrande eomicio pni voto
livre, para o qual estão
convidados os morado-
r:s e o povo em geral.

Falarão entre outras
oradorci, o jornalista
Wagner Cavalcante, sr.
Hflio Walcaccr, o lider
operário Robrrto More-
na, sr. An'onio Ferreira
da Silva, do Comitê De-
mocrático PioTrcEslsia
do Rio Comprido, p rr-
presentan::-. dos Comi-
tí»i rios Morros C- São
Car'.os e rio Ou:ro;cnc.

?S®Í"

Sindicato dos oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confecção de

Roupas e de Chapéus de Senhora, do
Rio de Janeiro

Sede: LARGO DF. SAO FRANCISCO DR PAULA. 10 sob,
Telefono — -ia-T41« — (Entrada iwlo 2:1)

Convldom-so todos os componontea da categoria para
comparecerem á assombléla K«»rnl ostrnordinarln quo srr/i
realizada om nossa sede social, no tlln -t do setembro, As
tu horas, om primeira convocação o em sogumin ás ííO
horna, com a iwftiiinte ORDlíM DQ DIA:

Tomar coniicelmonto da rcajioata tio Slmlicnlo Pa-
Ironnl « Tabela de galaria», nprrsentndn por cato Sln-
(licito.

Riu, .•H-8-UI,"..
P.-la Diretoria.

IlAVIl» VEIXBIRA — Presldertfo

í

Comício om Olaria
Amanhã, em Olaria, 4 tardea Comlssílo de Intercâmbio doZona Lcopoldina fará realizarum grande comício pró Oonsti-tUlnte, Esse comido srrá levadoa efeito na praça Belmonte.A ComLssâo apoia paru os Co-niltós Populares na Central, LI-nha Auxiliar e Rio Douro a en-vlurem seus representantes.

Reuniões para hoje
COMITÊ" DEMOCRÁTICO
PROQRESSITAS 1JOS ELE-IKICCISTAS E ROAIREI-ItOS HIDRÁULICOS

As 17,:i0 horas, na I.iga da De-fesa NaclonaJ, á Avenida Angus-to Severo n. 4, Lapa.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROCRESSISTA TÊXTILA's 19 horas, na Liga da Dele-sa Nacional.
COMITÊ' HUV-KKIVINIH-
CAÇOES DEMOCRÁTICAS

DE FLAMENGO E BOTA-
FOGO

A's 20 horns, na Liga da De-fesa Nacional.
COMITÊ' DE INICIAÇÃO
rOLITICA 

A's 15 horas,, á rua SenadorDantas n, 27, sobrado.

Instalado o Ccmité
Distrital rfo PCB
de íi?.i«'ps

Instalou-se. solenemente, o
CamPé Distrital do P. C B. de
Itajulpe. Bahia, rcvestludu-se oato de grrnde lmporf.ncla, porficar demonstrado o Intereaso
da massa cairponesa daqucí.i
zona cacnulcuitora pelo Partido
Comunista

Os dírlner.tes comunistas da-
qttela região promo<-e-êo, na
próxima semana, comidos emdiversas cidades pela convoca-cio de uma Assembléia «'onstl-
tulnte e em prosseguimento úcampanha eleitoral do Partlío
Comunista.

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

Serão p.isns, hc.je, as tígulntofIjropostaa: — 7?TtJ  848*0

que :..'.¦ «-.vi -v..i na nrátiea. Nas-'
cera. porrm. o sindicato para en-
frentar as dlilcul(lr.«Ies * o ar.
Bento Augu*to de Mesquita di-
.•i.i• — "Somente o-vanlsauua
ixxlercmoa vencer. Dr.unidu*..
continuaremos a ser submeti-
do* a sacrifirlo* e oa provoca-
dores sempre terão oportunidade
para lançar-nos uns contra oa
outros".

O SINDICATO CRESCEU
O sindicato cresceu. Náo ft-

cou nos 400 membros E. hoje.
o Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de Calçado*, Pe-
ies. Luvas, BoL-.a*. Peles e Re*-
guardo» congrega mais de 7.000
abortados.

Outros vem sendo sindicaliza-
do* porque o* sapateiros com-iprrcndcrnm que "somente orgn-"nlradoi 

poderiam vencer". A
umidade da classe está sendo et-
Imentada e novo entusiasmo Ire-
pida no ambiente do 2.° andar
do número 2.430 da Avenida
Octulio Vargas.

DE UMA SALA... 
De uma aala perdida no meio

;da cidade, reunindo anônimos
lutadores, o sindlcuto passou a

I ocupar varias salas. Dos servi-
ços iniciais alcançou exlto na

i assistência social aos associados,
I na educação dis massas dentro
da dcmocrarla. projetando-se co-
mo verdadeiro rcprcsintantí-' dos
trabalhadores.

OS SERVIÇOS MÉDICOS
Os serviços médicas, dirigidos

pelo dr. Benjamln Farah,
ocupam duas salas. E o traba-Iho é multo. Perto de 300 con-
suites mensais para associados
c CO pnra membros da família
menores de 14 nnos, registram
oa cstatlsUcos, Tudo g-atls.E há as salas de enfermagem.
Dois enfermeiros especializados
pai-am os dias fazendo curail-».os, aplicando injeções. E um
associado nos dl: que "nfto hacompanheiros mais dedicados".

ASSISTÊNCIA DENTARIA—
No moderno consultório denta-

rio dois especialistas atendem nos
associados desde as 2 horas datarde. A media de consultas ul-
trapassa a uma centena. A Um-
peza, as extrações e as obtura-
çoes sáo feitas gratuitamente pc-loa drs. Toledo Pisa e Antônio
Leite. O serviço de prótese é

-^^~;" •' í

O» ícrrfços de enfermagem em funciortnmri ui

S4770 — SI7"1 847.12 84773-4771 _ 84770 84779 84777
S4778 — 84773 S47SO 84781
847M — 84784 8478Õ 84788
S4788 — S4,(-!i S47SO 847«1
847(12 — 84793 81791 S4706
84730 — S4797 84738 SI711
84800 __ 84802 84803 84804
RJ«?ft ~ 'Vi'!'!7, S4Í0S s«oo
84810 — SIS11 suo S1S1Í)

S4S1S — 81813 8l8f0 5 82T84822 _ S4S23 S4S24

lham sozinhos. Dentro do ilndl-
cato foi organizada uma romts-
»io de cooperaçáo coivr.tltulda.
por sua vez, de comutsõcs de
slndtcallzaçio. assistência social,
assistência Judiciaria.

A comissão de slndlcallzaçlo
levou ao sindicado, cm pouto me-
noa de 0 dias, mal* de 1.300 no-
vos rociai. Seus métodos de açáo
incluem pequenos comidos mu
fábricas cm hora* d? serviço.

A comtssáo judiciaria tem rc-
solvldo vários casa», entrando cm
entendimentos com a* emprega-
dores. Entre outro.*, podemos cl-
tar a intcrvenç£o Junto no prcsl-dente do Sindicato patronal no
sentido de se interpretar clara-
mente o dissídio.

A EI3LIOTECA 
O Sindicato náo possuo ainda

uma boa biblioteca. Seus dlrigcn-
tes o leconhcccm. Mas a blbllo-
t: .a Já foi rica. No entanto, suas
coleções foram extraviadas numa
das mudanças de sede. No futu-

Dispensa de empregado
rccervls ta

Cessado o estado de guerra, —
ti-nldlu a Câmara de Ji^.iça do
Trabalho c.o C.N.T. - devem ser,
desde logo. aplicadas os dispo-
Bltlvos tio Consolidação dos Leis
rio Trabalho. Assim, — acres-
centa n decisão — os empresados
reservistas, cm idade de convo-
caçáo militar, no primeiro ano de
serviço no estabelecimento em-
pregador, estáo sujeitos á rescisão
do contrato de trabalho, sem quea sua despediria lhes dé o direito
ao pagamento de qualquer In-
denlzaçêo.

ONDE O TRABALHADOR
OPINA LÍVREMEÍÍTE —

Num quadro colocado em uma
das paredes da sede c.iá o jornal
murrcl. AH. o» av*oeln:!os tão In-
fonm.do* da marcha dos traba-
Ihos drs dirigentes « das comls-
soes. Tudo quanto é feito node
ser Ilvremsn.c criticado. Os sa-
pateiro,» uiam o Jornal mural pa-ra críticas construUvi . auxitiati*
do, asíim, a taiefa de seus com-
ponlielro$.

O Jornal mural sempre fo!
uma arma do povo c o, traba-
lhaderes em calçados sal<cm co-
mo rmpregá-la.

JOGOS E DIVr.?-'i«5ES —
Os jovens r.fto fora;;! esquecidos

Uma ampla sala rervo ao centre
de diversões. E o «ílubo de íutíboí
tem disputado varias partidas. B
verdade quo nfío tem vencido
muitas vcr.es. Por Isso. no tlm«
há lugar para noves jogadores.
Certamente, cem a campanha d*
ílndlcallzação. elementos entu-
.',la.-;ai pa>»r.iftn a disputar o
CBtnveonnto sindica! r:-.^ o seu
sindicato.

A FUTURA SEDE

REGOSIJO PELA
VITÓRIA COMERCIARIA

UM TELEGRAMA DA UNIÃO DEMO-
CRÁTICA DOS C0MERCIARI0S

Ao Sindicato dos Empregados no Comercio foi dirigido oseguinte telegrama; "Assoclando-nos ao regozijo da coletlvldado
comerciaria, conEratulamo-nns com a digna diretoria desse Sin-
dlcato pela Justa e firme atitude assumida, encaminhando o des-
fecho vitorioso da campanha pacífica e organizada em prol doaumento dos empregados no comercio". (Assinada) — União
Democrática dos Comerciados.

Num terreno prometido pelaiautoridades, os sapateiros pretrn-dem construir um cdiíido de
tr£s andares com iurfir paru )v>.i-
pitai, Bala Ce conferências, blinio-
teca, restaurante, tentro e r.tiril-
torlo, escola de alíabctlraçao de
adultos.

No futuro, o sindicato será um
centro de atividades sociais da
família do sapateiro.

Antcvemos o dia cm que a vi-
toriosa campanha de i.lndlcallwi-
çáo em massas encherá suas salas
com militares de novas sócios, E
a organlzaçfto que, há 18 anos
passados, abrigava sob seus te-
tixs aportas 400 membros, será a
pujante entidade sindical, orgu-
Iho dos traballtudotes
dos do Braril.

:tlzu-
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A' delegacia de Roubos e Kar-los da Policia do Estado do Riocompareceu, ontem, o criador degado, Pedro Moreira, nrrendata-
I no da "Fazenda Fanfarrão" si-; luado no município do Sumidou-
; ro, o qual declarou que o seuempregado José Souza, ao con-, duzir um aboíndn foi assaltadona estrada pelos Indivíduos José
| Costa. Manoel de tal, conhecido
j por Manoel Policia e Anlceto detal.

Os referidos assaltantes apósI ameaçar de morte o boindeiro,carregaram 15 garrotes, levando-os pnra lugar ignorado.

Atropelamentos
Ao atravessar a via férrea dotúnel dn estação Marítima, foicolhido e morto pela locomotiva

de reserva n. 558, o ferroviário
José Bernardo, de r. unos e mo-rador á ladeira cia Providencia
n. 8. Seu corii*; foi recolhido ao
necroteiro do Instituto Medico
Leeal.

JLI ti. T. DE SANTO ANDRÉ IRÁ AO
CONGRESSO OPERÁRIO EM S. PAULO

SANTO ANDRÉ', 31 (Do Correspondente) — Na, última
reunião dn M. U. T. Municipal ficou deliberado que os tra-balhadores de Santo André .«e fariam representar no CongressoOperário une se realizará cm São Paulo. Entro outras reso-loções tomadas, destaeam-so, as relacionadas com a. campanha
pell liberdade sindical, anolo incondicional "A constituição daConfederação Coral dos Trabalhadores e um veemente protestocontra a reartlculaçào integralista.

Estiveram presentes á assembléia n Sindicato dos Traba-
lhadoras nas Industrias Metalúrgicas, Mecânicas o de Material
Elétrico, o Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Pro-
dutos Químicos para Fins Industriais, o Sindicato do.s Traba-
lliadores nas Industrias do Construção Civil e de Cerâmica paraConstrução o Associação Profissional dos Trabalhadores do
Louça do Pó ds Pedra.

"VOTO, ARMA POLÍTICA DO CIDADÃO"
A conferência de hoje no M.U.T. do Esíado do Rio

Hoje, áa 20 horas, no Grupo Escolar Raul VUlal, em Ni-
teról, o advogado Otacllto Costa pronunciará a sua anunciada
conferência sobro o tema "Voto, armn política do cidadão".

A paloslnt. á patrocinada pela comissão de divulgação tcultura do M. U. T, do Estado do Rio. Os sindicatos » Co-mités democráticos s«o convidados para o ato.

Reuniões Sindicais
Sindicato dos Opernrios Navais

do Rio de Janeiro — Hoje, ás 10
horas, á rua Visconde do Rio
Branco, 377 — Nltcrol.

Sindicato Nacional dos Contra-
Mestres, Marinheiros, moços o
remadores em transportes marf-
tintos. Hoje, ás 17 horas, u rua
Silvlno Montonegro, 102.

Assembléia dos Traba-
IhadoresjpiiiJVliHilcf)

Pedem-nos a publicação do sc-~
guinte:"Realiza-.se hoje na Liga da
Defesa Nacional, ás )0 lis., uma
Importante assembléia dos tra-
balhadores ();::• empresas comer-
ciais dn minérios c combustíveis
minerais, para tratar das rcivln-
dlcações da classe: aumento do
salários: serviços insalubres; ai-
moço nos locais de trabalho: c
posse dn diretoria eleita para dl-
rlgir os trabalhos do Comitê.

Ro;»a-se o comparcclmento de
todos os trabalhadores da classe.

A COMISSÃO"
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Federação dos Tarbalha-
dores em Carris Urbano-

Foi deferido, pelo Ministro do
Trabalho, o requerimento do Sln-
dlcato dos Trabalhadores cm Em-
presas de Carris Urbano; do Rio
de Janeiro para organizar a Fe-
deraçáo dos, Trabalhadores em
Carris Urbanos do Leste Brasilei-
ro, com base territorial extensi-
vr aos Estados da Bahia, Kspi-
rito Santo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais o Distrito Federal. ¦1'
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Min COMO EMBAIXADOR OA MUSICA CONTEM-
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Mira }*|M ,4ií» «k|f«.

«<-=i»f ***«**» •»*¦ I*»

M«v» gtjfer», »>-**'» #*„
* « »if» #• ifc*afet/«
i«... ,4f.» »if^*ií«i t»r i-:«:«»?'¦»• IraoUi MMlrt»",!

Mi sí fV4fa HWa, s*i«|. ..»!;*«.*» <|S #*#**»$ «I
! ,i.i»e4«rÃM. *»l**e» «*?!
| . tsl#% r. r*ari»t4 4 a

ül li ii

SENTAM O COMPOSITOR STANLEY BATE •
toa ¦ fi$W**>9 imfm bmr 4m r*$M

pmmtftuft-t, fstífn r#H sm« ee wn naitrtk ttmtmtv**, tuin
us e«t*"l l» MtMfW **»Y*«as i*»'#4«^i *t# fOrtSJj sasjffefíf, |M-f
/af m«W* pai!** n#ítí na msç((is x#I% eae siêfm o *r*afc*'d*a«*
lf"iiTiM«a#»» frtw rff e^*^i*»-*Aa*is*fa « f»#i *n-0-t a**,**.* atr
futfa 9 nmm^tithamento é»« atada m*e*ik<m*M m ,n* a

fia tento XV, o temmitt* «feA* n»%mtí» adapta*» a* «w.
jt»sj$a**?«íoi ## miMro jwji»?»' 4 wãiirej larva. orfe/f.

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
ifOSClUUO ÍM e*« P4(?i f Ufil* *f mm r^tnm%m 4* \ jw««#o fia**!* «*s

le. dar ¦# nutiiuio » rw

:* «*>S a oa*a »§#•»«*,
ti., ía.v, «¦« Radia «s**» Treia<

! ""'"* _^s* ,**isi-___èS'
. ^.r»"» íK*>*m • ly*»* «ama»

t tm # ffi»*rtiMÍíf I* S*l »^:»*»
,¦„ l?,í.. |<4*s «a Mfc*4i* tf.»

Í ¦. : li 13 I'*'**.
•*, *» t*M. * Ciwalro ** M«-«• *.t«sí*:»+r i*iw ws ffcstnsw»Ti5-''<:»* üt» ftl»sa 4i*M*»"*, «WS

¦•«l-;il lí« »>*» ti.***»**»..

•,!,»,;(» ftHnt, «mta*» «#r«• *>,,rr ummn, «<« r*i#sA •v««r*nr*L a Bsrts #»»»»•%>i s * tMga a* l»if4» ««rtsmwfs. I•
a n*rrtsi v*í« sarmsta a*»!

ti í: Mrss, ws trfwarsasé ***s et.
». MM*iro, Xí*«i Psí IJ*4» It».
r*«. •,.¦.•» .. «« «j isiVilg lti«r,•

A i*ií'.J vai »H*r a« svAtiia*
|r* .'.;-». tu ÍI.J» MiV> «as asm•rt*u... 4« -M4«r» **•,v«" . -i nbcjt+% a t*n*
»,- .«, rti» A»sr«».

•¦* fí(i» aa A»f.ja lait* sfartawi*
/«4 4» i#*aí»r »rd». »« ít.ai, a*

m ,t, itw.x, iur* «a IU4I4 olNi*
•

' •«•tara m ar, aosttM, «#
rmwtm *^» f*»'. aw»»*«.

Sim d> astsfcst t»i»*r*»l

l» l»líf>-S. #*lar» fc¦••¦• •»» ar

" •.! Ofefc\ Pftr»l. «M«»irâ. jtftm e*i atftnsfa «»««•
a, «ia e*% \*t*. rm, IjíI»•;•<;.'»: ití». nüsiate Car-

• l*ir»«ra«F* »»rt»4<»i
¦» lf,*4. Il»n«te« »«•

Ha*e»«.a\ IMS. n.M.í
„ «'» fw.«i *m**ttihi i3.lf

>\ > JJrijiiwt í» il — Aau«,U
hvn * ma« l*.!*ti»r«a: St.ei
v -ís-* v4"j<;-# 4a IwiwiaMsdsi

A t:'«, *«* a dii»t** d»
OSwtra •> l.«5la >l«*>í'-«,. jrtsji: ::m — iusm

n&Sto )b>TMt V»ts» a»ri'-fi
pngrssncto atatwi: I.W —¦ v» _ #s#,*fc#r: J»««aa Car-
: f a, "í' -> ttt a*íf -* ns

¦ •:'• li -ít.a. Tara ftiba » Ij.
> itiW _ *» Ttstr» !U-

; t.-3«, m»*-T#atr» lt«'a»ra.
e <4 Vti«r IA»: tl.o*, ar*.

,. «-««1 CjiriNi UltatHir; 1$ *i'•t'.»ii: it.«», srava{fi«a e«i
»rdt«: IS.aa, alt*»'. tem ias

. iMirtcto T»U»!ra. I.te4»
NRSoa Pa». Turf ewn

..!?ki>So — Chot» B-mifii
t. wartiM IJat»: t»,18. Ca«' r:tc». eeia A, Con»#9i«lr<j;

«¦ mnrtM c«ws (MovaVJo Cm-
', ?.'¦ li-UrW 4a l>NI : : .'<

. -.wi» 4* "OlertIVacao" 4i
raasoa; íO.lí, fM»s«

: * si>!»>fi noBç»!**a: tt.ts
. Frflts» a Tanara It<-sii;

«• r.íiitorlo 4a íir.«m Am».
::•,>¦«, Ciro MAtiUlro, Ktltoa

I.v.ía fíodrlcuts, Quaruts

Rbriafi prfí*f«»«Aí <Hi
p«t«ryf*» ea «t imw>
p<ara«ops«, cju» elaniin ci
en úmm fümàmta*
m a m»ii 4$ lin, «,
in««ne!mf.iia, itiiiiiniR.
úmm,e b*}i»(kili»ai «-«hsi
a ntiraõi 4»% lm\mu
t«* de p?f*Wn»fí* MWÍ»I«j mtrratla o* risudo
mtr,u> ttmmMU»,

4M.t..M -aí , -VO.W'. írrfa! m^wo^^ml^uS'»^^

8TANLKV I1ATB

rtíillo Cratslro 4o »ul apr»»*«.
(¦>'>» aa atsulnMa atrsçAf*;

, lüt Para4a; JSJO, tfltln»
i InfriwPlnn»!; i».lí. Onn-a-

. ' ; tf.f.9, Notlcls» rto Chil>a 01-
:-.«o I»'>rtiMni*a: 19,05, Oras-a-

.' ; lí»;!S, Crontca do BENS:
', ?."-.t»c!ark) r»itlofnnlco Ao 1>NI

. n«3ort»s pnr *»p«rt#, coti
! Ccr-ioairsi 80.10, Trlut^ns»

r." . MSanj dlvMaa: Sl.00, Itetranii.
i '¦¦ .li ItnC. da T<ondr*«: 51.31
<VtH arto fm ','i'. IS.OO. JAUs nu.
. . ¦ i: ».««. l:'•!• ¦?¦ *:'.%; 2,00, En.
t. r r.xrr.tr.to .Uom 41a.

A r..V1lo Dlruaora 4a Pr»f»ttotn
I: hoja acua ouvlntaa com ai
i'-<• •¦;•"! atracSaa: 4a I horaa
J • ;! Talailn do DtsrRo FHer.i::

mraa Mflslca 4a Vitoria: Ml
Iíoítk, Jonwl falaín do D«p»rtamün.
f> i!r .«tsuranç» PAblIca; 10 horas

i .!<• ITraHllílrlnlin: It bor»*
Ilor.i do Líir, leituras • auptirnen*
t» musical; )S horjt, A » Maria —
«•.. <.nti!l<> do r>l»; tS.10 hornn
Ctin'f#* com OUtll. Jsor Cortm. I,n.
<iree!a üorl e Arrcand CarbM;
is,"'i hma^, Halbdo* famosoa; II
l;nr i". 3 I'tca* de t.litt para pia*
w>: 19.15 horaa, Noticiário da niJC;
3?,ro liíira». Noticiário radlofonlcc
do l'.M; !•"> bora». I.tra ran-Atne*
rtano: Z1.Í0 boras. Uma «cleçlU
de eanedea clRaiiaa; SI horaa ,rro-
sranm d.dlcado a Chopln: oa nuli
b*l<.ü arliertxos o o Concerto a0'
3 para plJno a orqueatra; 23 hora»,
filnffin ltuatlo v,. ".'. ¦!. de Gokl-
marck; 2.T hora», Grande Plarlo dn
Ar. n 2t hora», encerramento de
preernma.

titãfiiii milênio a r4*m r»»*»i
Se, Utnto XVI, Jfl««J mu, Qi*
Ian4a OiMauis * fl»M »»'efT«««
C0M #«> »»í«Sfi 49 aaílíf* f<h
f«í 4 !>tlf«6B»P4?ftf, #44*» 0S4 «
"Htlurm", twa «If twat»- r«>
asasitra, "1 uí-"rf.> i*"<i pmmtii*
r*t t»» i^Aa F»>lf, raivada a
M#4»» p»»<'/f| « r»nráj <<a lípwa
narfoHel 'iei*«i «í«ü a «a #si«
«•a 4 #if«a»,i*i|a4»i# dl»"» #fiWfl
4 ffa#av", tülemm, etaifa, tÁín
«!»? 4rff*íff«* 4'»!#. HO a#|fg
XVtll. «?» tf» ftf»9 "Jtflf m*
fei«i'«".

lt»S'r'am-0-íf, -ttmtt 0 fi«
els^f^ra wfiifíft» rf* rtemhrefáo
taior. tm» o /«r*^ f*wa4»'ifl»
ftentrj He!*, r;e*c?rfo 4^5 Ofro».
«Wc4, a 12 e"4 f)r.M-l.ro rff Jflll
4rt* 17 eirv 49 i4*4\ Hat» **}»•

pm km» ápfa ça* tíe m'%mo 4i*
fiofa, imtnmimênda 01 mtlíi**,':i'-eh ingUtM, ohfcr* ifir»f««# StótM 4e 4»f*rf<», r^aastrCoa^a

m IW5 e ffwfa 4 »<*f« l>w!ai»*re para o W<i"e! Tofiwto <1# i/íS.
**<« d» !,»«(#»«, o ijv# fj,f j*r?-.ii.»!« fraoalaar 4wmt* qmtro «**«
com o *f*t)n*}0 f*«ij»«rtííer 4 - ,^if»<. Vetíaiioi R'Wlaí»)4. í»si n»»?i?
«mb o«»dftt ierolt, D'.'í!>í.v em pntoéo, ekaneim ferfet tu lw
pe>"tant*' twt-iU» it ee»nrm\*im «o í4b pai* 1 o *fm«» «•«wb'", :
o -Ce^fU-, para çscrfif/o «fí co»4oi. o -4^ímr Sslíírai", panai
a ntíhar tttmmtkiit emitir, aearex^de tm 19*4, « a "IJ»í*a Or,*a« jr f«". d»* mtwtm. Ctm mènlà f/tos-o a Tan». o«rf4 frsbfl'*!»» etm l
Haêle r-¦'¦-'*.-.gf, t a Bftlm, ante ettndm ne -íítftfa Superior", \mm Paul Itinãtmu*, fíe roMa A teiíatetta, armeu vm *"Co«. I
ttrtinn» para pteí»" a mesutra. dwinido ao FnUrat de itúUea
a> samtownt, obtendo • •«•«!<•»,<•« > «.vomiim to«o cantaoulto'
5^0 t»49a9««! w^Iíc? <• /4 Ixitíanv ratfa, abrangendo atíj/ca «í#
44a«. fflai. ouarlHM, m#etOi # inim^-o» patinai oc.l-ar. Km mi
Bate fàiete renartaúo tveem roj ;;,fodot Vsttíot a» f# afretmiar
no -Caneote llell". como teiitta de *m Conserto psra p^eno e
ttrqamiie, mo n reytnetti de Sir Tftamat BeeeJ>am.

Slonhjt fle.'» aon»f»l«_'i« rrrfRífiienfe num ce»esrfo de O.
S, B» no Manl*p»l: *<••«* p}a-n,Teionedo ewo ao piblko «et-Me
oharí$ do ptogomo "Oadat .Vssíra»**. que ten de conlralar o
eonwrtatl* rompotítor pa'o t»ma rérit de endieòe*. tiiando a H*
rfvili/ccrtlo 1Í0 fttrrtassbío RBiical enlre o Brati! e a /ao.efrrra
l'd-fsi e-tMat hra-tteint d' monheeldot mérttot toSaho~orio c$m
Bete na eretseân de tmta oinet. f« iua auditdo isiriaL o eil-
mia fíauUitci patrMo ttroíencr noeetr Littm, interpretará tom
o ovüet umo Sonata pera flauta e piano.

ítotnr Uterra, os* í natural do Citado do Kto, eHudou eom
o mtattt rteure Aurtflono d* Atetedo. Na a?*íofo Nacional dt
Mática. eo-ionltten epãt um curso brtftanhnSmo, o primel-o prt*
tnfo. medalha de ouro, por unanimidade, tn 1933. perco-rett a!-
çu*m paliei da terom, em "toarnte", merecendo ríros rJosfo» da
critica do v-'ho itundo. Tamhén a platéia e a cHtlca braiUeíre*
tin feito lmt'ea cot $ev* rtfrito- de ertlttn ineulgar. Llterra t
professor do K*ceia Sa-lonal de Música e t.* /?es.'o-sof(jfa da Or*
auestra Sinfônica BratPelra.

O primeiro prfrrama, eflt será irradiado na próxima terça-
feira, das 13 ds 14 horai. otrarfs de uma cadela de cato eml*to'et
desta capitei, constará do* seguintes peces: Socoflna n.» 7 e Sul*
te para plano, e Sonata poro flauta e piano.

WEB :"^^.v>,^-.SOCIAIS ¦

ANIVERSÁRIOS

Faiem «noa ho<o:
4«nhor»«: Adefro ROrelra, Ha

tnllton JfeK !*.••'.¦ de M'ral«, Nel.
aon Itapo.o,

Kenhoraa; Eiisen'* r*ari?o«o, ce
posa do ar. Antônio Card'«o: Zi
lelka Arauto, »«r>osa do «r. Itomiial-
do Araufo. Nella farvatbo, eaposa
4o ar. Aawvir Carvalho.

Fenborlta*: Luclt Viana r*u'.!na
Bolerle. (licrla Ramo».

NAsawo>:TOs
Antônio A!h»i-!o, fWio do caaal

Joli-Deollnda Cofita.

CASAMENTOS

CENTRO HUMANISTA
BOM JESUS

ASSISTÊNCIA MtDICA — DENTA.
ItlA _ JUDICIARIA

Bktema de eontribnlcio menial
a (ti 10,00

ROA 8. LUTZ QONZAOA, 81, t» and.
Ltrzo da Cancela (B. Crütcrrlo).

;...>: 4S-97SS

CnntralrSo nnpclaa ho,'a:
Na larela de N. S. da Paa, em

Tnnnema, arta. Mlrhn de ^itta 1.9-
tno* com o sr. .Ic-kí de I.Imn.

firta. Maria Cxila Fernandes Vlel-
ra com o ar. Edn-ürd Forneça, fta
lT.an hora* na lr.rej.1 de S. Jn«o.

A'a 13 horne, na lereja de N. R.
da Copacabana, erra. flernM» Po«.
ta com o ar. JosA Otávio Silva.

Na lereja do N. S. 'l.i Pa», em
Ipanema, arta, Elsa White. cm o
»r. Wllsrn do Azevedo, As 17,50
horaa.

Prt». Carmen Serslo n.!hni-sr. Do.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

MESTRE DE OBRAS
Preclia-íe de 1 rnrarreeado com

mim.. prAtlra de uhr.u KMnde».
Cxlsem-se referencia» e credencial».
Pis.-.-ír liem. Tratur 1 rua da um-
tanda, 71, 3" andar.

pild Marnoe», S<i I7,sa horar» naMatrla do InrA Nllerol
FALECIMENTOS

Falece», cntêmT ná'residência 4oaeem psls, o ar. Nelaon da Silvanorado » aua e»poa«. ara. Daamar
Corado, a menina AnIU I^ocsdla.C) PartMo <-ormin'»ta fex-aa re-
preaentar no enlerrf» realizado on-
lem mesmo, A tarde.

MISSAS
Os parente* • amlao* do expe-

dicionário Domlnco* Ferreira, fa-
rAn celebrar m> pmzrmo dia 2, (a t
hora», na Catedral, rela»» em nçSr
d» sraca» pekt aeu :.:-•¦ da
pierra na Ijirnpi.

i*m nipfnsíWuB, i4| omo ú*m*
I»» ftoi M8ts9 f#jia tia |ft*n»
Itita tios liuJitfiittnM, é losio

l>4í4*440a, ff!4WÍ4í4m}i».*#,
o=jif»«tm. um* :é4i.;.r- - «*•
P*?t*l i**f» o tootatlra 4a eer.s.
tn»t»s d« »4iik!.4 d# aparta»
m*am simpiai m mrí«í> de
:<>t:U. nir.;,¦,

05 DEPÓSITOS
BANCÁRIOS

A !:.-í'.;íacâo da rimpo tí*
apli**t«4a BniMolru, laspr»».
eltdlvti*. ramo .* víow*. paiaurna :>»,'»'*:» te.- rcatrvu da
Pftftótfttls aartal, lírart» oi
lasníüit* so awtfnto axtrMr*
dmulo Ée* t*m tírp»Vt!íiii os».
raslái ife tit#%irti#»iw oa a
>?s-'a, co» titais t. pxfo;*multo msi* traves úo n-io os
4|iffif;»!8do» pelm tloaoda-
m«it«ií linotelíjsn»* e soriaiu
tMBA e«iiitíitw!sa«i podenoí» mra
o snmaaso oa laflatia d» e:t-
eJü» ito pwjistíoi» <jj4íiu» a
iílUç4o uibítítaila.

AS DIFICULDADES DE
CONSTRUÇÃO E AS
REALIZAÇÕES DO
INSTITUTO DOS
INDUSTRJARIOS

AdlcícsriK"» r.i o_itácuJi»i
«trdaa p«ln nautrau limita-
Com tio r.-.a-o meia, acashaão
P*ra rcaluacòfj de r«n<toiohra* ia «d», a ntnlituu orlo-
rtdsde dada so Ii»U;tR«i ps-asqm«u-.'..> dos mstrriats «nen-
ciais ás atua obras tíc caráter
sxial. nao podendo eumpetir
com o« pailicularcs tiara omra»
í*o. a qualquer prixo. « na
Quaisquer ceno:ç*t*. dtaaw ma-
tertau, Spenr d'no- o Isati:-
tuto das InditUrSarK». «.«!«apimentar r.ersnta ,n %em *»•
soçísdi» uni numero |i o-«r
sfiulvel de rraUsacota ssclata
dus* das quais constituindo peb» susa dimensòM e carneterts
tlcaa. as prtmelnu e ate hoje
aa únicas rfctusdaâ fn"re n*»- o nestsumnte Popular da
Praça da Bandeira c o '¦' .r
to Ursldenclal-de Healenço.

Atualmente, o Instituto dos
Induitr.arl.a constrói em Re-
clfe, em D»lo Horlronv, em
Porto Alesre. em Sao Paulo e
em Goiânia e J4 rntresou, vn
diferentes pontos do pais. móis
da 3 mil unidades residenciais
de.pequeno valor locatlvs mas
que, pelo numero mínimo de
reclamação de seus moradores
parece que vieram ntendír oaa-

i tanta i> «usa

OS riNANCIAMrNTOS
PAHA CQNSTflUÇAO DC
HOSPITAIS E ESCOLAS

Ma |«SÍ!«{í*i I.H.Wií! QM$tátom tàn rtam ra«M w ílfraj
4 HmU C«tfícfr?#|i!en'f da qtwtm nmer* B ainda nira m*
Km tttàm&t tm i*i««^*í 4*

A Nasais" * t>«miür «u# m
rtianuoi p&mm tsm um lütn»¦ ta>m ou mau *. 4* o>UMa
tèu da i» Uuí4 ü.vrj^h, ,>.i<4 oa
loiinuto oí4f«to mslê al*Nní
nqm»fi« rala romp^tv^ü f*t*
i dtfiniilfàa dt inúm,

Al*i.4S #m lr.'lrft'M BfFSl
fw*tr«<íi} da r^.iiiM^ »r#|.
«tc!i.ii>> a|»rfrl». em «wlim.
l« JA rurnslrufei»* « «ir rtla*
onevaria> rm rdlfeario « In*'
l^uia d«s IndiHfiartefc a»o 91
o> fls»"=« d«» ctatwta aiia. ••itita
4.iii*»v*#díí Cl m «<l 8t*w>
ttm l*Hwm*iam*>ni«4« 4sHui|va<
mniia a umA^m^-n * tm %t&*
rtetlvs Aetm, C?rl &mM*W
E?o rummrir mantos para eorav
imcao d* l»í»it#» o e»«** da
saúda, ia eflfitff«i«i o (naiftttto
Cr» istjíwo». isikJo sido
f^fftitfmnHe au'.f««lí*d» a u^l
titaçaa «4 op**&'ü» 4m* <a>
\mtn da mat$ de mm 4* 54
mUltesa d» etui»lrc«, Uw!>tal«4
pira eon»trucao do itíaníiíi da
CM» Ve}«iepia, em líflo Itort*
tonta cíh rondleAf* «ttavdo*
nat* d* Duros a de prato,

Km •inandams;',;®* para tCBf
trmslo de caairot 4v apraadi*
nem» tii» fiííNAI. « 1»í»ú!iii»
li aplkm ttm ds ío ««ISli&r*
de cnir«i»'«g. Mtmrate pifi tx
«w!;i»râa da mmníüva ereoltt
modalo de apraivSuaevm q«4 a
siTiAl e«i* levanundo ntata
râpüal A ;wa C#*;« Lobo, •»
ItuUtulo da* lds»!?ía"l*» íl*
Bando*! cr* ii3K>mojo.

AErsa.se ainda rsn lata dt
uíümatso o rinandamasto p*ra
rwiítiçÂn d? um erande sina'
no na rWsdí- d? C»'asu»r»>. no
IV tado i> Mina* Oarait, o qur
tím:nn*ira qtt« o Instituto da»
Induititert"»! nin »4 nreajupa
apfSíS* ecffl a» Rrandfi «rs.
trai. auxíslariJa anmreendteien-
tos de caráter social r!is qual*
qurr jisr.to do psí*.

•MM
NIO • m»tW4ta.

tW |«p!*»i«wSlrfl p*»a ft «••
pHiDDMlAa 4a wm ri*»m*. a.

DA MOCIDADK E DA
EDITAI

(i Afrtter 4<* í»#rf«í« 4a Tr#a*i»a sj«

I s#,< 4a li«4r#«a ». ?1->1? 4» tom'tnm (4«f^ d* tsmHwDa*,
t para • --.'-ui*ik»<» a^a o |

|!w.uiLw 4m l«d'4stiUffM. 4*r»>

A HNALTDADE
DOS FINANCIAMENTOS
IMOBILIÁRIOS

E"*et numero» falam, por si
mearno*. da preoctipaçAo social
da política Invcrsionliüa ado".a«
da no InslHuto doa Industria-
nos. A finalidade, procurada
ih!.> instituto ca aplicação de
uma pequena parcela de suas
reservas no financiamento da
cor^lruçiio de edifícios nos
fsranáta centros, é uma úaisa.
Retirar dnque!» que podem pa-
Kar Juros alta* paia squtVlç&o
de seus apanamentos, o que
não deve e%l?lr daqueles que,
pr)a< suas condições de .'..no
e de vida. n»o pedem arcar com
os or.tis di alu.Turl ou de uma

lia 4à% tm íim"Ui*f# f«tfi4*>
mffliar*» a daa b»ts*s m<4u
táM 4* »»ía«a vl«4st«» CBlra
nós, ttm t^mp*!»*» a i -m f>»
natidid» pff*tf«»a. u» Rqmaio
aptiisa patltié *sr*rr»r ws» 1*.

Um '¦!*> imuif ii«« m*«*» 4*4'
ta srú -- o* janaira a «»'t>
— p#««m o litsumta C?» ,,.,
» mmM 4» »(a*4iii**f»»iiis.
pttuota; «tf*us»"* n,f*w.tí;w« 4
•usiUâi Ivi&m»!». r:-^->!-'«
qut. no mr*çne prtoda do ao»
paMaòa, «* paiamamai »íhí«i-
í»m a C>» TJJlâJIlíM OtíSft*
tíii j, ainda, o Adaüitbtracto da
Iniitutia. pi umi iitlt «* m««
dídai q«« tow&i #m ffV4.**;r«
di> mratie mo, raduit* *m»>
fttõiivariamfni* 0 irmi» da oco-
cwAo 4m temiU&h Amo* a
qi#t. «pesar tia traiu!* ¦«¦Mio
da r.üífiífo d» btnt(ki^i »•«¦.'•
radldos, foi paanre! ao Ifc»if«
cuia ãasparliar c*íva d* •»"»
da* pe«;!&* rm m*í*4 da srts;»
dias.

QUANDO NAO SE PODE
FAZER O ÓTIMO.
QUE SE FAÇA O BOM

Oi leitor» d* *A N-Wria".
eamparatida a vaamaota cava-a
(*:¦» nt* «isn«itaíi«* d* «dtct4
da li da Mirante t*m eü** cs.
elarrdmcntos, qu* of* t«»iia a
iranda utlsfscio úe psiüiar,
podctfio ,'íiítar m% pro5M*',l«
da AdmlslstracAo oo l&ttltuto
4 tirar a tosdttsAo de qst *«
í;í»'.::uíiiv. de Ptifitóíneía 8»-
Hal. «urtar da tào maí»âiudsí
o crt:i?ad8ii. a?4 mesma t»t
tetnpoa da ?';*o;aia otssof» d*
iir.jirtni*,.. ie«m cf«"uJâo ai*
S^me co!m de palpável rai ma!

f úa «vWiuldade. o rifor « a
vramptíeti das erisitaí servem
para tios. admuiistiador»* «ms-
denie*. alrai de larealívo para
o at9Ç*í*iírta«Sfr.ta d%% htvsçoi,
para dar-rat a cerfwa 60 la-
ktmí* deapenado peia f«ado-
lamento da« noaaas orjaelia-
ç«<h qye. bem 03 mal, tio «ais-
prlndo a* sü»s fisa!'dade*.

Em noata pai*, ainda «a for-
msçso, com a* enorme* diflcu!*
dadrs *«m que « aaJeAtntam
aa aotaç&a simfiles do* sjraüdt*
problemas nacional», l«0 JA 4
um contato, porque sao se deve
deixar de reaíí-ar o qt:e 6 pai-live!, o que é razoável e o quee bom, per nJo te poder re*H-
xar o perfeito a o oíimo.

Multo cordialmente.

Pt/.VfO CATASUtDE:'

¦kvÁcòimmàm

Dr. Antônio Martins Castelo Branco
O» bacharfil d» turma de março de HJ2. da rACUtDADB lirninr.lTO DA I vim ii-n.mu no niO nr. JANEIRO, r<mvld<m «família e amUm do DR ANIiiNKl MAKTI.NS CASTBtO RRIvrO,

para attUtlrem i mi", que >rrS rezada na Isreja de Sln l.wé
St 10 hnra», do dia 1° de aetembro, lilsfsimo dia dr falecimento
do taudoio cotesa.

JOSÉ GOiMES
PEREIRA PINTO
i!>- h .r. i .-:„ ciências

Rranúmiras
Contrato» irabnlhlítni e co-

merrlato ~ LeçlslrçAo
farendarla

AV. RIO BRANCO 103 2° SALA 8 
Telefone Zi-UU

ROUPAS USADAS
Compram - «e e vendem - »er>.i'i>a« n«ada«. \-.. ',.., ,

d.rtnlrlllo. _ Tel. ií.SStS

Tinturaria Aliada
RUA li" SI N \|ii), |]

f ítl 4* SiM»waiiv> -* »'¦
*.!.*.»ih*,. d,!* ? 44 *»«*asB>r*, a ai"'» i
»»»!!»?<*« 4a p*»**» 4» Ifs#f4»44 • *» i
*#g^!«i4, a»»a a irtfea» 4* %*¦(**¦**¦* *

II f> <« II fl • .1
rVir»^'. •« feait ~M«4** »#•»•»«>«* .. •

**smf»e,i*t*t* pata * *r»«4«»s*f *•
Hr*a»*i.

Ai 4* a*»a<» *»^^a ri*-*»<**<* i »« »
»•** P»4r,f«i»* A'*** I'** '*»*n e> **»/.>.,

; 4h !.<•#* 4» «is» Pei$tBe>l»44 •***-*» *'«-•.

PAM'4*,

A \ I H I * ¦ i ...u.^,»,-.. ,
A4nasr*4 ** safrfutps HlnaraHet l«i i

4»s S,
fftV* *I'I„ «V AaOiní *««•% » *.

tilnetar**» «rriw*! 4S4>iiMMa4* *t* af*»**.
fi«« I •»**> 4% f»*»* .<i»r.»«*.f ,.t ft<.

j s»!»'*» da Af••)•*• »•»'»• *«*f
••flVI ViVITt» l»« ******* m«* a».,». .

M JT — *« — í* . Jrt - 3i - ü
S« — 5? *-. st — aa st n
**>t&*t (I#>ív,*^j»« «»•« *».»m, st**èn?>t*

4r;a»»** Alft». rea loteará rlordüno, av*í
Mftti* ra-*^«**»í»i<i At'#fl!4a RoJfff^e* »
r?!teo Rteolto, «t*.

t.H.At *o sortb i; *n, o. t- .,
?"psra a Tilneol »*«*?* b. II. *íí»í:'V^ p**s i

¦Praça IVaíoro» tua T**s«!f* »i« Frei!»* .i>-
rua d» ítonlaoa. AveaMa Prõsblawiii »**«»<
Mra« da Raiado, r^i* <Sí» Rifada, Av#a!d% <
l-*r*í Caneca, roa d*> Riaenuaío. Ar«a'4i iu*
siap*. Lariro «• ma »S? Km/», nnn >
?lar. ate.

o* da Vlaçjia Relamasao. üefca r;. ia;
daatlaa a l*raca &>*r,* l*eaa, p*!a ra* 4* >,-¦¦¦•¦¦
*m*lo rtevaro. roa T^lsalra de lrf»*»s»*, l^rt
Mi>n d* 84. raa d*» íantaaa. Aves
v.disüdi». Prara 4a lUisddra. roa 1
Biiaí-ía. rt*a d« Bslaeio, Avarilda jí>ç«a-.í-- .,¦
nora, ra» do !t;3*"fca#:«'. Avenida Mffs tí# ?.. •
larjo » raa da l-sfw. roa 4* filaria * rsa d <

Ot da !'-n!ia na. ti m 13. «R«ra4a d* Parr*-!?.* - <
farão a aesuiB!» l!!«*r?rf«* lw»ra * :Eatra4a ¦¦* * •
4o Rraslli — Av*bHs R*!ra Mar, Praça \t»rt--'-
Tatsdra d« Prelfa». Im$o da Mr*a. Ates."..
Alarantuape. ma doa Área*, r^a «Ia Reunida, Ai -
fta. Santana, Avesldü Pnpaídaa»* Vamaa. K»t*»-i*
«r«? do Rra*!í; VA|:aedn, Avenida PmldMi
Sarítana. roa do RlaebaeSa. Avenida Slen 4a
8sjat»í», I.afss e ma d» lapa, rimpâ da •• • i -
Mar. ela»

Ht<> COMPRIDO-KAO SALVADOR — U* j e
o Rio Comnrldo) — A»*BMa Balra Slsr. Praçs '" -*
dor», roa Talvtíra d* Freitas, !^rr« da Lap». *• ¦
4* 81. ma Slaraniroaoa. t«* 4o» Ar«»*. toa dt. ':-.-•
ni4a Mmj de 84, ias, rYrt Caneca. Avenida Sal* *
Marm':*»» d? Hapoeal. »te,: 'par* £íf* .*.»;*-,
inmbl. roa Fr«l Cener^i, ma dr, Rlae^aeío, A*4f*.s*
84. rua Mar*:»it:!.ipij. I*rso e vaa da Lapa. rajftjj
Avenida Melra Mar. ate.

MOURISCO-LEOPOLRIXA —• Linha r». 14 — *:
po!d!nal — Avenida ltfira Mar. Praça Afaraeltai f«*e
TWselra d» Frflta*. Larso da I.a»j. Arantda Mea !•
Maransuap.*. rua doa Arcor. rna do Revenda, A»»-, u
SA, rua 4» Santana, Avoutda Pre»'.il<»ní« Varw», <•
i* Moorlie.»" — Avenida Francisco RlcaPio. Avar.Ws I*
VarrTf. ma Marques de Sapueaf. Avenida B»!i nl •
do r.'. '.¦!'• . Avenida M<»n da 8a, ma Marani
rua da lapM. rampa da Gloria. Avenida Tt^lr» Mar

LAPA-E8TRADA RH FERRO -» l.lnlia n. "1
a Bstrada d* Kerro Central do Drai!^ * Avtaí
rua Marr.r.eiiap?. rua dos Arcos, roa di Retand». Ave
4i> 8A. rim d.> 8ar.;ana, Avenida Presidente Y.r;„.
do Forra ''an^ral do Brasil; voltando, Avfifrla Pre
Ra». rua do Santana, rua do Rlartinelo. Avenida
rna Maransmapo * Larso d.t !<apa.

LAPA-PRAÇA 8AKXS PRN'A * LAPA-FRAKC
— Linha» n». "3 i> T3 — (para a Lapai -
donto Varrs«. rim Marques di> Sapueaf, Avenida »
S4. rua do Rtaehuelo, Avenida M*n dr» Si. raa '
Larso dn Lapa: rocressanilo. Avenida Men d* 8
Btinp». n:a dos Arroa. rua do Rerende, Areni
rua. do Snntpni Avenida Pre»ldente Vsrsa*. •¦••

MAP.V-MO.VflOR -- Linha n. 1 -- FVarl •;•
rante ni solenidade».

A V T O M O V K I R 

Anúncios Classificados
MÉDICOS

>***-*m**+****+***m*V'~**-***S*^*m~<t'^^

DR ODILON BAPTISTA
UCOICO

Clrarcla a Otnecolosla
Aranjo Porto Altsre, 10 — 3.* andar.

DR LAURO: Anàlliei
cltnlra» Alersla.

STUDART nn 
ty^td:?^ c"n'-

Ondat curtas. Ultra-
vloltta. Alia fircfiicn-
> ia Infra - vermelho.

t|.a da Carioca, 13, *.• —
Fone; 42-3037.

Dr. Francisco da Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doençai Derrotai • mentais.

R. Araojo Porto Aletre, 70, laia SIS.
Diariamente. — Fone: 23-39SS.

DR. SIDNEy REZENDE
EXAMES DE 8A.NGUB

Rua 8. Jota, 118 — 1.* andai
Fone: 12.mo

iiilljnniini
iWiíhfljs^mi] tv*í'!si;iii.^

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINAR1AS — ANfS P, RETO

Diariamente, da.» 0-11 e da» is-i« h».
Rua da Aisembléla, II — <• - i, 49.

Fone: Z -43S2.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Edlf.
Clinica será)

üdenn — 12 and. s. mo,

Ce-

V
*****

*"V.Í

otev
jjvtiW

»** «oeW»,

v,cU
l\OS

n.üV>9

t^C
so\)
Afta

»í°.!lni*aftrá
ac r.vie

Sc-

^os^
^SeT*» SiflcJO.

ut*

'r%f
'^//

DR. ANBAI, DE GOUVEA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR

Pça, Floriano, 55 — ".» — laia 1L
Telcf. 22-ít:7,

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

ItAlOS X
Av. Nilo Tcçanlia, 155 - 9.8 andar.

Fone: 42-4545.

V. l1tiue

^^oc^^o^o v^
\1« \ei*

»vtv0
l

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Dnen-
ç.i.» interna». Tratamento rDpIdo da

<inik pela 1'enicllln».
R. iraiiln Purlo AleijTC, 71), sala POL

Tel».: 22-3138 e 27-0527
Telet. 42 2260. - Rca 27-0234.

DR. iMUTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIR.,TORIO E TUBERCULOSE
PCL Mal. Floriano 53 — 7°. and
Daa 14 As ir hora», diariamente

Tel. 22.S727.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS UKINARIAS

Aranju Porto Al([ri, 70 — a. S13-1B.

Trl. 42-1999 - Rei 31-0028

DR. CLOTELDE CÉSAR
OCULISXA

Rua do (linlder, 169 . 2.° anil 8. 201

Fones: 23-5491 « 23-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES, TUBER-

CULOSE. PNEUMOTÓRAX
AsxembKla, 73 1," and. Fone 22-0318

Em Madurclra: R. Carvalho de
Shuii, 303 Fune: 30-1211.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECÜLÒaiSTA CAIXA P LIGHT
Aiaislente Escola Medicina Clr.:
Tratamento do casal estéril MoL se-

Edifício Carlnra — Sala 218.
Xils.l 12*7990 e 38-5656.

DR. NESTOR LEMOS
UEiuro

CIRURGIA K MOLLST1/.S UB
SENHORAS

A»»emblél» 70. 3» andar
Ci'. 4aa e 6a< — Das 16 it 20

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

Av. Graça Ar.inh-, /26-12.»

Tel» 42-7923 e 231584

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

4? Rio Dranco,
Sala ISIS -

108 - 13.» andai
Tel 43-1131

ADVOCADOS

AUGUSTO SUSSEELND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO

At. Rio Hf.un.. 117, 4." and., ¦. 420.
Tel».: 23-0913 e 23-1623.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua S.to Jo»e, 76-1.» andar
Das ! li ] hi, ——

— TELEFONE 22-0305 —

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1,° de Março, 6, 4.° nndn
Sala 4 — Tclcf. 43-3503

Lula Womeck do Castro
ADVOGADO

Rua do Canno, 49 — 2.» — 8aJa 23.
Dlarlamenle, de 12 ás 13 e IS às 18

hrras. Etreto aos talados
Fone: 23-I0G4

EVANDRO LINS E SILVA
APVOGADO

1.° de Março, 17, 5.° andar
Telef. 23-0493

Letelba Rodxlçrues do Brito
ADVOGADO

Ordem dn» Advogado» Rrasllelroí —
Inscrlçilo n.» 1302

TraTessa do OiiTldor. 32 — 2.» andar
Telefone: 23-4293.

Dr. Roginaldo Fernandes
TtSEItCULOSE

Ed. Porto Alej-re, 2." - sala.» 205-210.

Tone: 22-8577

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Rua Gonçalves Dia», 30-A, 3" andar.
Sala 36.

De 4 Si 8 horas Fone: 42-2301.

VO

f\W
cjiieioO^âVlOSO^,
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,TfST!T?4Iastl»w3ffÍ4Vt»

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.° andar
Das 13 Í5 17 horas

Irlelnne: 23-4S10

DR. RAMOS
HlíiUICO

Moléstias do senhoras e crianças
Ralo.» ultrk-vloleta e liifra-vermi.|h«
Consultório: 24 cie Malll 1360 - Melei

Reslrtenrla: (ir Garnlei 64U
Fouca: 2S-18II * 18-13Í0.

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - NUTRIÇÃO -
OUVIDO. NARIZ E GARGANTA

SECRHÇAO INTERNA
»Dr>" OUVIDOR - SALA B09
Tflef. =3-0230 - Dai 2 ás 6.

DR. SOUZA LIMA

CLINICA GERAL
Est. Monsenhor Fellx, 5U(i.

Ixn;4

RAUL LWS E SILVA FILHO
ADVOGADO

(Tua l.o de Março 17, 5.° and.
Telcf. 23-0495

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

-ADVOGADOS

RUA 1" D* MARCO S

Nevrton Evangelista Borges
ADVOQ4IIO

Rua Sta. Luzia, 708, s-l.i SOI - Rio
Tel 42-M91

Rua Vl.sc. dn Urnsual, 474 »ob —
Nlterftl - Tel 1508

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1." do Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

DOENÇAS I>.\ PFL: - SfFfLIS
Nutrição — Klolrotcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado oelo Instituto de

Mangulnrins
Assembléia, 73 — Tel, m-llDJ,

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Raa Ratnalbo OrtigSo, 9 — 1"
«ndar, sala 9 - Sesiinda»,

quarta» e soxtas, o dia todo
TELEFONE 22-5959

Excotunilos o» do membros da "Coml«sâo d» Pirada".!
lorldades c socorros. flcarA suspenso o trAfepo na Avealdsí
Rranco durante» a» festividade». A

O» automóvel» que conduslrem snforhiade» n.irs o Tv
HiAo Presidencial, trafeKnrío: os da rona Sul. pela Am*
Relra Mar, Prnçn Paris. etc. e os da zona Nor*. pela
FniRualana, Largo da Carioca. Avenida Almtrar.t* Bar eu ¦
Avenida Rio Rranco.

PROIBIÇÃO BR BBTACIONASIBNTO
B* rigorosamente proibido o estacionamento d* aototwd

duranlo as fnstlvldsdes. nos seguintes locradonr-»- Urro à
Lapa. rua Senador n.intn». Evar:»tn da Vclea. rus d
run Sfto Josí. Ttin do México, rua Luz de Vasconce.'i». r
Santa Luzia, ma Pedro Lcasa. rua Aranjo Porto Aletrr»,
nlda Almirante Rarroso, rua da Assembléia, Carioca, üranu»
na. (entro as ruas Sete do Solomhro e Ouvidor), Sei» <!»•
tembro, Quitanda. Rtienos Aire». Praça TIrsdentes, Pmçi >'
rlano o Praça Paris.

BO ESTACIONAMENTO ——-*
Os automóveis conduzindo autoridades e convídr

rAo estacionados na Esplanada do Castelo.
Os socorros policial» flcnrfto estacionado» na rua dí

ontre as nina Aranjo Porto Alegro e Pedro Lesa.
IHIXTO BE DESEMBARQUE DOS AfilUT.lMKS^

AGRUPAMENTO 1 — Em frente a Estaeío D. I
marchando cm dircçllo a Esplanada do Castelo;

AGRUPAMENTO 2 — Rua Augusto Sererol
AGRUPAMENTO 4 — Rua da AMemb!4!a;
AGRUPAMENTO 5 — Praça 15 d# Novemb

PONTOS BE CONCENTRAÇÃO DOS AORCPAMl
AGRUPAMENTO 1 — Avenida Graça Arsnha:
AGRUPAMENTO 2 — Alameda do subida

Avenida Augusto Severo;
AGRUPAMENTO 3 — Rua do México;
AGRUPAMENTO 4 — Avenida Presidente. 

"R

AGRUPAMENTO 5 — Rua Santa Luzia.
l.« SUB-AGRUPAMENTO — Avenida Bslra '

frento a Standard e fundos pnra o Aeroporto .^..ursejrt

roaietri'

- d

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido do» dentes

pelos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, SG - 5." and,

Tel. 23-5020

ENGENHEIROS
********************

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenharia • Arquitetura •

Construção

Av Rio Branco 128 - Sala* 40T3
— Tel 42-6795

CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR

Perícias — Contabilidade
". rresldonle Wilson, 194, I,"

andar _ S. «4 _ TM. 4S.9574

PONTO DE PEEMDAROrE I»E AGRR1'
AGRUPAMENTO 1 B 3 — Em frente t, l

Pedro II;
AGRUPAMENTOS 2 E 4 — Prnçn Maná:
AGRUPAMENTO 5 — Praça 15- do Novembro

DISPOSIÇÕES DIVERSAS
NJoVMtlW

rnve»ssrío
ln< íl

Os veículos que so dflBilnarem n Prnçn 1
excetuados os que conduzirem representnçSc
Avenida Rio Branco pelas ruas Visconde de
zona Norte) o Santa Luzia (on da zona Sul .,,„„.rl>nii

Oa veículos que vCm da zona Sul pelo
Praça Marechal Déodoro, Berilo desviados p;ir
onde tomarüo rumos diferentes.

Recomendo nn» senhores Chofe.s de S''*'
mltam sobre hipótese alguma, velocidade
metros, nas proximidades daa concentrne
trafego, na zona compreendlib entro n I'
na alameda de subida parn Ro(nfo«'i da
rua do Passeio,nrun Senador Paru?
Urugnalána, run do "cre <» Prnçn ?'';

In'c!ado o desfile, nem um vr!
Rio Brnncti em qualquer "¦•"'dn

Os etienTro^r-flon e pxedlton ,
preferencia de tráfego i
ções nf!m do que não

Serviço de Trannik

so anos
o Lorrn i

,u I
i.i p"1

V, vslciil
ia 'a atra

em 23

(ii.

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra Tenda e hipoteca d(

Imóvel», procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MULLER

AVENIDA HIO BRANCO 12(1 -
SALA 1213. TEL3. 12 OMS o U-3D33

^/^^

^.<mm
DENTA

«KMESSA POR RtEMBOtSO -
l»*|iMllS^|J,tj^S^SBS3(JSt^llrf^"WM^

I h*i § I I | kJ 1L I »*s
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ínrflDíO Illtr '• 11 §111

v
emanai I Atletismo A Federação Paulista de Atletismo lolicitou licença á €. B. D. para realizar, nos dias 7 e 8 do corrente,

ura Torneio Internacional em disputa da taça "Brasil". Igualmente pediu permissão para levar n efeito,
de 23 a 30 de setembro, o campeonato aberto do interior ******* *******

jj£T-~ 
¦ - ~"  ¦¦¦¦^«¦«¦1 . ^mmtmmm saarm»

m
arcial em Álvaro C

liodo O festa veneziana ^ H'^0 ^ interessadas e |wra maior briltantbiiio, marrando época no* roeiosj
—— -" sociais e desportivos tbla Capital a Federação Metroj»litana de Hemo, resol-

|Wiífrir j«ra o próximo dia 23 d« letembro, das 21 às 22 horas, nas eomdai de Santa Lu/b e Glória, a projetada Festa
homenagem aos Presidente da Rrpáblira e prefeito do Distrito Federal, pelo ato do* mesmos estabelecendo t

• cnirmiulo a waMroção das s&les dcsjnriivas dos (Mm de Santa Lona

laberá ao C. N. D. dar, a palavra final

Somente os players em obser vação permanecer fio ra sêie
**i^4r tH2= *%>* —mu

i Aindía a deciiio de on-
WSSIONAL, A NADADORA AMERICANA A Federação Aquática Mineira pedia trantfe- l turn,min >rnl efrito
lio nadadora Cláudia Nooman, da Amatear Athletic Union, com sede em New Yorlt, pata o Mi- j áiwicáo do regiito de

tmiC^bc. Entretanto, em data de ontem, a C.B.D. recebeu um telegrama daquela entidade in- o-ii .rmc Devolvido
Io qae e telerida nadadora não pode ser transferida na classe de amadores, por ser profissional ^ Confedera-

çüo Brasileira de Baiket-
bali- —

CMifarm» TRIRUNA rOFt'-
Ult publl*.»» iw ••* f*M" «**

A disputa das provasl «num. ««*« »*•.«•.«.•-' ***$***•
{ tJ»il« o t'an<rlM NarlonaJ «»«•

pedido

jnanhã, o final da regata
itr iensacional, o desfecho da competição patrocinada pelo Vasco •

rife Tkske ds Entl-1 UcUr. o eerl*m* d* domínio, i lUmiUde*. quando a Rttau f«t
, 3m, mif^u P»r» «em o patrecinto do Gtub A» suspciu*. em vlnud* do tom
. i (ffií* e,ae fa* U»nt- Reatas Vasro da Clama, eons- v*mo çue soprara na urd« d»
>|Mtt&t* It po ©m-liando do proframa 16 parto*. 110.

íjusww» «lUío d* no-'Entretanto. } parto* J4 foram* Foram ttaetdor**, o Boquri-

FOOTBALL AMADOR
4*»«*}•¦! Mts «»uis-1 amytrsario de funda-
Mett ? do DüUnt*. • ÇAo DO VII.A LUSITÂNIA Ff

TI'1101. CLUBE — Hoje. efsteaU do Rlrer •
AÜftM. svlsur-ie-ao

ir. f«;i,Ms4a no c*m-
Mim F. C, • segunda

Htlí t:ts que e-.!âo
4} -*(U conquista do •!•
rs-epeío absoluto dos
it Situada Categoria.

ari:* RCOBtro rcailzsdo
tje ío c :¦.::-.:.;», o ]u*e-

i ?-ií? >< '-.I a melhor na
&ir M^ir* o seu compe-•jr 413 rnqutnto no cm-
pssn^ú reriiíoou-se um
»»¦•.•':tVi tmiMie de 1x1,

;urtis esprefiou com
t tnsldsde da forçss

Psra o choqua d*»!'.-mr:ns Mibme-•^ s (tiidsdojo preparo, o'.¦'••'¦ uma luta setua-
Ai teulpes apresentaráo

teu orcanlnçâo, segundoitçia que colhemos nast nr>:r!lras das dlsputan-» urie que o* quadros* ssrctalís: HIVER — Mu.Osmar e Wilson; Ucslo.i Orlais: Dtrlo, Jo»é Eran-
i e Ari. NOVA AM5.-Utrie; Jack e Rober-ti»ü. Iiaac e Maselly:», Piulo, Mario, Amaurl!: COCOTA" - Ale; An-»• Wlr; Natalino, ÁlvaroBa: Adelr. Aírton. Sldhl,»illi:iD DISTINTA — Fl-Sfti"lSo e Iino; OlamS,C««sr; Aírton, L«aac.Wilson e Perlano.

sem
duvida alguma um dia de Rran-
de expressão e Jublloto para o*
dfsporltstat leopoldmenses • qul-
çá para o esporte menor, com
o registro do aniversário do
funda;ao do valnrco Vila Lu-
»l".anla P. C. festejado grêmio
da Circular da Penha. Celeiro
de grandes Jogadores e verda-
delra escola de aprendltagem
esportiva é sempre grato men-
cionar os platers do passado que
grandes glorias conquistaram
para o Vila Lusitânia tais como:
Matlas — Macumba — China
— Chavfto — Vi'.'. > S. Babas —
Calau — Negrito — Mario Bar-
bastetsno — Carlos Portugal —
!'.••-¦¦ Netto, sendo ainda gra-
to lembrar a performance do
team que em 1D39 levantou o tor-
nelo Inltlum da extinta Liga
Grafica de Esportes • aorla cam-
prfto no campeonato oficial nAo
fosso o it-..... -i > dessn entidade.

Al»m de tmpercclvel* trlun-
fos e excursões pelos Estados
do Rio e Mina* é o Vila Lusl-
tanla P. C. tradlclonalmontn um
clube que orgulha o chamado es-
porte menor desta capllal.

Mau grado fases mas quesempre assoberbam os grandes e
pequenos elubea. o vr. Luslts-
nla P. C. tem passado por essas
porlpeclas, porem no momento,
vem experimentando um períodode reorganização adminlstratU
ra, estando a sua atual direto-

Noticias ae; Toda Varie

i.apresí;

O^glBANÒA WÃÓ AOBN

W. 33 (Aíapresí) —
w rxtrsordlnarlamente ps-" do pedido de antecl-

anistio paio 3. Paulo
li s diretoria ria Fe-
resolveu, depois de• estudo ds qunsUlo. ne-solicitação, «nb o funda-1 -e que s realização dessa

^« r.a tarde d0 sábado Iria,-nr.( HpoMçao do Dcparta-
J» Proüvional. prejudicar'¦» We Jogam no domingo."casto no mo. espe-
I0NTE - BEL° H0BI"
«O HORIZONTE, 30 (Asa-
S.,""» ,u f0ntl° esperada«pitai na próxima soma-1 C«;«gaç5o do Canto do Rio»itfará duas partida» en-a° «o América
Í,!J" homenagens
er,ssradas

l-Weile,

uo

ilvf.7 a* nara R <**'•
WÍISSSl .«uJa».oxlblçoesmarcadas para 5alülo mis. e 7 do

i 
'&$?' 30 (Asi>PreBS) .-

U e.
l?frJ«c-reSs5 a primeira dis

tnlaçftes para as obras de rctl-
ftcação do rio Ticte, a doaçfto
de um terreno baldio situado no
fundo do rlub o mais o auxilio
de 5 milhões de cruzeiros pnra
que possa construir no referido
terreno obras correspondentes
as que perderá naquelas obras
e entre as quais se encontram
sua grande piscina e varias qua-
dras de tênis.

O JNTCO JOGO DE DO-
MTNGO 

Hl i^ atléticos, desta ca-llJ0 aeuardahdo com su-
i rfn .i — a piiiiicira ais-
Btalda ri?. W ."Brasil".Mis Diretoria do Es-
l|»ie S. Paulo e
ttiV. ,Tle d;is Federações
4dlm»Mttl'0fKlllti,r'í>-
OTJ Mta marcada para

Vtúla. L »d(! l"'nxlmo môs,

|B™ "Wanos oito clubs ban-
1(ie»<) quatro cariocas,son-
C Ootnw0?0; ° V!l3C0- osu e o Fium nenen,,, -"umlnense.
&, ISENTE DO

..^JlOmzoNTE, 30 (Asa-
Çtningo r«M BUa nartlda de
(ti.c°n'ra o Siderúrgica,
»,!* Poderá contar
* /&° ú* se" centro-*m Zm' como J* In-

feí"198'50- ^nta o ai-íe Btót,„!lí. ° reaparecimento

BELO HORIZONTE, 30 (Asa.
press) — Atlético e Siderúrgica
renllzarfio a única partida do
campeonato marcada para do-
mlngo próximo.

A peleja, embora de lmportan-
da secundária, visto ambos os
disputantes estarem descoloca-
dos, promete um transcurso In-
teressante.

.TABAOUARA VENCEDOR
DO TORNEIO RELAJIFAGO
DE SANTOS 

SANTOS, 30 (Afapress) —
Perante regular assistência, quo
fez passar pelas bilheterias n so-
ma de 17.351 cruzeiros, reall-
eou-so, ontem & noite, o Torneio
Relâmpago entre os trf)s clubs
locais, Santos, Jabaquara e Por-
tujgucsa Santlsta, o qual foi von-
cldo pelo Jabaquara, com uma
vitoria e um empate. O Santos
foi o segundo colocado, também
com uma vitoria e um empate,
mas com um goal contra a mais
que o Jabaquara.

TROVAVEL O REAPARECI-
MENTO DO ZAGUEIRO
OSWALDO 

S. PAULO, 30 (Asa pressa —
Pontes geralmenta bem informa-
das admitem como multo prova-
vel o reaparecimento de Oswnl-
do no equipe do Palmeiras no
outro importante compromisso
do campeão, com o S. Paulo, no
próximo mês.

ria, empenhada em msntt-r sem
vac!!a(4e*. o (.¦«¦•¦.;;.-!•» tanto ma-
terlsl como flrianrrfro do clube
•rgalho # mal* qusrldo do «i-

buruu» Itcpoliincr.íe. entre Pt
avulso*.

O team principal can«erra-»e
Invicto nos ••¦>¦" ¦¦¦ encontros em
que tem tomado parte. 

'.•¦ ¦¦ ¦•-•
do em sua equipe jegadores ama<
dores de gramks predicados
técnicos tais como: Balio —
Pltuca — MenlnAo — Darci —
Cocô — Atansgildo — Adelino
e Ruy. Deste modo, multas a
Justas fellclt.içôe« ícrSo envia-
daa ao Vila Lunltanla P. C.

Em comemoração a case acon-
tccimento, o* dirigente* do Vila
Lusitânia P. C, oferecerão ama-
nhA, dorr.ingo. em sua *i<\e so-
dal A Avenida Lu«l'.anla 148.
cm Penha Circular, uma mesa
de doces e bebidas. Como parte
das comemorações de «nlversa-
rio, o Vila LuMlnnla P. O., re-
cebera amanha a visita dos 1.°
e 2.° (cama do Iraptia P. C,

Num gesto de fldalsula, a dl-
retorla do Vila LuMlnnla P. C.
oferecerá h diretoria do Ira-
puá, lauta mesa de doces e br-
bldas.

INDEPENDENTES DO REA-
I i st.u B. O. — Mais uma par-
tida do bola ao cesto será reall-
zada logo mais na quadra do
Conjunto Residencial rts Rea-
lengo. Defrontnr-íe-áo Indepen-
dentes do Realengo B. C. e o
forte quadro do Clube dos Ina-
plarlos, cm partida que multo
promete, dado os valores que tn.
tegram as duas equipes. A no-
vel agremiação do Realengo,
vem preparando seus quadros
para umn boa apresentação fren-
te ao* Inaplarios, cujo quadro
apresenta valores destacados e
que dificilmente se deixarão aba-
ter. Portanto, 6 de se esperar
renhida disputa na noite de ho-
Je, entre as duas valorosas cqul-
pes cm confronto.

O TNDEPENDENTES CON-
VOCA — Pnra e.'?e compromls-
so o "Independentes" convoca
os seguintes amadores, ás "0
horas, na sedo: Tassltaro, Ame-
rico, Rubem, Fllemon, Joaquim,
Crispim, Dnrlo, Isolas, Crlspl-
nlnno, Queiroz, Huco, Amorlm,
Jncl, Rcné, Orlando, Hcr/bort,
Amauri o Dlno.

O E. C. Rolai sediado cm An-
chleta e componente da Sério"B" da 3.a Cntegorla oficiou á
P.M.F. pedindo o cancclamon-
to do registro do atleta Adir
Ferreira Llmn em virtude do fa-
leclmcntc do mesmo. O nlvt-
negro suburbano tomou luto por
0 dias.

rio « Baufogs, do* dob p*twtcorrido*.
De* quatori* p*rtot mirtit*

do programa. »;««»» ds fisneo
femrtuãBO d« que «ti* terçado
o Va-<u, d* Oama, oi drtnsu
elubea irM«ni«a*. pelo prepsrov.-jitra em qtt* M encontram.
: •<¦• :-.-;t.-:i >j:;'tt. :.:<-.- • turma
MBttlBWdl pur fUlael Verrt.

N" dutldsmei de que o Olo-
rloto Crtu de Malta, conquiste
o maior numero de ; ;¦'. -. da-
do o numero ton>ideravel d*
emharraçoos Inscritaa. Todavia.:..'.. nos causará turpreia te o
Flamengo. Ouaimbsr* e Bo:*fo-
co, conqulMarrm o maior nume-
ro i'.« p;imeiro* logarts. 8o d-
um®* etles irt* grandes clube*.
cm virtude d« serem et que te«c;uem em numero de barco*
programados para o certame
náutico de domingo. TodavU, o!!•¦.; i.-.\.i que já tem o prUnel-ro tosar, o 8. Cristovto, Inttr-
nacional. Plraque, Nataçlo, La*.•:<• e learal. sáo outro* que pos-suem ...::,•¦• bem prepara,da* para cs primeiros postos.

n'¦¦¦ • ha duvida de que cs afl-
dfinade* do remo. terno na ma-¦¦¦¦¦'<¦ de domingo, grande* emo-
ç&e« com o detenrolar do restan-
te do programa da regata.

li- ; ¦» apfrrUnda a
d* !«.-••¦¦' i.-.m.'.:¦¦«¦ ' ¦"¦ ¦¦

U * prna qi»r w.lfrra. áttidM
larnir «*» eníl* • rr^tuc** d*
r ,¦.!-•- u ,'r IjtJfcel O» mrmhrwt
do mia rnillma .'¦ ¦'¦' >;-¦'•¦ • lui-
rionnt, *d*taram • parecer de
iln. iirr n pmtvo »e» dlrittn'
|M ds i ¦• •'¦' ¦¦• •¦.'- ' J> • ¦' *
v-iti'i.1 d* ptsjrr b"Uf«»e«»n«*,
.-¦.,» ditada |»r mriliiU d«
nrdrm •!!• M ¦""•"• '•»" ¦" x drfl-
•tamritt» rni)tutdr*da iu.» trli •!.«
rnlidadr. O C N D qurr. i-> •
Unia. i.w • C.R-R rtaalnr no*
ramenlr « qo«i ¦•• r> apilqtir a
penalidade pmUla. O pract««0,
<)¦:!- ««liará no <¦'-- >•• máslrne,
qae dará ¦ palavra ftnnt Mbre
a awtinlo.

Ncgon ter criticado a
Comissão de Corridas

Chamado á Comissão de Corri-
das. afim de ser ouvido sobre ex-
pressots que. sobre esta lhe atri-
bulu um vespertino, o tratador
Levy Ferreira negou que tivesse
feito quaisquer referencias a ali-
tudes ou decisões daquele ergáo
ttcnlco do Jockey Clube Brsallelrc

MM
CCanço. Alfredo, Oflanda * Jftrvtrfo epfot^toiuf*) »»

Conhecedor** da grande responsabilidade do encontro d»
amanha, que representa ama peleja decisiva para a mannien-
çAn da liderança *» um grande passo para a conquHta do •>»•
Ume, os irlcolore* •.•'•a *e preparando com o máximo ealdido.

i \ i:i :i f ATünn 
O fe>nlto Humberto Cabell t*mbem está eterno. at*lm

logo apA< ao AHlmi «ntalo de conjunto do quadro, manteve-
*e em demorada conferência com o* *r*. Jullo d» Aim"!ila e
Dllton Guedes. retpon>ave.« pela ...-•;..• d» pr«fi«»Eohals. fa*
tendo*At dente da necessidade de concentraçáo para *leun%
Jngadere*, tra virtude da necessidade de «erem submetldoi a
um tratamento mal* assíduo por parte do Departamento M#v
dleo. bem como permanecerem »ob á* vi*ta* do* dirigentes
tricolores no próprio estádio dai Laranjeiras.

OS INDICADOS 

Atra» if ;v,j

ÚLTIMAS
NOTICIAS

DOIS NOVOS DO BON8L»-
CfôiSO -

A escolha do* elemento* foi feita tendo-se em vista, a*
observações do* Departamento* M<dlco e Técnico, quanto ao e*-
tado fUlco • ttknlco desses playera.

Ficaram avdrn eencentrados em Álvaro Chaves, o* seguintes
Jogadores: Rodrlgue» — Orlando — Geraldlno —- Carango —
Páscoa! e Nanatl.

Os demais ficaram na obrigatoriedade de estarem na *ede
do clubo no domingo, pela manha.

Promete agradar a reunião de
jjy»-- ^<n'' f tm*#*t.- »»/|*>«ft- ti.

fl'1.".. ¦¦»¦'>.%, w ...»....¦¦¦ ¦¦•>¦ .. -v. - ¦¦ fj |

hoje no Hipodromo daGavea
A parelha Graziela-Gitana é a niaior favorita da
tarde — Os programas para hoje e amaRhã, com
as moRtarias prováveis e cotações oficiais

com
qjle, por estar

' ° «Ia Nriva
não pôde atuar con

S.fLORERA AO ,SJA SK DIRIGI.
«EPüBltn.RESIDBNTB I)AÜBLICÂ ^Zl

^ «wffi*!3" (Asapress) -
W Conwho" n mÍoMá0 pe,°
Nièr¥t« envin0.* D<-»boratlvo,
«•io .enviarA 110 Rio uma co-

J* unto i0ep"s1Jnfl1? de PM-
™ terá r fompensaçao aocçt*er de suas lns-

O Brasil Novo A. C. lntegran-
te da. Série "B" da 3.1- Catego-
ria, comunlcuu por oficio A F.
M. F. que por medidas dlsclpll-
nnres, eliminou do seu qundYo
de atletas, os amadores: Nilo
Fernandes Alves e Altnlr Sérgio
Callxto.

LUSITÂNIA X ASCOT — Rea-
llza-se amanha, o esperado cn-
contro entre as equipes do Lu-
sltnnla e do Ascot, Para esse
prelio que terá lupnr no campo
da rua General Gallani em Bon-
sucesro, a direção esportiva da
agremiação "lunn" convocou os
seguintes atletas: as 13 horas —
Oswaldo, Justlno, Manoel, Ml-
randá, Miguel, Ernnni, Lollca,
Meireles, Vieira, Jaime, Jóca b
Pedro. A's 15 horas: Jbrgo, Ma-
rio, Lilln, Alulnho, Gegé, Wil-
son, Ary, Daniel, Marlano, Al-
berto, Jócn II, Orlando e Zczé.

0 TRÁGICO DESAPARECIMENTO
DE HERCULANO SOARES
Os meios turflstas foram surpreendidos, ontem pela manha.

com a triste noticia da morte de Herculano Soares, o simpático
toquei patrício, vitima de lamentável acidente de automóvel. C
popular "Arroz Doce", como era mais conhecido, tece a sua exis-
tèncla interrompida em condições trágicas.

Fora Herculano Soares á Campos, sua terra natal, para pro-
vldcnciar a vinda para o Rio de sua mde, que estava doente. Na
sua volta 6 que se deu o acidente em que perdeu a vida.

Embora não fosse éle um dos jóqueis que contasse com maior
número de montartas, era indiscutível a sua popularidade nas lides
turflstas. Orgulhoso da sua profissão, o "Legulsamo da Gávea",
i •¦:: :.--i! d sério, conseguindo uma posição de certo destaque, pela
perseverança com que se entregava ao trabalho.

O seu desaparecimento prematuro causou grande consternação,
pois ele era muito estimado entre os profissionais do iurfe e o
próprio público, que recebia sempre com simpatia as suas atua-
çôcs, nas quais evidenciava a sua vontade de vcricer.

A CORRIDA
HOJE

DE

I,* r a iu n _ Lios mSTROS —
CRI IMOO.OO — A'* 11,30 118.

Kh Ct
1—1 Óleo, D. Ftrrílra .. 65 17
í—I >i'i ••:¦.¦ ¦*¦ .'.'• i ¦: ti ss 20
J_3 n..»pli-r.J(ir, 8. IlatlnU SS 40
4—4 Titusy II. Gutlerrei &6 60

6 M. SUIo, J. Martins.. SS 40
l.° FARl-.O — 1.40(1 METROS —
CRI tO.UO0.es — á'S 11,|| MURAS

K« Ct
1—1 fllronila. A. Rosa . . 66 RO
2—2 Jandlra V, L. Rlgonl 65 70
S—3 Ibn, Llnhnrea .. .. 65 S0

4 Gralha. A. Ilarbosa.. 65 ,15
4—5 Orazlola. O. Ulloa .. 65 16

¦ it» li.noo.oo

" Gltnnn, J. Mala., 55 IG

CAMPEONATO METROPOLITANO DE
DESPORTOS COMERCIÁRIOS
E INDUSTRIÁRIOS

ScrA Iniciado hoje, o relurno
do campeonato metropolitano
de desportos comercinrlos e In-
dustrlarlos. Os matches progra-
mados são os seguintes:

•
Moinho Fluminense F. C. x

A. A. Cana Bruno — Campo do
Campo Grande F. C. Juiz: Al-
fredo Corpuslk. Auxiliar: Os-
waldo da Silva Faria. Delegado
do E. O Casas Pernambucanas.

•
E. C. A Noite x Leandro Mar-

Uns F. C. — Campo do Olaria.
Juiz: Cnmtlo Benevldes. Auxl-
liar: Santiago Carnavale. Dele-
gado da A, A. Lcopoldlna Rail-
wny. ,

•
Clube Panalr x A. A. Inter-

cap — Campo do RloF. C. Juiz:
Sebastião Grafino. Auxiliar: Al-
fredo Schmldt. Delegado do Ja-
nér Clube.

•
Clube Sul América x E. C.

Casns Pernambucanas — Campo

do Mavllis F. C. Juiz: Francis-
co Ferreira Vollo. Auxiliar: Al-
varlno de Castro. Delegado do
Moinho Fluminense F. C.

O Jogo Lcopoldlna Rallway x
Janér Olubo foi antecipado para
o noite de quarta-feira e termi-
nou com o seguinte resultado:
Lcopoldlna 1 — Junér 1.

Para as afecções' dá pele nada
sé- iguala ao

CRflrfÃDO

S.« TAREO — 1J0O METROS _
CRI lt.000,00 _ A'S ll.io lis

I—l Concuran, Coutlnho
2—2 Snnso. R. Silva 
3—3 Vatutin, Fcmande*

Fan.il. T. Vlolra ..
4—5 n. Branca, Fernandes

Fi Itoy. I,. Rlgonl.,

Ks
6S
ESr.r,
5C
64
56

4." PAREÔ —
CRI 10.000,00

1.200 METROS —
- A'8 15,00 IIORAH

Ks Ct
I—1 Ct>rrlto M. Tavares 62 20"—2 Blva, Araújo 66 30

Cayciirema, ItlRnnl . . 56 40
S_4 noré, A. Illlins.. .. 56 40

Dora do I.lseo, Rerra 62 36
4—6 Hantlita, Lelghton .. 52 27

Oi-ol, rortllhu .. .. 62 50
t." PAftEO — l.ROn METROS —

CRI i;.iino.oii _ A'S li.Si 118.
Ks Ct

1—1 Tupan, L Hlfrnnl .. 64 25
2—2 Rataplan, D, Ferelra r.4 22
a_:i iinttnn, A Barbosa .. 6S 26

Iliirlilnn, A. Iludiu .. 60 60
4—5 Çlllllque, .!. Aranfo,. 60 SO

6 Cnmrío?, J. Mesquita . 68 100
í." PAREÔ — 1,600 METROS —
t ItJ 12.1100,00 — A'S 16,10 HS.

("U1ÍTTI5U")
Ks Ct
60 25
66 70
66 .10

62 40
62 40
56 60
56 00
66 20

t.» PAREÔ _ 1.Í0B METRO* _
CRI 16.000,00 _ A\S 13,30 MORAS

K« Cl
1—1 Mlaml. II. Freitas .. 56 tS
2—2 Fanlnha. J. Pnrtflhn 54 25
3—S ll.iLindia, D Ferroíra 51 50

4 Neblina. L. lllS"nl .. 54 60
4—f. Ki.lls, J. Mesnult* .. 64 36

6 Tuln. I.lrm  66 35
S." PAREÔ _ 1.100 METROS _

. A'i 14,00 Moit \-
Ks Ct

O. Cllo» 66 lfi
IPennl .. 66 30
A Rnsa . 62 35
Rolch .. 56 50
Ferreira. 52 1"0

6 F.mhm\, C Terelra .. 62 70
^.'> PAREÔ _ 1.200 .METROS _
CRI 12.000,00 — A'| 11,30 IIOIIAS

Ks Ct
6S 16r.i r.o
5S 30
60 CO
60 (tu
60 50
6S 60
54 60
64 50

1—1 Crlsolls, Uma .. ..
2.CãrnSõilan,; O Serra,.

2—3 ItnlubA, J. Mala.. ..
HangerSj J. Araújo.

3—5 C,6, L lllRnnl .. ..
niploninta, Coutlnho .

4—7 ErrultAu, T. Vnz ..
Hraza, C. Pereira..

7.° PAREÔ — 1.400 METROS
CRI 12.000,00 — A*S 10,46 118,

("llETTIJiU")

1—1

ENCERRADOS OS riEPUIIIVIS 00 VASCO
Constou de individual e bate-boia, o ^apronto" dos cruzmaltinos — Duas
cogitações para a formação da ofensiva — Sem novidade a defesa "&. * ¦

Rovostla-se de grande Importância o treino quo o Vasco
deveria levar a ofelto na tarde do ontem, que constituiria o
apronto final para a batalha com o Fluminense.

No entanto, tal não aconteceu. O técnico Ondino Vlelrn
resolveu fazer somente Individual e ligeiro bnte-boln.

Aliás o técnico cruzmaltino jã tem o quadro formado para
aquele "clássico" dos lideres. Assim a defesa Já está constitui-
da Será a mesma que atuou contra o América. Rodrigues,
no'nrcoá Augusto o Rafaneli, na zaga: permanecendo a intevme-
diária com Berascohéa, Ely e Argemiro,

A única dúvida existente verlflca-so na ofensiva; Para
a formação desta Ondino Viera, conta com sei« playeTs de
categoria: Iijalmn, Lelé, Isalas, Jalr, Ademir e Chico.. Na
hipótese de Jogar Chico, Ademir passará para a mela direita,"aindo Lelé. Caso contrario, isto é, não Jogando Chico, Lelé,
ficará na direita, passando a esquerda a ser constituída pelafamosa ala Jair-Ademir.

Reside assim, na ofensiva a hipótese de duas formação
quo são: Djalma, Ademir, Isalas, Jalr e Chico ou DJalma, Lelé,
Isalas, Jair e Ademir.

síH^^dou com o regulamento do Copa Roca A Asociaeión dei Futebol Agrentiuo enviou
ontem à Confederação Brasileira de Desportos

^lamento da "COPA ROCA", por ela aceito de conformidade com o qne foi apresentado Dela C. B. D. em Buenos Aires.

Meetlnc. A Itosa.. ..
Plmplneln, .!. Mesquita

2—R Fllokn, D Ferreiro..
Víga, C Pereira ,..
Cham&n, tlílo onrre ..

3—6 Equação, Mesznros .
ManumniA, A. Arntijo
Amnnn)e.s, L Rlgonl.
Arnrconiln, Onutlnlio.

10 SamAo, A. Mirhosa." Saltarei», J Marques

8.» PAIIEO — l.tOfl MET
CR» 12.0110,00 — A'S 17,

("UETTIÍíG")

1^—1 P.-mchn, J. Santos .
. " Con Juego, Relchel

, jliiluya, Fernandes
2—n Hechlio, .T. Araújo,.

. I.olitina, J. Mala.. ..
Sptlflrè, A. Brito...

3—6. Corjídotti S. Batista,
Fapoftay, tj, '.MeHznroH

¦ Plropo, r,. Rlgnnl ..
4 -, Orou Golo, Ribas,.

10 Ma\, T.lina
li Saruá, ,T. Portllho ..

12 Brlton, A. Rosa

Ks
66
54
54
54
56
64
54
66
54
66
54

nos _
so ns.

Ks
52
48
68
54
54
50
58
68
58 3»
02 36
60 7"
57 1 (>0
62 26

AS CORRIDAS DE
DOMINGO

1." PARÈO — 1.200 METROS _
CRI 211.000,01) — A'.S 13,00 HORAS

1~.1 Informa ar .Ferreira
-—2 lué, P. Vaz 

3 Clidia, L. Kliíonl 
3_4 Intriga, .1 Mesquita

6 Araçagy, XX
l—o Clyelnln, O. Ulloo .." Urandiiulnol, Lulijhti.ii

Ks
55

1—I Erpedlctita,**——** '^^n^o. Ií,
3—3 Rala I.lvre,

4 Cajiton, O.
4—' . n.

1—1 Tanalura, D. Ferreira
P. Õròsia, T.lnlmres

2—3 Cigarra. XX .. ..
Canltar, S Ilritl.ita ..

S—5 f*orti'n, D. Coneolçfto
6 Mnarnrad", A. Tllliaa .

4—7 AmCua, J .Me»qnlta..
Vlctory, s. Barboaa.
Hellncho, T. Vieira ..

6." PAIIEO — 1.600 METROS —
ORI l.l.ooo.oo — A's 11,00 lis"PRÊMIO FUNDAÇÃO ATAPI,.

PRO DE PAI» A"
Ks Ct

t—t niaaonal, A Rosa .. 66 30
2—2 Fogdota, I.eluhtnn .. 50 no

nahiii. 1. Araújo. .. r.o f,o
J—4 Kxpnnnte, J. Portlllm 60 6o

iliinlli-lia, 8 Batista. 48 40
4—6 Malalo. D. Ferrolra. 60 25" llyperliole, J. Nfeiquíta 60 25

6." PAIIEO — 1.000 METROS _
CRI 15.000,00 — A'S 15,36 HS.

Ks Ct
1_1 Trennl. L, Itlsonl .. 66 35
2—2 Tally-Ho XX.. .. 64 35

Star lilue, aleszaros 64 60
3—' ¦'"rriwnfl, \. nnrhnsft 51 36

Mnryland, D Ferreira 61 36
!_., ..,.i.t,i. c, ferelra . r.i 80

Stnllngrodo, O. Ullmi 66 40
7." PAREÔ — 1.600 METROS —
cm 10.000,00 — as iooo lis,

("IIETTIXO")

O BtmsttcfAft» p*dtn n inimfo
rrnrta co gmador Hame-». ito Oia«fia p tvPi%<o do contrato de CT«-
i> v-V> do 8. «\.-.v,-.á,»

CARTETRA m: ATLCTA —
O ltcm*!fr««j iifiurtfii m dado*

«iatlitlííw rcfrii-ntcs A carteira
de atleta da Bibí-

RESCINDIim O CONTRA.
TO OK NIM> 

O Flamengo comunicou k F*.
drraçao <;•: • rescindiu amiga-
vclmcnto o conuato do mel»
Nilo.

O CANTO OO RIO VAI A
MINAS 

O Conto do Rio jwdu llltenç»
para Jogar MM dr setembro,
cm JJc!j Horizonte, contra o
Atlctlro Mineiro e o America,
resr.ectivi;muitp.

JOÃO AGUIAR KM TF.RE*
ZOPOLIS .

A Fedcrai.íio Fluminense da
Desportos pediu á F. M. F. a de-
sigiiaçflo do aibliro Jcâo Aguiar
para dirigir uma partida domln-
BO cm Terczopolls,

PEDIDOS DE TRANSFE-
RENCIAS i üi i.mm» A'
C. D. D. 

Chegaram ontem â C. B. D. os
pedidos de transft-encla do*
profissionais Mano. t Aihaccte
Vargas, Arquimcdcs de Jesus
Virgens c Augusto Barreto Jam-
bo, pertencentes rcsprctlvamcn-
te ao Amírlca Football Club. 8.
CrsItovAo de Football e Regatas
c Fluminense For-tball Clube, pa-
ra o Clube do Remo. filiado li
Federação Paraense de Despor*
tos.

ESPORTES AQUÁTICOS EM
PERKAMBOCO

A Fctícraçáo Aquática Per-
nnmbueann scllcltou, ontem, fl-
Ilação d C.B.D. para dlrlslr em
Pernambuco os" desportos do re-
mo. natação c vr.-uer-polo

IRREGULARIDADE N O
CONTRATO DO JOGADOR
AUGUSTO KI..WK, DO PO-
RAMA' 

A Federação Paranaense da
Futebol enviou ontem a c. B. D.
o recurso do Coritlba F. C, con-
tra a decisão daqucln Fedcrução
que não reconheceu o vinculo rio
profissional Augusto Klnnk com
aquele clube, tendo registrado o
contrato firmado pelo dito ntletu
com o Clube Atlético Paranaense

i—1 Relâmpago, A Ribas,
2—2 pancluro, C. Pereira

3 Thalasú, O Ultoa. ..
5 Tlmbô, .Toflo Santos.

3_4 Baccarat, .1 Partilho
4—r, Glgantea, P, Voi ..

7 Mllongon, J Mesquita

62
68
6.8

68
48

8.» PAIIEO — 3.200 METROS
CRI 1.10.0110,00 — A'S 10.4.1

filIANDIl PltK.MIO .iocki:
CM.JIi: IIIIA.SII.EIItO

(•¦IIETTINU")

1—1 Cumelon, it. Freitas, oo
2—2 Goiano, A Arntiio .. 68

8 Fumo, .1. Portllho .. 55
3—4 Irará, Uutlcrrcz ... 57' ' Mamnchu, (' 1'erelrn 68
4—5 Montérrool, P, Vaz .. 68" Cântaro, O Ulloa .. 57

Ct
30

150
40
35

10
16

0." PAIIEO — 1.600 METROS _
CR 15.0110,00 — ,\'S 17,20 I1S

('•IIKTTINIl")
HANDICAP

1—1 MochUfilo, J- Mesquita
2—2 Vullpor*; O Mttoedo ..

8 Motfilllco, A Hosa ..
3—4 Latente, L. Rlgonl ..

5 (lardcl, O Ulloa
4—0 Babol, D Fci-elra

7 Chlps, A. Araújo ..

Ks
56
50
•III
50

Ct

RUSSO
Professor, russo nntn, ensina
pelo método adotado na
ritss.. Aulas diurnas o no-
(urnas c por correspondei
ria. Mensalidades desde CrS
110.00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA e COR-
RESPONDENCIA ia Itussial
em maquinas ruscas, Inform
AV. PRF.S. WILSON, M
(antigo 2!i4) li" und. - a,
1104 (cm frente u Sanlii Ca-
sa) recados ' n 42-7481 ou
26-7607. LIVROS. REVISTAS,
JORNAIS russos ení varias
línguas. DISCOS SOVIET1-
COS. PEDIDOS A "RIALT"

I C. Posttil 3066 - Rio, Envia' mus pelo reembolso postal
Oaliilogos GratlH. Andlamos

itUcnteSi

.0 CASO NOR0NH4
S. PAULO, 30 (Annpress) - As

versões correntes sobre a dispo,
sçião em- que se encontra o São
Paulo de rescindir o contrato ria
Noronha, recordista em expul-
toes de campo, foram confirmo-
tias por um dh.r,: "lte tricolor nu-
ma entrevista concedida a um
jornal desta capital,

Tombam o técnico Joréca ta-
chãmente confirmou ns referidas
noticias nu declarar que tudo
farti para conservar Noronha no
clube, por considera-lo um otl-
mo jogador, imprescindível ao
quadro e por achar motivas que
Justifiquem a rescisão do seu
contrato.

AS NOSSAS INDICAÇÕES
GIGO — TIGABY. II — RKSPLENDOR
GRAZIBLA — GIRONDA — GITANA
FANAL — CONCURSO — BOLA BRANCA
BLVA — SANTINA — CERRITO
RATAPLAN — CHILIQt 10 — TUPAN
(ift — ORISOLIA — i:n.MiT.\o
MEBTING — AMANAJE'S — VEGA
FIRAPO' — BR1TON — HECHIZO

tjj

i!lIiVtm

f
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liJiP

NTEGRALISMG t DEVER DOS í
Tjíhfí^A VA J íft\ 1 ;

i^x..-^-.lri:«g;»a.,f iiir»^,,.,::,,,. Mia».-  
' ' ...in. ' ' ¦ ¦ '

;OS FASCISTAS, QUE DERAM ORIGEM A GUERRA, NaÜ
MERECEM TER VIDA POLÍTICA, SOB QUALQUER DIS-
FARCE. OPINAM REPRESENTANTES DO POVO DE MINAS

AJÍQ 1 Rio «Ia feMbO. Sábada, I 4« Sei^f-tís ua l|||

¦""^""'jj rflln SP* íS ¦*' jfl I A^lLss-'^e^H ^b
** ^^pflr*l ¦<¦ :4f 3l - ^*w ¦! sS H^l i^i^^l Kp

M ^H iK.\ v f i Wt *^*^B t^s^V.^^s^*Íl^tW- -ffi^HIWpaW^s^^s****! *^*^'^*^By $'Jv *

fiKMs HOM^OSTrl toa »«.
je«r*al ds .nüi! '.., Pt! Pt*
jMMi — A t^aiailti da r**r-

|},a |9 liruuflfl. A* ciara* eu d;*f*r-¦' I €»*J*m*M*. do* adepto* >t - (s-*. te£rali*mo. m* latisau m*tmo
em que o* au**a« prartnNas r*>
f«««ti doe rampas da tou»

. Ihs, «nda mníios deram a vida
ina Inu rontra o assi<fat«i*ma.
I desperta < <» !*»»«• mineiro a
| m»«ma Ia4iea*<a*t qa* toma
i reata da todo o r»al*. Sh^a
, saqueoeu a aefaada atividade

d*>* ramlsa*'V#rde*. prlarlpal-1 mento no *en papel d« ;.i:.u.
radore* aflvo* no afundamento
.$..» navio* tiratiielro*, l»al*.

jm»l*. filRo*, e*rse*a*, todo* *•
J •"¦ • i •¦¦¦•• d«* •- » entei ma<*
i querida* a saltem qaala foram••<« r»*pen*a*eli peto etu desa-

pareelmento.
Km Min**, c«mo no reste do

rtra*it. a repulsa ao credo ver»
de continua a aer a garantia de

. '¦• jamais t»rA possível s sen
rcagrupamento, qualquer que
*»ja a camisa que ele* temem
asorn adotar ou a "erosada"

' com qu» procurem matearsr-te.
Com a* nollc!** de mais uma' mascarada verde, agora leva»

da a fi«-»» na eaplial do pai*.
TRIBUNA POPULAR procuro»
ouvir ritmemos de toda* a* ra-

msdt* popnlirea, t&-*'.*ri*»*s
eoatfiriMteA ep*r#r1ae, et*M
wgfã a atiiad» a ser a»*atei*
da H«* «'" ,,;!»'"* a **!a »"--•
vo em eeral,

THIK-
|SfTRI»W«

ia&a fSaras* Pila», a r»nfc»,
eldo eseriior mineiro, d «ma
fliitra da vaninarda ns laia
remira o f**ei*njM» na llra»í|, «tlelro
Jamal* reaateen a saa rolaM'
raeAo na lata centra a iai»*'*-
(Uma. prlneipalmenta qasedo
o eredo verde pretendia twr-
nar>*e dom» do i¦»'¦» ISeta*-
tomnrsdamente. Joio Dorna*
*«mpra *• encontre» na van*
r¦>-.'•!» do* qa« o em-aòatiam,
,Qni**met oavMe em primit-
ro !*•*»'¦ Proniamenie, dei-
sando de lado a* *»** *•'•¦•:•»•
(Se* no momento, noa r»sp?a-
de« t

— O qee*
Permitir a •«»•*' *:'•¦ de

Intearallsmo no Itresll eerA a
neieçAo d* rlneo aaaa de IA-
Itrlm**, ••¦ r a aansa* verlldp*
pela numanld*!" csnír* a bar-
barie.

r» o *st-**f»*w*ei« da MU-bt>
littao, qs<a *• *#*«ir^it*» ...»
!m*f(KÍÍ*ta*, f«í*#^l**:íj «itf
a (kc»«. . elisM fie •»" -» ¦
<ea» a taas'<i»ia ie»r*a d« 4 «
*.»*,.¦*,,. d* p»«U!j.*f |S9
Mdí»„ pifeía -jSd ««te*»»» <«•!>'¦>!ttí. »•-¦¦»&... • *»» ramsrt-
l)ia, d#f«n*o« f»r«sr «ma **-
lida .• r = Inieraa eaaira et
rtjMMitetMM -*¦» i*w!»»d *í«-

i.-.,» «tesseati»* lai#<
(i<;:-ut defesa »«» ««•*t»t»uS.-*
. tit!»4<»* «ia •••¦ erianiiadê*
w*aie, ma* tad!*ida»ln*Mlt(
qaslqaer setor oada »• «*»
eoetrem.

a xm ws povo

ns unam
H k*u <Mt*JMkm »• 17 sf;, Siri aH

álfHlsS A, Pt*»* desvie *** f*f-*.j.. »
á» e~í*í*« do (SMB t-

?*'» roa, •*¦•!• a pata eatd
msrr pranto a dsr a •¦-» apt<
maa, clara a Inridta, s^M*.
ma* itrlot ?&pi*i*ree.

O primeiro deles (ei ¦¦ «»•
!¦•* tatader antl-faseiafa. o t»*
eleta Aeiaita Plniot

— A mrttct-IsfAe d* iata>
svatüe-. >. roa*ift*ti nn flaira».
te • !¦*• -•-* cstci alentada, •
RNme ama vtolsflo a* «n.
qettia* popal»"- *i*m d* •-¦ *
uma : ¦ !»sj;S , a t--.«-r.. •:» de*
notijtt nterta*. R e*tn r**rtl-

CAM04 4 MrtVLDdO* NACIONAL DB ARQVimVIU ~ Per iewt^ti ia Prmâfntt do
«eiísfdica, e fseeíe .Veciwaef de aurmfeitra powwe « deacssinar-sc Poi-alíode ,\e»*oaoi de A/-¦fíiirífafe. «e frd per fiaelblede»: »jífi»iíef u ra ia« da e»*í«ií«*a»ii e de urbanismo, titmiisu
a p*rparefeA de f*'oK*»?«aait oifaK»«rre /iob,fiief«i>. AWm disw mluer* tnudwi t pe-onuo* not
?d*S9* domisío* fiscvioo» » erfitficoi. q%t t*.wUturm oo/eía d? res eaieo. A Fewtdailf Nftíth
«ml de A'ç*íMa»o weaffíe dois coepwi í«"»mdo»i o de erqairetaro e o de tjfUaaum». O «íuto de
«'oalor e*t erea;fcfa'o oa cw wbammv. ttri ra-i/ífíd« ao candbfa'4 qar. ttn* unos prln mn^t
fiepjif de sWaado. ttftaítr te,* ,-issf-.v; de eofercl wilor. A COa^rscfdí» niiioi da recalíode
Vee»*el de 4'ça«íeiv»« *e»« coatütKtíe oelt- ffo/cMOff» raftrlrdfifv* pnstioe do cíí'w tfe «r-
íii.v.-.fd «ra «Mitiiedu pe-'a «KO.'a Kaoioaal rie ttfl«> Artes. Jinur^^i» o cns<:do do amo esto-
vlf-mrifu/* «-'tao ftipertoe, o mimifro CsHera reíanfwa *'.j(íe»f^«»K tma lo*oi ejpatt&o OENTnd ORMCXTRATIco tia-t't RofiK» eu cAí/e da Cíoserao. Po# ene laoíJio. o» «ttjdo*fff de ofqrofefa-o proworerow. ou-lw bslrrw» vir nrwiar nt*t*j«i e ra-de. n» rede do o^ffsa totola. rm /Cif/re «laaifeífccd-s e«i ote /nrowí <i,i«.ff.oíf^j

s**»erai*» /oçaeus e bomba*. A atewti osimo etretrafa í.«i o»frfcfo da /cJíicídode.

Os moradores de Ipane-
ma e Leb!on vão home-
nagear a F. E. B.

O* moradores «ie Ipanema eii < n.»it cosa a pa<rloiica e et-"
IMiiianca eoopvtaçAo do eonrrr
rio local, icunido* todo* peloCENTRO DEMOCRÁTICO

, quele* tMlrrut. »4 > pretiarI liravt»* rvpedifionailo* neles re-¦Idenu** unta tirando homenasim

Í' 

pública, amantia, na praça s. a
da Pax.

Etia homenacem. para exe-
. eurao de cujo programa deverno*
i c',c ; tr..r a tocante «oUriariedade
; de toda a população do* bairro*
l tvferldca. comprecnderl uma

, : fe*t* pública i«n» a reatlr-açAo
conforme íl fot dlvutrtdo. as VÃO SER DISTRIBUÍDOS CS CARTÕES DE de um "iliow" radiofônico, ven-

diretoras d« Com;«ftt Dn»*ra »*" -3tr\ U10lr\lDUlUUO UO s,mviutj ut da de relrUeranie» e "tar.d-
rir*, popular** d* site.*! e 8âo RACIONAMENTO DO QUEROZENE OFICIO i **»»«". «c- cü)° p-^"10 •«•
Oor»í3'o. cm reunSAea ccajunia*. «ü 'V il.i^. i« ^ «^ .«««.. ^-Á ^^ ;.««.«»'dcaiinado A campanha de alia-
Jerantarím a questão ds racto- J]Q D RETOR DO DS.P. AO COMITÊ DE NEVES DeUisujio popular cm que se
Bamento do cuerojene e das li- "*w "" "w,w »>'•'•«¦ jVfm empínjunj0 0 centro De.

VITORIOSOS OS COMITÊS
DE NITERÓI E SAO GONÇÃLO

if. Idades estaduais, a mtu"¦:<¦-, de
nitatente. epís oontrentíva*Ium po>t« de parada de 'onde

demsrchss, cr»n c* dlrlscnfa da' q«e vinha tacrif -vindo 'vv mora
ml de Ra-ymta-i deres da iscaldade. o'jr.t-. i :•>•-?ctomltiá» E.taduí

:>:*:»¦.;¦ de CombUSliVí'*. rícou a lonsat e demec **aris* mml

- oreio exeltulvamentc lívnifof mccrAtt.-o do bairro e ao fundo
talA *empre pronta a ct/alo- de conttrucAo UnublliAria para

r no <,-.'.• for juilo - rau-avel na familln* do* rxi>rdlcionnrlo*
em beneficio da roeMvdnde.
Asraíece de antemAo q-n-tquer

tíetlberado o larueeímín^o de! nhadas, Ewa relvln-ilcicae le!. auicsifle* que po««ain spreíen
uma co'a de »2 oOO litro* d* pe
t-oleo oara *er*m dütr.buido* A.direloría do mencionsd.i Com'te!para lnf.-*rm?cô*>«. dtd'Ji cstatl*
•».;.-.! .'A.. • .•> a flscaUacAo doa
Ce-nltàs,

Diante de ISo lmporian'e ret
rlod-caçAo. fn! Itvantadi um ca

levrda em boa ronta. tenio e t.*»r. estr r.ilo no inte'r.*> -tiapo:

recebido do di efor do D. S. P. ¦ ileos e econdmlcos qus Qttolram
o *e*rt'lnie ofx'o: | conhecer «obre a atunl rUançAo"Oficio do líeparlameiito do* ¦< do* cair!* eW!r'C0' que wrvm
Services PAbflros illr'eldti .ins ao* munlciptos de Nltítói e São

Oonçalo.
At enchia* taudaçôes.,
a.) Fe.ncndo Lavra*>cr. eiig

fUosL"

que ralr.-.ni na luta contra o fas-
cismo.

Alta* aulortdades foram con-¦.::.. a participarem da fetta
« por notso intermédio convida
aquele Centro todo o povo a reu-
ulr-ae em torno de nono* pracl-
nhaa para testemunhar-lhes teu
apreço, teu orgulho e tua grntt-
«íi'> por tudo quanto fizeram em
defesa de noísa liberdade nos
cnmiw* de batnlln lultnno*.

A festu tcrA inicio As 16 horas.

cüiriro fies pe*»«»t que r*nlmen- membro* fo Comitê Papular De-
tT-nemütfltn do refe Id.s com «"^l1"», *e N,^.„. Al Mbittlve!. cadastro e;ie n-e fo! | Oficio 1P3 - Mudança do pos-
e->nc'uldo ItA dlw. e fnirepte As i te da paratis,
atit-irldadea comnttentrs. £»- membrea:

Dr:*e modo. dentro fl;* msls .&" *lit«,d5 ^«•.o cn l» ...,„- ™ T ^ T%>e-\ TT1\ ti nr*\f"P/^slSStófsS.*» «11^:1 INSTALADO UM POSTO
efto. de otdeni d*> extr..*>. sr. se

r* tt foi m ?»!!«•*»•» av» • *s-
toatrams**. Kl* atai *¦-*>* ei*
teaptiaé»* a *-..« atfilltAi

¦ f^s eeaif* a «tema na
a»ii» aaaa a « aesa» peta lio
mele se dosara liadir e«m a*
INtisiraa t - » Pstrta « Psrni-
;t» üt,j >. t.-» na* r»*;»-'...
t'„at>Ki m*«»a enefta lai*Sf*-
um*» qa* s»»!*i»m tanto da
fee-flUa ¦»•-• ttn^sm ali doss.

AR mu** t*mt>*m a sen «• •
!»*» i »* Jeaqatm >tendea q«e
dea a sna eptntao;

—. O* "ialintma verdee'* es-
«a dis em saa pít«fa*ca lia-

Jame Koícs fiMio, /a,'a coMf*a o reoriifKicfd*» do m(rprafi*no
Todat a* forcaa damocritl-

c* devem concregar-ae para a
eitlnção completa daa forma»
primarias de vida que o lote-
r- ..:¦- , reprcfe&iava na* ter-
ra» da America, e contem Ir a
tua rearlleulaçao •• :\ ronier-
v.. a »emenie de nova* o Im-
previsível* catástrofe* toclals o
política*.

eulação elo dev# *«r permiti-
da porque Itso, em vtrdade,
repreM-oia uma seria ameaça,
que ¦>'¦•• em Jogo a segurança
do :••'¦¦ * da NacAo.

Jaime Rosas Filbe 4 barbei-

Jul.Min. nio i!«.-

j èmàm dos Ürà»
fitos c ^brecneiros

giH tacfteda f*»»e o p*»>jísío d(« 4 de teffMOro,
f#f<o.frt'e. a eadirncM do
rxnteita j,V{ik.aaf 4a Trs*
tet.s.o r»j*a tvmor (*»•>>*•
d»s*l!<i do dt¦***'..* *5,' i-
redo etrre o siadtroto dot
«'!•«!» w«íí#««#>5f e
T'evjMa4ti»e» c.4s /list-
!•«» de *e»*a»te* e d** */<»-
reít de Wede »a do ílfo e*
Jíicí'1» e o 5»«d«eM 4a
lidúnm de Iferceaorie do
IM» de Jaactro,

,Vo dia f. fi 'ea'freda
a at(di/ai*ta do dcts-fio «¦
fre o Stediroío d«t frob.-
INedõfes na» i~iedsssrf.it
Ord/leei do Am de Jaen-
ro e oi Sttdifotoi da.» /"*•
íííí-w» O'0íir** e de* Am-
pf«os pfopítcfâíic* de
jMnutt e /Ií:!.'ci do R*0
de Jonri'0,

»>a?.;»' t***4(
| t

5 '•*'*» 
j,,íí-*í*»*5

'"*- s&t|
le .«*».»

•"•st
s*'1íS|

fase***
| 

' , 1 : 
•

pSIti» #!!»*forsm eS#* e» »*»,.
Ia* ga$*,*t »f- è*
e q^ia t**« .
m#rt» de ees • «» »

AR ledat -- ¦
«piai**. • s«ba*-1
da iilr» sef**f«.i...,

*~ *v*t» a»!»* 4» »«,(, _
qaa ee eermlu * r*enf«!^J,
to das iat»«i*?{i!** Jt ^kcsosmíI. n fti Httssa !*s»ia md». I* tiv* «** V;Z
|:*ta coma pstfAa, *>«.{ #^Jb» na* ma»s dtí». Ae*!,.f {„f**»«4o tados es meai m%t » da t!d*.

0 tsnntumu 1:1 I
l.ttiSRI ,

Outro entrai *¦»•# »^,•r vValfn4e P*rr*4r*. A isresposta f#! eait* • t^rMn,
»- Ji fai l!S!»tí*S:«, ,djfir*i poMleameat* «. j».^

liama, |s*.,i fc»*!a*
J»»*4 AgottJntse * ds^tn

Saa re*r*i»*t* * eUra:Jurei td nata Ní{«s
a •rrasllelra. riea <»!.!rss*s
tegraltsmo. O Brwll risepi
mal* sjseriRfada ea Astm
pc-r caaia do talasse ssn»
llsmo.

par âlttaa !»:»»?* a o
CKb,«rclant*. o sr, EftwNb
r«ísa Ria»;

Aebe 19* 6*na <»a
reeer d* uma tet par* msj
e»sea fanAtko* vesABMa I
Pátria, qae p*?»*,,« t« s
*#ü* fasga» nasSsta * teJsla
«llelra.

//

PALA
IM A.

O PRRgmKNTE
II. |». k. 

o« cartões ao rmvo. p.n.i cm»
tudos ptwam obter qiirrnrene.
tem o martírio daa fila*.

viTonioKn o cíimitp.
!)E NEVES 

1!A tempos, a dlrctorLi di Co-
rité Popular DemorrAtlco de
>*evea. cuje sede ae acln Intta-
l*.da ro populoso bairro d» SAo
noncalo. reivindicou das autori-

A «egulr. ouvimos o eierltor
o Jornallata Murilo Rubi fio.
presidente da A. B. D. E. em
Mina* e uma das figura* mal*
representativas da moderna gc-
rucão Intelectual mineira:

— NAo s« concebe, apd* o
envio de forcas expedicionária*
brasllfllras para a Itália, oode
os nossos donodados praclnbas
derramaram o seu sangue pa-

IHU* íl»3 t».-U*J»i* w» t.\m.i. vi. wv --

*?%Sâta^^ST» £I£ DO P. C. B.; Homenagem aos
çfio r.u-i!nerre a mudança de ¦«-"-"* * v^üaí** *v»w * >•. *" ti i , J, TCD
nnrada d- e-rr'» *"fVc*s* rir" n —, ^l n tttt TT "SVA^T^TITiTiTl SOluaUOS Od r.D.O.EM VILA MERITIpost? «^i '-••'te A f!*i Meinli'"-
Bica Brasileira, antlfo pomo de

An.óvelto a oiortur'*1rr''« p*i->
d'zer-vos que e'ta finalização

"PORQUE ME TORNEI COMUNISTA"
Declarações de Rma jovem estudaRtc em Goiás

Na rede do Comitê Munlcb.il
di Partido Comunltla em Rio
Verde, murlclplo fjo!.ino. reill-
7<>*.i- •¦ i*.'¦ ''.."¦ '"¦¦ > solenidade,
nn qual a e-tudant^ EloA flè
Soi'"i, da Etcnla Proflíslonnl
Rtirnl daquela cidade, filha de
p?qucno: lavradores do lugar,
proferiu uma expreslva palestra
subordlnrrta ao tema "Porque
me tcrncl comunlstn". Trata-se
de uma peça que mereceu gcrnls
pplausot, de velhos c novos ml-
lltartrs do Partido em Golaz, e
em oue é analisada, com objctl-
vldade, n sltuaçAo do e.-ttt(l3n'e
pobrí" filho do campo e o estado
t'e mi-erln em que definham os
enmnorfse'*. E' desse trabalho o
trecho que a seguir transcreve-
mos:"Ccmprir.hclroí. ou, como cam-
ponesa que fou, que nasci, cre:i-
cl e tenho vivido na fazenda, no
conviilo com os sertanejos pq-
bies da minha torra, bom posso
cltir-lhcs i'ma idéia do que é a
vida para meus Infelizes conter-
ranços.

Desde a Infância tenho acom-
panhado do perto o mourojar
constante dos rocolros c a gran-
de miséria que sempre tem habl-
tado cm nossos sertões transfor-
mando os habitantes do campo
cm seres A parte, que nflo to.m
direito a nada, senAo ao traba-
lho rude e penoso dos eltos.

E contudo nfto se pode dizer
que os sertanejos nfto sejam cs-
paze* de grandes cousas. Quan-
tas lnlcligcnclas lúcidas nfto co-
nheço nos lnvlos aertões serra-
nos!

Mas lá não existem escolas e
nenhum meto ha dessas inteli-
gcnclas se def a brocharem para
«erem utels a si mesmas e aos
outros. E ali crescem crianças
vivazes que so transformam cm

Jovens Indiferentes a tudo que
nfio seja o cultivo da terr.n e a
criaçfio do vado c fluo slo cx-
ploradcs e prejudicados em seus
lntorctars.

Pois, nmittos. foi r.msanCo em
tantos companheiros, que, como
eu, nawnram om tio rrccarla*
condições, quo fiz a r.i!-i mesma
o protesto roleno de : -nbalhar,
lutar e fader aluo p"'a nessa
emanclpnçúo, pela emanclnaclo
das classes pobres da minha
terra!

E faço um aoclo a todos os
Jovens e a todos como eu que
têm um alvo na vida, para que
unam os seus eRforç:s nos nos-
ros para batalharmos pela que-
f.n completa ria mlforla, do lu-
fortunlo e da Injustiça.

A r.ós. ás moças e As mulhí-
res. cabe a prande parte do tia-
balho a realizar, e eu conclto s
todos que sentem a grandeza 1o
momento e que peruam alrço aci-
ma desse mundanlfmo idiota, a
vir colaborar conosco na pro-funda certeza de que o Partido
Comunista implantará ria Brasil
o que mais profundamente desc-
jamos — a igdaldadcl"

-. ..... . .- •¦¦ ?
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A rua Maria Augusta n. 380, em Vila Merltl, Instalou-se
solenemtnto mais um Posto Eleitoral do Tartldo Comunista do
Brasil.

Ao ato da Instalação compareceram representantes da Cé-
lula Pedro Itlbelro (de Vila Merltl). da Célula de Tomazlnho,
do C'imltú nistrltal do P. C. II. do Vila Merltt, alem de Inú-
meros moradore* da localidade.

Durante a solenidade entro outros oradores, falaram os
senhores Otáclllo 'lelcs, pelo Comitê Dlsirltnl do P. C. B.
de Vila Merltl: iKualil doa Santos Paiva, pola Célula do To-
mazlnho; Pedro Btelvino. pola Célula Pedro Ribeiro, o o ope-
rarlo Israel liamos do Avelar, que apesar do salientar nfto per-
tencer ao Partido Comunista concltou os presentes a votar no
programa de Luiz Carlos Prestes.

No clichê, um aspecto colhido npõs a Instalação do novo
Posto Eleitoral do Partido Comunista.

Na sede da Etcola Tícnlca de
Comercio "Martlm Afonso", !¦*. -
talada A rua José Bonifácio, cm
Niterói, rcallza-se algnlílcatlva
homenagem, promovida pelos
alunos, ao* targentos Adalberto
Rodrigues Torres e Nilson da
Silva Pinto, que regressaram dot
campos de batalha da Ilf.ia,
onde foram combater o nazi-
fascismo.

Para a expressiva e sincera
homenagem, foi organizado ex-
eclente programa festivo, desta-
cando-re do mesmo, a inaugura-
çfio dos retrates dos valentes
soldados homenageados.

Visilas à nossa redação
Esteve na tarde de ontem cm

nossa rcdaçfto o soldado expe-
dicionário Arkangclus Rehfcld,
do Esquadrão de Rcconheclmen-
to da P. E. B. em lutn no setor
dos Apcnlnos, onde se demorou cm
animada palestra com alguns de
nossas redatores-

Em sua visita de solidariedade
ao nosso Jornal, o bravo expedi-
cionarlo mineiro esteve a rjlem-
brar episódios ria participação da
P. E. B. na luta contra o íoscls-
mo, abordando também nssun-
tos relacionados A política na-
cionnl.

Visitou, também, nossa roda-
ção a sra Lúcia Menegazzl Crua
,de Vitória, no Espirito Santo, em
nome de seu esposo Cristóvão
Nascimento Cruz, presidente do
Comitê Democrático e Progres.sls-
ta de Gurlgica. arrabalde da ca-
pitai esplrltosantense.

Assembléia Constituinte-
alicerce da democracia"

Significativas declarações prestadas à impttw

do Recife pelo Uder comunista Arruda Coisn

— A atividade eleitoral do P. C. B. 11

desinteresse do povo pela eleição pTfsiitm

RECIFE, 30 'Do corr#»por*.-
dente) — Viajando em avtAo da
NAB, chegou oniem a esta clda-
de, o sr. Diogem-» Arruda Cauu-
ra, membro üo Comitê Nado-
nal e da Comi*»Ao Executiva do
Partido Comunista do Brasil, de
que é Secretario de Organlraçao,
O Uder comunista velo a Recife
como delegado da dlreçAo nado-
nal do P.C.B. alim de orgar.i-
xar a totene Instalação do Comi-
té Estadual. Abordado pela re-
portogem dos Jornais rectfen-
te*, o sr. Arruda Câmara tev*
oportunidade de fater declara-
cOes tobre a situação pol/ica
nacional e a* atividade* do Par-
tido (.*::. .:.!•*... i >• ' ele que o"cre*clmento orgânico do P.C.
no Distrito Federal é «umamen-
to animador" c que "o* posto*
eleitorais do Comitê Metropolt-
tano, em maior numero do que
c* de qualquer outra agrcmlaçAo
partidária, sáo insuficientes pa-
ra atender ao eleitorado que os
procura". Acrescentou ainda o
dirigente comunista:

"E' isto. lneontostavelmente.
uma demonstração da conflan-
ça que o povo deposita no Par-
tido c, em especial, ao reu dl-
rlgente, Luiz Carlos Prestes.
Essa busca do povo é, também,
marcante manifestação do Inte-
rO.--.--i- nacional pelas eleições, que
todos nós, comunistas, deseja-
mos livres, absolutamente livres
e, mais ainda, honestas. Vcrlll-
camos, não obstante o crescente
número de eleitores, que estes
não estão multo interessados nas
eleições para a presidência ia
República. Esta minha assnve-
ração é produto de larga verlfl-
cação nos meios populares, cm
contacto direto com as massas.
E Isso. e.rsa falta de estimulo pe-
Ia eleição presidencial, tem a vir-
tude de não separar a nação e
dificultar a unificação das forças
democráticas e progressistas. O
acontecimento, o desinteresse
público alegado, nfio é aclden-
tal. O povo sabe que o caminho
a percorrer deve ser íundamen-
tado na Constituinte — esta o
legitimo alicerce da Democra-
cia. A Assembléia Constituinte,
livremente eleita, ê a garantia

para comolltlsr aa conquista*
democrática» e a arma para a 11-
qutdaçJo final do faichmo. In-
elualvo a Carla reacionária de
J7 e o chamado ato adicional.
A Assembléia Con«!lluin!e, livre-
mente eleita. eerA o único po-
der cap»a de ass<*garar auto-
nomia admlnUlrallva legal e «**•
tadual. de liquidar o atual cen-
trallsmo reacionário e burocrA-
tico, fazendo do* nossos munlcl-
pio* a verdadeira célula viva do
organismo nacional. Neste sen-*.:'.'. estendemo* a mão a toda*
as forças democrAticas e pro-
»-•-•!' i.-. por cima de qualquer
diferença política ou religiosa.
Quero especialmente me dlrlgli
As grandes massas católicas e

rettes tupremoi d* cem '*
iria".

Prossesulndo. dWs» e oi
Arruda Camars:"Em «IluaçAo cooa »<f
atraveasa o flrssli. M o
devem apegar-1* » lufio o-
os poíta unir em beselKs «
coletividade, a bfst do p»J
nAo procurar lançar -sei;» •*
cistas de teparaçío t it»V
gaçáo — ê**es qu.. te atosoa
pelo Insulto, pelas tttertrtW
Imldlosas e falhas de VfríSSl

Indagaram depois d» «¦'¦ £
ruda Câmara de qur m»f«J
considerava o* deis rtriu*»
general Gaspar Dutra »tW*
dclro Eduardo Gome».

"Ambos — respor.drii - *
CteiJ Ç3f *<:•.-. r-,.*..•• ..militares dlgno-v

estamos dispostos a qualquer medirão na *imp*!U fl» gentendimento no sentido de nos admiradores, ms* que :n»5„w
unirmos para a defeta dot lnte- 'pertam o lntcrêi.ie popoi»!

DEBATE EM TORNO
DA CONSTITUINTE,

EM BARBACENÍ
Falam operários, estudantes, homens do poti

— iVam ambiente de respeito múlao t ierro-

tado, nos debates, um partidário da V. D. ff*

ramento do Pleno dsltt*
que o Secretario OMSia

•tido Comunista destaca»^
BARBACENA — (Do Corres-

pondente) — O Comitê Munlri-
pai do PCB nesta cidade acaba
de promover, na sua sede. um
amplo debate publico, cm que
tomaram parte elementos de to-
das as correntes partidárias lo-
cais, nobre o discurso proferido
por Luiz Carlos Prestos, no en-

APRISIONADO UM
LUGAR-TENENTE
DE HIT L E R
* LONDRES, 31 (UP.) — O
Daily Expreps informa esta noi-
[o que "a rádio de Berlim anun-
tia que Martin Bormann, lognr-
tenente de Hitlcr, foi proso pe-
los aliados".

Alistamento dos que
moram cm Niterói

e trabalham no Rio
Na sessão de ontem rio Tribu-

nal Regional Eleitoral, foi lido
um oficio do presidente do TH-
buna) Regional rio Estado do Rin
encaminhando listas de qunlifi-
cação, com nomes de alistandos
•'ex-officto" .que - residindo em
Niterói/ trabalham no Rio. A.s
listas foram distribuídas a um
fios membros do Tribunal, para
jproceíia-las

AUSTRÁLIA — O novo porta-aviões "Glory". da frota bri-
tanlca, deixará Sldney hoje, afim de conduzir o coman-
clant? australiano, tenente-geiural Studee, até Lae.
Nessa localidade Sturdee aceitará a rendição dos nipó-
nlcos que se encontram em Rabaul. Os japoneses estão
sob comando do general inanura. quo é o comandante
das forças nlpônlcas na Nova Bretanha. Nova Irlanda,
Nova Guiné e arquipélago Salomão. — (U- P.t.

CHINA — Segundo telegramas de Chutlgklng, as tropas chi-
nesas acabam d» entrar cm Hankow. — (U. PJ.

A quarta conferência do lidei* comunista Mao-Tsc-Tung
com os representantes do governo nacionalista chinês
teve lugar esta tarde, dabatendo-se o aspecto militar da
questão comunista na China. Até melados da semana
rntrante continuarão as conferências diários, esperan-
do-s» que 88 chegará finalmente a um acordo satisfató-
rio. Círculos bem informados dão como certo que ha-
verá acordo entre ns duas partes, evitando-se assim uma
possível guerra civil. — (U. P.).

ESTADOS UN/DOS — O Brasil fez pedidos para adquirir 34
navios novos nos Estados Unidos, todos de desenho mo-
eterno, dos quais 16 são de tipo C-2, custando 54.000.000
de dólares, todos eles. — (U. P.).

—• O Presidente Truman assinou ontem um decreto estin-
guindo os Serviços de Informações de Guerra. — (A. P,),

FINLÂNDIA — A emissora finlandesa anuncia que o governo
da Finlândia renunciará brevemente, afim cie dar lugar
á dissolução do atual parlamento. — (U. P,V.

FRANÇA — O Ministério da Justiça francês informou que.
na depuração dos colaboracionistas, 1.620 penalidades de
morte fo'*am pronunciadas desde a lllxrtação até 31 de
julho. -Não'se encontram nesse número as sentenças de
Rennes, ciíjos dados não foram recebidos. Além dessas
aènléheàsi verificou-se 757 condenações á prisão perpé-
tua e 5.328 a trabalhos forçados, com tempo variável.
Outros colaboradores sírão ainda examinados. A. P.).
Refugiados republicanos espanhóis na França, continuam
a cruzar afronteira franco-espanhola em número cada
vez maior, não obstante a vigilância dos guarda-fron-
tolras cie Franco. A maioria dos fugitivos procedem de
Navarra, t:ndo cruzado a linha por uma rota nas mon-
tanhas que leva a St. Jean Pied de Port. — (U. P.).

—¦ Um automóvel popular, concebido clandestinamente, du-
rante a ocupação alemã da França, está sendo fabrica-
do, em Toulous?. por um técnico e uma equipe de meca-
nicos. Trata-se de um carro de dois lugares com um mo-
*.or de 1 CF, podendo desenvolver unia velocidade de cer-

ca da 60 quilômetros por hora, com um consumo de dolsj
litros de gasolina por 100 quilômetros. Os materiais em-
pregados são ultra-leves, em duraluminio e matérias pias-
ticas. A caixa de mudanças é substituída por um slste-
ma de aceleração automática. — (S. F. I;).
O jornal "La Natlon", publica o balanço da depuração
realizada até hoj e: "53.400 processos foram julgados des-
de a Libertação e cerca de 25.000 se encontram em Ins-
tancia. Entre os 53.000 condenados, 1.630 acusados, fo-
ram condenados á morta e 750 á prisão perpétua com
trabalhos forçados. — (S. F. I.).

A Assembléia da União Geral dos Trabalhadores da Es-
panha autorizou a Comissão Executiva a decidir a sua
participação eventual no governo republicano constitui-
do no México. — IA. P.).

INGLATERRA — O relatório do presidente Truman sobre a
L-si de Empréstimos e Arrendamentos, mereceu o apoio
geral da imprensa inglesa, cujos jornais comentam fa-
voravelmente as palavras de Truman, ao anunciar que
os Estados Unidos estão estudando um plano provisório
para o suprimento á Grã Bretanha e ao resto da Eu-
ropa, acalmando as apreensões provocadas pela revoga-
ção da Lei de Empréstimos e Arrendamentos. — (A. P.).
O Partido Trabalhista Britânico perdeu um dos seus mais
sólidos baluartes quando o sr. D. F. Sharman, Presidente
da "Associated Society Locomotive Engln«ers and Fire-
men", anunciou que delxvaa as fileiras trabalhistas para
se tornar comunista. — (A. P.).

ITÁLIA — O QG aliado anunciou que a Condessa Edda Cia-
no, que lhe foi entregue anta-ontem em Chlesso pelas
autoridades federais suiças, foi em seguida entregue pe-
Ias autoridades aliadas ao Ministério do Interior da Ita-
lia. Segundo um porta-voz aliado, a Condessa chegou a
Chiesso ás 3 horas da tarde de ante-ontem, seguindo dali
para Milão, de automóvel, de onde foi levada de avião
para o aeródromo de Crossetto onde a aguardava um
representante autorizado daquele Ministério.— (A. P.).
Revelou-se em Roma, que cem pessoas haviam sido mor-
tas quando um trem de munições explodiu ontem, qua-
tro quilômetros ao sul de Ancona. Segundo se Informa, 1

a explosão foi devida a fumantes que se encontravam no
trem. — (U. P.).

JAPÃO — O com. de um campo de concentração em Kawa-
sakl, sete milhas ao sul de Tóquio, libertou mais de du-
zentos prisioneiros de guerra, na quinta-feira, s:m es-
perar a chegada dos aliados, e dispondo ainda para a re-
moção dos aludidos prisioneiros a um determinado pontoonde foram recolhidos por um navio norte-americano.
Dentre os prisioneiros do campo de concentração de Ka-
wasakl encontravam-se quarenta e oito soldados e ma-
rinheiros americanos, alem de Ingleses e holandeses. —
(U. P.).

NORUEGA — O promotor norueguês Schjoedt, que chefia a
acusação no julgamento de Qulssllng, pediu a pena de
morte para o arqul-traldor norueguês. Qulsling não de-
monstrou qualquer emoção ao ouvir a palavra de seu
acusador. — (U. P.).

PACIFICO — Aviões da frota britânica atacaram três embar-
cações japonesas que tentaram fugir de Hong Kong —
revelou o Q. G. da Frota Britânica. Ante-ontem, chega-
ram a Hong Kong doze belonaves de uma força de ope-
rações da marinha britânica tendo á frente o couraçado"Anson", d «35.000 toneladas. — (U. P.).

U. R. S. S. — A última palavra das autoridades soviéticas
sobre Martin Bormann foi dada porZhukov, quando, em junho passado,declarou aos correspondentes da lm-
prensa nacional e estrangeira que Boi-
man, tal como Hltler, e Eva Braun ha-
viam desaparecido. A propósito, recor-
da-se que o cabo de guerra soviétlcc üdisse textualmente: "Não encontramo.
um corpo que pudesse ser definitiva-
mente identificado como o de Hltler
Tão pouco se saJbe o que é feito d<
Bormann". Não obstante, acredita-s
em Moscou que se Hltler e Eva Braun
se suicidaram Martin Bormann lhes seguiu a atitude.— (U. P.).

— O "Izvestia" disse que o governo argentino "manobra
febrilmente para sustentar o poder, e que está preparandouma farsa eleitoral para novembro; porém com uma"pequena" condição, a de que Perón seja eleito". Acres-centa que os regimes pro-fasclstas, que amparam e mui-tipllcam hitlerlstas, constituem perigo indiscutível á pazgeral e á causa das nações unidas. O reduto hitlerlsta nohemisfério ocidental deve ser destruído em ba-oi de to-
dos os povos amantes da paz", — (U, P.).
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